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R E V I S T A F E M 1 X / -V A 

Para nossas assignantes 
R E V I S T A F E M I N I N A 

FUNDADA EM I»I4 POR 

V I R O I L I N A DE SOUZA S A L L E S 

P U B L I C A Ç Ã O M E N S A L 

Rcilacçiio: Rua Conselheiro Chrlspiniano n.° 1 

Telephone: Cldsdc, «59, 

SSO P A U L O 

A G E N C I A N O R I O D E J A N E I R O 

São nossos agentes no Rio dc Janeiro, para 
annuncios, publicações, assigna! uras c venda avulsa 
a " A Annunciadora S. A . " com cscriptorio no edi-
ficio do "Jornal do Comniercio", salas 19, 20 e 21. 

E X P E D I E N T E 
Um anno . . . 24$000 

ASSIGNATURAS Com registro . . 30$000 
Estrangeiro . . 40$000 

As assignaturas podem ser tomadas em qual-
quer mez, terminando um anno depois no mez 
correspondente, sendo o seu pagamento feito, 
adeantadamente, ou á redacção, ou ás nossas Em-
baxatrizes, para isso devidamente autorizadas. 

C O R R E S P O N D Ê N C I A Toda e qualquer cor-
respondência assim co-

mo a remessa de dinheiro em vale postal ou carta 
registrada com valor declarado, devem ser ende-
reçada á Secretaria da Revista, Avelina de Souza 
Salles. 

A N N U N C I O S Preço por vez : 

1 pagina . . . . 300$000 Nas secções "Jar-
'A 150$000 dim Fechado" e 
54 75$000 "Vida Feminina", 
% „ . . . . 40$000 mais 20 por cento. 

S E C Ç A O D E E N C O M M E N - Unicamente as 
D A S E I N F O R M A Ç Õ E S n o s s a ? 1 J e i t o r a s ' 

gosarao das re-
galias que lhes offerecemos com esta secção. Todr^A 
e qualquer encommenda de compra nesta capital: 
deverá vir acompanhada da respectiva impj 
cia (em vale postal ou carta registrada cj 
declarado). Quando feita por intermedio" 
sas Embaixatrizes, o pagamen'o pod< 
após a entrega da encommend " " 
de informações devem vir acoj 
para a resposta. Chamamos 
ras para a noticia que exnf: 
sobre as vantagens da séç< 
messas. ~ 
VSSIGNATURAS VEK< 

tiverem vencidos, pctlitttDaãm! 
regularidade da remessa da Revista, reformar suas 
assignaturas dentro do menor íempo possível. Ou-
trosim, caso mudem de rcsMencia, participar-nos 
com brevidade o seu novo endereço. 

O NOSSO DEPARTAMENTO DE 
COMPRAS E REMESSAS 

Continúa á disposição das nossas leito-
ras o nosso departamento de compras e 
remessas de qualquer objecto, dentro do 
mais breve prazo possível. Toda corres-
pondência que com este serviço se rela-
cione, deve ser dirigida ao seguinte ende-
reço: "Revista Feminina" — Secção de 
compras — Rua Conselheiro Chrispiniano, 
1 — S. Paulo. 

Nunca pensamos, ao crearmos, em boa hora, 
esta secção, que ella fosse prestar tantos e innu-
meros serviços ás nossas leitoras de todo-Jfrasil. 
Com effeito, raro é o dia em que ao nosso departa-
mento de compras e remessas não cheguem 
dezenas de encommcndas de toda especie, quer 
sejam de perfumadas, ou de armarinho, quer de 
medicamentos ou brinquedos, ou objectos de arte. 
E a tudo e a todos attendemos com a makima 
presteza e de accôrdo com os desejos das sòlici-
tantes. Para conseguir tal fim, não medimos sacri-
fícios nem despezas. 

E nos damos por bem pagos de todo trabalho, 
só com o apreciar a utilidade de nossa sécçãò e o 
serviço que prestamos a milhareâ dc leitorals; do 
interior e dos Estados. Poupamos-lhçs, çom I^óssa 
iniciativa, uma série enoriiy;.--de-'Moi'recimenps e 

A 1 " - " - —• objectoa- jnu-contrariedades. Atrazos na rf 
tilizados pelo máu acojl^iõriaftjj£.to,I? desvípB 
má qualidade de mercadorias, preççís exaggèràiios, 
etc. — tudo isto se e^fó^tódò issoíèyitarão ntiçsas 
leitoras fazendo suasjctfcorÂmèndal^ir intermedio 
da nossa bem orgatfláada i^ecção. \ ^ • 

! A O S É f c É S O R E N T E S 
[] Que em vão tem gasto tempo! e dinheiro com 
D jianacéas de muito precoiiid", mas dc nenhum valor;' 
Q á(|iiellcs mesmo que já lançaram mãr» dos ultyiwr 
I recursos para a cura do rheumatismo jíotos"'v'"s}'phi-
0 li tico, hlenorrhatfico -c deíormantc. causa das tcrr.i-' 
0 veis moléstias do, colação/--tfcõns<^T*rioS , Oxiiçri-
jj montarem o maravilhoso in\jcpt<). tlfj |cm|nlcptb Iscien-
Q tista dr. J. M. (iVjines,^ inerftiai.WlV-ÍPPcifie >f ve«e-
D tal para-a cura, cuhiplfeU ej èntíahtMalcjo| i httmi.1-
B tismó dc qualquer/ririííeij, a<» <|üll rtu\fl.i|d|» o|tii«iici 

(ie " i ' «HEUMALlNA" . f v í \ P j i ' . 

— . • . • •-••-•——• • ntiCTiiiwuuin •mMCiW 
falhou, líarante-o o nume respeitável e a respon-
sabilidade profissional «Io sou Brande descobridor. 
Km todas as drogarias c pharmacias. 

PKDIOOS A ESTA REDACÇÃO 

ANDA^ /S - P P V A T J ^ 

E S " I . / Q 
/ 





FEMININA REVISTA FEMININA 

Preparados- que se vendem nesta Redacção 
Serviço especial para nossas n&signantes e leitoras 

Remessa pelo correio sob registro 

COLD CREAM " I N S U P E R Á V E L " . — E' um| 
produeto italiano que não deve faltar em nenhum 
fino toucador. Por sua escrupulosa confccção assin 
como pela pureza dos ingredientes que entram em 
sua composição tornando-o absolutamente inof-
fensivo é um dos mais rccommendaveis e de mais 
seguros eifeitos. 

Amacia e embelleza a cutis emprestando-lhe 
uma frescura e um encanto incomparaveis. 

Únicos depositários nesta capital, temos á 
venda em nossa redacção ao preço de 5$000 e pelo 
correio 5$500. 

LOÇÃO B R I L H A N T E — Eis outro produeto 
para o toucador que recommendamos. F/ um dos 
melhores preparados para a extineção da caspa e 
outras affecções capillares assim como para o em-
belleza niento dos cabellos aos quaes empresta bri-
lho e vitalidade incomparaveis. Pedidos nesta 
redacção acompanhados da importancia de 8$500, 
pelo correio 10$000. 

E S M A L T E G A B Y — Para o brilho e para a 
belleza das unhas ó este esmalte um dos melhores 
que até hoje tem appare 'ido á venda. Formula 
de um illustrc clinico aller..ão o esmalte "Gaby" 
não deve faltar em nenhum fino toucador. Temos 
em duas tonalidades: branco c rosa. 

Os pedidos deste preparado podem ser diri-
gidos a esta redacção acompanhados de 5$000: 
pelo correio 5$500. 

T I N T A S P A R A T I N G I R E M CASA — Toda 
a dona dc casa pode tingir seus vestidos, sejam 
de lã, de algodão ou de seda, com a maior facili-
dade, e a menor despesa, uiando as celebres tintas 
" Germania". 

Para o seu emprego, não requer este prepa-
rado — o menor conhecimento technico; basta a 
leitura do prospecto que acompanha cada paco-
tinho. 

Pedidos nçsta redacção acompanhados da im-
portancia de 1S500, mais $500 para o porte do 
correio. 

C R E M E E L E I T E DE C E R A P U R I F I F I C A -
DOS — Dois esplendidos pr 'parados dc fama mun-
dial, que recommendamos ts nossas leitoras, são 
o Creme e o Leite de cera purificados. Centenas c 
centenas dc attestados provam eloqüentemente a 
excellcncia destes dois preparados, quer no embel-
lezamento da cutis no tratamento dessas manchas, 
cravos, etc., que tanto enfeiam o rosto da mulher. 

O preço do Creme é de 7$000 nesta redacção 
e 7$500 registrado pelo Correio. 

AGUA DE COLONIA " C E L E S T E " — Acon-
dicionada em elegantes vidros ovaes á phantasia 
dc J4, Yz e 1 litro. A melhor Agua dc Colonia que 
se vende no paiz. Prodtcto da conhecida Perfu-
maria Ecia. 

A M I D O L I N O ORIF. \*TAL — Talco boricado 
perfumado; em belíssimas latinhas estampadas, 

E* O F O R T I F I C A N T E M A I S PERFEITO 
Opinião de um grande scientista Uruguayo 
"A minha opinião £ completamente favorável co 
fortlflcante VIGONAL. Para mim elle tem sido 
de grande efflcacla contra os accldentes nevropa-
thlcos c em outros casos derivados dc empobre-
cimento do sangue, a tal ponto que não lanço mão 
de outro tonlco em minha clinica". 

(a) PROF. DR. D. AUBRAN 
Montevideo. (Firma reconhecida'» 

EFFEITOS RÁPIDOS DO VIGONAL 
1.° Enriquece o sangue. 2." Augmenta o pe»o 

3." Alimenta o cerebro. 4." Fortalece os nervos e 
os musculos. 5.° Tonifica o estomago c o coração. 
6." Excita o appetite. 7." Accelera as forças. 8.* 
Rcgularisa a menstruação. 9." Calcifica cs ossos. 
10." Evita a tuberculose. 

VIGONAL: E' o fortificante preferível para o« 
Anêmicos, Convalescentcs. Xeurasthenicos, Esgota-
dos, Dyspepticos, Arthriticos, etc. 

VIGONAL: E' o restaurador indicado sempre que 
se tem cm vista uma melhora de nutrição, um 
levantamento geral das forças, da actividade phy-
sica e da energia cardíaca. 

VIGONAL: E' o reconstituinte indispensável ás 
senhoras durante a gravidez e depois do parto, 
fazendo augmentar consideravelmente o leite. 

VIGONAL: E' muito recommer.dado ás crian-
ças magras, palüdas, lymphaticas, rachiticas, lhes 
caicificando os ossos e favorecendo o crescimento. 

VIGONAL: E* o remedio ideal para os Médicos. 
Advogados, Professores, Estudantes, Negociantes 
e outros que soffrem de insomnia, perda de me-
mória, fraqueza nervosa e cerebral. 

VIGONAL: E* de gosto muito delicioso. Rivalisa 
com o mais fino licor de mesa, e é recommendado 
especialmente ás pessoas delicadas. 

A* VENDA EM TODAS AS PHARMACIAS 
E DROGARIAS 

Preço de 1 vidro 8S000. Pelo correio 1QS000 
Pedidos aos Grandes I.aboratorios 

A L V I M & F R E I T A S 

CAIXA POSTAL, 1379 S. PAULO 
^/VVSAA/VVS/^AAAA/NAA/VSAAAAA/VVVVVVAAAAA/VN/VVNA/VN 

indispensável em todas as casas dc familia para 
o asseio e cuidado das creanças na primeira infan-
cia. Incomparavelmente efficaz na cura das assa-
duras, nas erupções dc toda especie da pelle, nas 
frieiras, brootejas, queimaduras, etc. 

SABONETE " P A C A E M B U " ' — Acondicio-
nado em elegantes latinhas Iithographadas. Deli-
ciosamente perfumado; absolutamente neutro! Sa-
bonete conhecido e usado no Brasil ha um quarto 
de scculo. 

DÉSODORANT — Maravilhoso desinfcctante 
das axillas e pés. Loção aromatica que nSo deve 
faltar no toucoador das pessoas de tratamento. 
Preço 8$000, pelo oerreio registrado Rs. 10$000. 

L E I T E DE L Y R I O — Remedio ideal para as 
asperezas, manchas, pannos, espinhas c irritação 
da pelle. Preço do vidro, 12$000. Pelo correio mais 
2$000. 

T O L U O L - TOSSE, BRONCHITES, A S T H M A , M O L É S T I A DO PEITO 
E G A R G A N T A 

Vende-se cm todas as boas D R O G A R I A S E P H A R M A C I A S 
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HYGIF.NOL — Para a limpeza da pcllc. da 
qual tira a gordura, evitando a formação dc espi-
nhas, cravos, etc. Preço: j$000: registrado pelo 
correio: 8$000. 

DISSOLVENTE GABY — Para tirar as man-
chas das unhas c o esmalte já imprestável, nada 
melhor do que este preparado, cuja marca é de 
sohcjo conhecida para que o elogiemos. Preço, 
remettido pelo Correio, 5$i'00. 

MARAVILHA DA TOILETTE — E* a ul-
tima novidade cm cremes para a pcllc. Faz des-
appar.ecer sardas, cspinhrs. cravos, pannos. ctc., 
deixando a cutis clara. í'csca c macia. Rcmct-
tel-o-emos pelo Correio, a preço dc 7$000 o pote. 

BORISAL — Indica- o antiscptico. desinfe-
ctante c seccativo. de varia c util applicação. 
Preço do vidro: 5$000: pelo correio, 6$500. Dú-
zia: 52$000. 

XAROPE GLORIA — Innumeros médicos o 
reconimendam paar o combate ás diversas affcc-
ções das vias respiratórias, com especialidade a 
coqueluche. Um vidro: 3SOOO: pelo correio, mab 
15500, Dúzia 35$000. 

FORTIPICANTE D. *S CRIANÇAS — For-
mula do reputado clinico dr. Margarido. Usado 
com grande êxito nos casos de fraqueza, anemia c 
debilidade infantis. Preço do vidro: 6$000; regis-
trado pelo Correio: 8$000. 

ARGILLAVA — Excellvntc preparado para o 
embellezaniento da cutis. Empregado com grande 
êxito pelos modernos Irstitutos dc Bellcza. Um 
vidro: 15S000: pelo Correto. l<i?500. 

CREME THAIS — Especialmente preparado 
para fixar o pó de arroz i proteger o rosto contra 
os rigores do sol e do vento. Preço do pote: 7?000: 
pelo Correio, mais 1S000. 

GOLD CREAM THAIS — Formula scientifica, 
em que entram matérias oleosas, afim de alimen-
tar a epiderme e eliminar as matérias impuras 
accumuladas nos púros. Preço: 7$000; pelo Cor-
reio: 8S000. 

PASTA THAIS — C itro preparado dos mes-
mos fabricantes. Ideal pa/a a conservação c afor-
moseamento dos dentes. Um tubo: 3$500: pelo 
Correio. 4$0U0. 

LIXAS "GAÜY \ PARA UNHAS - E* uri 
artigo de primeir . ordem, que muitc recommen-
damos ás nossas leitoras. t 

Uma caixa com uma dúzia custa n esta retlac-
ção 2S00Ü: pelo Correio 2$500. 

MAGNESIA CARMINATIVA, e o mais cner-
gic preparado para combater a acidoz do esto-
rna ;0. De effeito rápido seguro. tem, ainda, a 
vantagem dc não contribuir para as dilatações, tão 
conimumentc pro\ içadas pela quasi generalidade 
dos anti-acidos. Preço. 7$0(X), registrado pelo 
correio. , . . 

PASTILHAS R.\*SY, especifico ideal para 
todof os incor modo, dos rins c c..;ras moléstias 
derivadas do s. i mau funccionamento. Preço, 5$00D, 
registrado pel' correio. 

DYSPEPÜ <A, maravilhoso preparado atneric 
no para a cura da dvspep<ia e excedente pre-
ventivo contra torlas as moléstias intestinaes, 
provenientes da insufficienria gastrica. Pelo ror-
reio r :gistrado, preço oSOO". 

AGUA DE COLONIA RENY — Para o ba-
nho e toilette" é o que ha de supeiior. Iveco.n-
mendar ol-a ás nossas leitoras, co*no um dos 
melhores preparados em seu gênero. Prcçe da 
garrafa — pequena, 85000: media. 12S000. pelo 
correio. 

KA ODON — E' a j asta dentiíricia mais 
indicada para a hygi;-ne da bocca. Em todo o fino 
e elegante toucador não deve faltar nunca um 
tubo desta ixceJlentc pasta. 

Preço do tubo: 2S500: p o correio. 3S000. 
.^ANGUINOL — E* um maravilhoso fortifi-

cante que muito recjmmendamos ás nossas pre-
sadas leitoras e que vendemos em nossa redacção 
ao preço de 5S5ÍMI e pelo jorreio ao de 7$500. 

POMADA RKX '. — Poucas, pessoas, cm 
no: ío paiz não terã< ouvido frillar neste magni-
fic preparado para o toucador que no tratamen-
to das afíecções cutaneas c stumam ado >tar zò 
preparados rigorosamente pu os. a dit fusão desta 
pomada tem silo verdadeiramente extraordinaria. 
E' |<or esse motivo que não 'acillamos em acon-
selhal-a ás nossas eitoris que des •jam possuir 
uma eufis bella e suavi. isenta dessas pequena^ 
mancha - o sardas tão desagradaveis. 

Os pedidos podem ser feitos a est i redacçf 
acompanhados da respecíiva importanJa. Preço: 

pelo correio, registrado. 

L A R G A = M E ! 
D E I X A - M E G R I T A R ! 9 i n p m m 

E' O MELHOR P A R A TOSSE E DOENÇAS DO 
PE ITO - COM C, >EL* l*S0 R E G U L A R : 

A tosse cessa rapidam-* ítc. 
As grippes. constipacões ou de/luxos. ceilcm 
c com cilas as dóres do peito e das costas. 
Alliviam-se promptamei te as crises (afflic-
ções) dos .ismathicos e os ar-eessos tia co-
queluche. tornando-se riais ampla e suave 
a respiração. 
/.ç hrom íiites cedem suavemente. a^sim co-
r o as infi itnmações da garganta. 
A insomni t. a febre e os mores nocturnos 
desapparer ;m. 

Accentuam-se as forç: s e normalisam-se as 
íuiicçfies dos orgãos . -jpíratorii s. 

"XAROPE S. JOÃO" encontra se nas 
pliarmacias. 
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O Padre e o Medico 
no Brasil 

liste é o titulo de um bello Livro, que 
tem tido enorme circulação em nosso paiz. 

Delle transcrevemos o seguinte Capitulo, 
verdadeiramente sensacional: 

:fc 
* * 

Devo, logo no começo, explicar a razão deste 
Livro. 

Moro cm Nova York. nos Estados Unidos 
da America do Norte, onde tenho a honra de 
ser Director da Fiscalisação da Propaganda do 
Dr. J. Gesteira, o eminente inventor do Regulador 

( iesteira, 1'enhe-Livrc e Llcrvxa. esplendidos 
remédios, «»s únicos remedios brasileiros que se 
vendem de verdade e de uma maneira surprehen-
dente nos mais adiantados paizes do Mundo. 

De todos os seus empregados, por ser o mais 
resistente, fui eu «• escolhido pelo Dr. J. Gesteira 
para visitar todos os paizes da America, desde 
o Canadá, ao Norte, até Punta Arenas, no ex-
tremo Sul da America ••> Sul. a f im de íiscalisar 
a sua enorme e tão int- lligente propaganda. 

N o desempenho desta delicada incumbência, 
f iz observações interessantes, algumas bem ex-
traordinarias. que julguei conveniente publicar. 

Eis a razão deste Livre». 

De tudo que vi, nesta tão longa viagem de 
cinco annos, cm que so í í r i todos os climas ima-
gináveis. desde o f r io de muitos gráos abaixo de 
zero. no Canadá, ao-; calores aspíivxiantes do 
verão cm Asuticion C : >araguay), Chaco (interior 
da Argentina) e Coi imbá CMatto Grosso), de 
tudo que vi e obserwi, o que mais me impres-
sionou, e devo declarar, o que mais me encheu de 
horror e indignação foi ter notado que em alguns 
paizes atrazados, por mim visitados, até Padres 
o Barbeiros fahricam e annunciam remedios para 
a cura de todas as moléstias. 

Não são remedios. mas sim drogas perigosas, 

beberagens torpes ou pi lulas repugnantes, etc., 
etc., que felizmente ninguém compra e apezar 
disto elles continuam annunciando, com revol-
tante desassombro. 

Foi este o íacto que mais me surprelundeu 
e irritou. 

Um absurdo, um escandalo, que assume as 
proporções de um crime e que eu censuro e con-
demuo com todas as minhas energias. 

Os verdadeiros homens de sciencia bem sa-
bem quanto é d i f f i c i l descobrir um bom remédio. 

São annos c annos de estudos e trabalhos, 
que consomem todo o tempo do Medico e que 
quasi nunca são coroados de êxito. 

Não basta ser Pharmaccutico. não basta ser 
Medico ou Doutor de Medicina, para que se possa 
descobrir um remédio. 

São indispensáveis observações demoradas, 
persistentes, tenazes, que gastam e torturam a 
vida inteira do inventor. 

Tornam-se imprescindíveis os estudos com-
pletos, profundos c extenuantes de certas espe-
cialidades clinicas, justamente as mais diíficeis 
da Medicina e que só podem ser vencidas pelos 
Médicos Especialistas de grande intelligencia. 

E quasi sempre, depois de muitos annos de 
esforços c luetas fatigantes, nada se consegue 
descobrir. 

Além disto, quando se tem a rara felicidade 
de descobrir o remédio, ha outra difficuldadc 
enorme a vencer: encontrar dinheiro suffieiente 
para a fabricação bôa e conscienciosa. 

A primeira condição é fabricar bem o remé-
dio, com todo o cuidado, cr,tn todo escrupulo, com 
consciência, de maneira que elle pos^a ser usado 
com inteira confiança pelos doentes. 

Para fabricai-c bem, torna-se preciso um 
enorme emprego de dinheiro, destinado á obten-
ção e conservação rigorosa de todos os seus ele-
mentos componentes e tudo ainda que é indis-
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pcnsavcl aos processos mais aperfeiçoados da 
preparação scicntifica, a única que inspira con-
fiança ao verdadeiro medico. 

Para que o povo forme uma idéia disto, 
basta dizer que na fabricação dos remedios do 
Dr. J. Gcstcira — o Regulador Gesteira, Vcn-

tre-Lrvre c Uterina — empregam-se todo anno, no 
Brasil, mais dc seis mil contos de réis 11 

Mais dc Seis Mil Contos de Réis, por anno! 
E isto só no Brasil. 
Nos Estados Unidos da America do Norte, 

cm Nova York, para fabrica estes mesmos re-
medios do Dr. J. Gcstcira. o . nprego de dinheiro 
é muitíssimo maior, attingindo actualmcntc a mui-
tos milhões de dollares, cada anno. 

Por abi sc vê quanto é difficil a descoberta 
e depois a fabricação de bons remedios, c como 
são ridículos c tolos certos annuncios que lemos 
todos os dias. 

* * 

Mas, dc tudo que presenciei em minhas via-
gens pelo Brasil, o que mais mc commoveu e 
emocionou, o que mais fundo locou o meu cora-
ção c mais mc fez vibrar de enthusiasmo, foi o 
desprendimento, o desinteresse, a exemplar acção 
humanitaria dos Padres c Médicos brasileiros. 

Foi, para mim, um conforto e um estimulo 
vcrifical-o. 

O Padre brasileiro é di jno da gratidão na-
cional ! 

Por todas as paragens :iem distantes onde 
andei, tive as melhores onportunidadcs dc tes-
temunhar. com serenidade dc animo, o quanto 
deve o Brasil aos esforços dos nossos Padres. 

Depois do que vi, affim. •> que o Brasil pode 
orgulhar-se dos Padres que ;*>ssue. 

São esplendidos factores do nosso progresso 
e <la nossa cultura: são os melhores educadores 
do povo. 

Também os Médicos, os nobres Médicos bra-
sileiros 1 

Pelo interior dos Estai os, cm penosas tra-
vessias, pude admirar como trabalham os nossos 
médicos. 

São os mais generosos e desinteressados do 
mundo! 

Foi o Brasil o paiz onde vi médicos mais ca-

ridosos, mais amigos dos logares onde jinicani 
e sem prcoccupação lenhuma de dinheiro. 

Muitos clínicos velhos conheci (jue estão 
pobres, depois dc uma vids. inteira a tratar os 
docnt< 

C <m freqüência morrem cm extrema po-
breza. após longos annos dc tnuallosa e ingrata 
clinica! 

Vou Contar o seguinte facto, tão eloqüente! 
Km um logarejo de Minas Geraes tive a ven-

tura de conhecer um .Ysdico ainda irrjo, intel-
ligcntissimo, c ui espirito do mais aho saber. 

AH vive feliz, pobre, sem oniorto e a curar 
doentes que nunca lhe pagam os trabalhos nrluos. 

Um dia. cnmmovido pela si a Inindade e en-
corajado pela fainiiiaridadc con que me distin-
guia. disse-lhe: "Doutor, coir o seu taleu o. a 
sua scietiein. seu amor a sua profissão, -enhor 
devia proc.irar uma grande cidade, onde pudesse 
ter mais ! rilhante futuro". 

Riu-se o svmpathico Medico e respondeu: 
"Já estou aqui ha quinze annos e esta parte do 
Brasil, po ser a mais abandonada dos poderes 
públicos, é justamente a que mais nercce mi-
nha dedicação daqui não sahire; e aqui «spero 
ser entcriado". 

Que dignificante desprendimento! 
Que belleza de vida! Que grande exemplo! 
E assim s.ío os Médicos 1 asileiros. os nobres 

Mcdícos brasileiros!! 
Bacio Arthenei de Ávila 

(/i fedor ila l'i.wali:ncâ" fropaftmla tios I\'r»:rJíos 

tio Dr. J. ílrstrint. nos Pais<*.• Estraiioriro.rf 

Um Aviso 
Todos os outros C&pituks são também muito 

importante e devem ser lidos com a maior at-
tenção. 

Quem quizer receber. de presente, este Li-
vro. e creva ao Dr. J. Gesteim. Hvuida de Xa-

zareth. n. 05, li ciem. Estado do fará. 

Xão precisa mandar sello do Com x 
Pede-se soi ente que seiam escrip*«»s. de 

maneira bem leg «rei. os nome da pessoa. da ci-
dade, villa ou logar onde mora do lista.lo. da 
Rua e também com todo cuii'ido ) Xumero 
da (asa. afim de evitar qualquer engano de 
endereço. 



PARA MODELAR O CORPO 
Cintas d i ve rsas , Porta-seios, Faxas, Meias etc. 

de borracha pura em llençol, invenção de H E N R I Q U E S C H A Y E ' 

Sr. Henrique Schnyé 
inventor 

Porta-seios jiara reduzir os seios 
e a gordura das costas 

Faxa para tirar o excesso de gordura Cinta gas 
das costas e reduzir o estomago Hypogas 

Mascara para tirar o 
excesso de gordura 

Collete para modelar Cinta 
o corpo lizar os rins 

A c o n s e l h a d o e recommenc lado pelos i l lustres c l ín icos srs. 

Prof. Dr. Miguel Coute 
Prof. Dr. Henrique Roxo 
Prof. Dr. Benjamin Baptista 
Prof. Dr. Renato de Souza Lopes 
Dr. José de Mendonça 
Cel. Dr. Álvaro Tourinlio 
Dr. Raul Pitanga Santoj 
Dr. Abelardo Alves de Barros 
Dr. Osorio Mascarenhas 
Dr. Castro Barreto 
Dr. Urbano Figueira 
Dr. T-ace Brandão 

Dr. Rodrigues Barbosa 
Dr. Paula Buarque 
Dr. Romeu C. Pereira 
Dr. Ramiro Braga 
Dr. Ernesto Carneiro 
Dr. Sylvio e Silva 
Dr. Octavio Vianna 
Dr. Zenha Machado 
Dr. Francisco Salema 
Dr. Humberto de Mello 
Dr. Pardal Júnior 
Dr. Gomes Estella 

Dr. Joaquim Nicolau Filho 
Dr. Álvaro Caldeira 
Dr. Catiiiido Godoy 
Dr. Annibal Vargas 
Dr. Augusto Vidigal 
Dr. Emygdio Cabral 
Dr. R. Chapot Prevost 
Dr. Mauricio Gudim 
Dr. Attila Infante 
Dr. Pedro Ozorio 
Dr. Carlos Silva 
Dra. Stcphania Soares 

ie-

Esses novos inventos privilegiadi ; de Henrique Schayc e garantidos pela patente 12,511, feitos sob medida especialmente 
cada caso. segundo necessidade ou indicação medica, são privilegiados no Brasil e no estrangeiro, muito_ contribuem 
dar forma e graça aos corpos deformados pelo excesso de gordura,deslocação de vários orgãos, desenvolvimento do 
etc. Confeccionados de borracha pura era lençol de primeira qualidade, adherem perfeitamente ao corpo, comprimindo-
o menor incommodo e sem tolher os movimentos. Elles são inteiramente differentes dos seus congchcrcs ate hoje 
cidos, quer pela sua superioridade quer pelos seus effeitos, pois elles, produzindo _ uma iransudação abundante, vão 
dratanJo localmente e forçando a recondução dos orgãos, localizando-os sem prejudicarem a S a ú d e o que nenhum 
pode conseguir, pois sendo porosos permittem a evaporação dasudação e não mantêm a temperatura tã indispensável á 

dratação local. 

Garante-se a sua bôa confecção e fazem-se durante dois mezes gratuitamente as modificações que o uso indicar 
para o bem estar do doente. 

ATTENDE-SE DIRECTAMENTE POR CARTA AOS SRS. CLIENTES DO INTERIOR, A QUEM 
SE E N V I A O MODO PRATICO DE T IRAR AS MEDIDAS 

I M P O R T A N T E a Brande acceitação que vccm tendo todos os seus artigos, pelos bons resultados colhidos 
innurueros clientes c pelas recommendações dos melhores clinicos desta capital e do interior, a 
Scha. i emprega acíualmente 50 operários, todos brasileiros, aptos a executarem os mais exigentes 

pedidos dos seus produetos, escrupulosamente fabricados. 

H E N R I Q U E S C H A Y E ' & C I A . 

Avenida tiomes Freire 19 e 19-A — Telephone Central 1074 — End. Tel. "Scha.yé" -Riojaneiro 

1 ) 



£' UM FACTO 

N Ã O H A ! i mP e za absoluta no lar 
sem emprego de aspirarloi JS de pó. 

N Ã O H A atirador de pó ,iais 
simpües, mais i fficaz u < tiais garan-
tido í[tie o | _ U X 

Hoje em dia, tods d >eia de casa — mesmo que íião 
tenha intenção de adquirir um ap larelho — 
devia pelo mestos conhecer o LLJX 

Portanto si V. S. ainda não o conhece, peça uma demonstração gratuita e 
sem compromisso em dia e hora que mais lhe convier. 

ELECTROLUX 
RIO DE JANEIRO SÃO PAULO SANTOS p< RTO ALE(iR£ 

1." dc Março, »7 Cd. Xavier de Toledo, 35 (itneral Camara, 5 Edifício Vilion 
Tel.: Norte, 2072 Tel.: Cidade, 7á20 Tcl.: Centrai, 2492 Tel.: Ais , 5796 



R EV1STA FEMININA 

y c | A C P A R A T 0 D 0 S - I 
j I V l i l£=»U PREÇOS MÍNIMOS | 

VIDA 
A R T E S 

AS VICTORIAS DO FEMINISMO 

Uma jovcn parisiense conquista o 
titulo dc doutora cm letras 

Realisou-se. rcccntemcntc, na Sor-
hnnna. uma sessão memorável, em 
que uma jovcn de 25 annos teve oc-
casião de defender, uma thesc gra-
ve. para a conquista do titulo dc 
doutora em letras. 

O seu vulto gracioso attrae os 
olhares de sete examinadores bem 
como MS de Richelieu. Bossuet e 
Pascal, immobilizados nas suas moí-
duras ovaes. Os curiosos tormam nma 
assistência numerosa. Xão é o in-
teresse da thesc que os seduz, mas 
a personalidade da candidata, a se-
nhorita Martha Oulié archeolog.'i e 
marinheira... 

Foi ella quem um dia. em 
fretou o pequeno veleiro, "La Per-
lette". j<ara ir. como os antigos 
barbaros. hordejar |»or entre as bel-
Ias ilhas do inar Egeu: foi elía 
quem pesquizou o solo de Creta, e 
conseguiu descobrir as ruinas dc 
Mallia. 'iue floresceu dois mil annos 
antes da nossa éra. Satisfazendo a 
sua paixão pelo mar e pela anti<?ui-
dade. a senhorita Oulié teve entre-
tanto. de luetar contra a descon-
fiança dos homens, a respeito da in-
tellectnalidade e da energia femi-
ninas. 

As suas pequizas archeologicas for-
neceram o objecto da sua thesc ac 
cessoria: "Os animaes na pintura 
da (.'reta pre-hellcnica". A these 
principal — admira-se o ecletis 10 
desse espirito feminino — versou i-
bre " f l cosmopolitismo do principc 
de Ligne", que, entre outras coisas, 
teve a imprudência de confessar que 
não confiava muito no discernimento 
das mulheres. A senhorita Oulié 
«•otihe. porém, vingar-se dc tão gra-
ve f iiYr.sa... 

Entretanto, os examinadores levan-
taram varias objecçúes, não só nuan-
to a<. \alor da classificação do* de-
senhos pre-hellenicos, como tai ibeni 
quanto á escolha das fontes onde 
a candidata foi buscar elementos para 
reconstruir o seu heróe. E' o mo-
mento difficil, em que a senhorita 
Oulié comprchcnde que é muito mais 
fácil governar n seu barco, por en-

F E M I 
: S C I E N C I A S : - : 

tre os escolhos do archipelago an-
tigo, do que enfrentar as réplicas 
dos examinadores. As perguntas e 
as criticas levantam-ae como ventos 
contrários, desorientando por vezes 
o erudito e gracioso piloto. 

Mas, passada a tormenta, e consi-
derando o jury o valor do timoneiro, 
não hesitou em conferir á senhorita 
Oulié o titulo de doutora em letras 
com menção honrosa. 

© A S A I D A S M B I A 8 

PRAÇA PATR IARCHA — S. PAULO 

N I N A 
LETRAS 

Em Marselha 

O grupo dc M.trselha teve o gra- -
de prazer do receber a senhora Ali e 
Park, delegada da Califórnia no 
Congresso Internacional, e manifes-
tar á eminente suffragista sua gran-
de sympathia. 

Vários periodicos publicaram a *•>• 
ticia, estampando a photographia da 
sra. Park. 
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A travessia da África cm automovel 

O mundo moderno tem sede de 
•xplorações: Mias as explorações de 
'ioje muito differem daqucllas dc CÍÍI-
soenta annos atraz e mesmo vinte. 
Fazendo-se um parallelu entre a va-
garosa viagem do "Fran" de Xan-
sen com a viagem rapida de Amur-
«Jscn em aeroplano e dirigivcl vcr-sc-
á que: Xansen passou tres annos pre-
so cm uma immensa massa de gei> 
que se movia lentamente com a cor-
rente maritima: Amundseii viaj< 
no ar com a velocidade superior • 
cem kilonietros por liora. Tres an.-
T:OS para um. poucas horas fiara 
rutr<>. Semelhantemente, mudaram-se 
os m<'th«do« de viagem empregados 
nas explorações da África. A fadiga, 
o perigo e a lentidão da marcha dc 
I.ivingstone e de Stanley, através o 
continente negro, furam diminuid.s 
colossalmente pelo automóvel «:"•? 
substituiu o camello. •> elephante c 
o caminhar humano. O selvagem e,\tü 
quasi completamente desapparecido e 
o» animaes ferozes vão secundando-

ELIDIR IE IlilElll 
Preparado cujo sue» 
cesso é reconheci-
do, quando empre-
gado contra a SY -
P H I L I S e suas ter-
ríveis conseqüên-
cias. 

«•s; a maleita perdeu •• terror <; •»• 
inspirava porque é agora conhecida. 
A exploração em automovel é muito 
diversa mas não lhe falta o interesse 
de uma aventura. 

Xas viagens africanas os franccze* 
parecem manter a primasia. Prova-
velmente porque suas ]M>ssessões na 
Aírica são va«ta». facilitando-lhe> o 
desejo dc percorrel-as. K for-mi el-
les que ha um anuo primeiro se iti-
lizaram do automóvel para as gran-
des explorações. Ha tres „u quatro 
annos atraz uma expedição, partida 
da Algeria e feita em automóvel e«t 
pecialmente construído, atravessou o 
deserto do Sahara. acompanhando o 
caminho de uma caravana, alcançando 
Timbuktu sobre o rio Xiger. Setne-
Biantemcnte. -;-as « n escala muito 
maior, foi realizada uma expedição 
pelo casal Delingette que ha um anm. 
atravessou completamente a África, 

Depure s e u s a n g u e 

« M M M ^ H í U M B 1 

Fortaleça s s u o i g a i t ã f a i s i o 

A u g m e n t g s e u p e s o 

Com o tratamento pelo Elixlr de 
Inhame, o doem? experimenta logo rama 
transformação n>'> seu estado gerei; o 
appetite augmenta, a digestão se faz com 
facilidade (devhí® ao arsênico), a côr 
torna-se rosada, o rosto mais freuco, 
melhor disposição para o trabrlho, mais 
força nos mus^ulos, mais resutencia & 
fadiga e respiração fácil. 

O doente torna-se florescente., miais 
gordo, sente i> ma serisaçãu de bem estar 
muito notável. O Elixir de Infame í c 
único depurafcivo-toiiicí, em cuja formula 
tri-iodada, entram o arsênico e <» hyrlrar-
girio e é tão sab TOSO como qualquer li-
cor de meso. 

DEPURA - FORTALECE - EP GORDA 

do norte ao sul, partindo do Medi 
terraneo cm Algeria e attingindo a 
cidade do Cabo, na ponta meridional 
do continente. 

Delingette serviu-se de u u carro 
especialmente construído para o in-
tento. O "trucks" é provido de um 
motor ultra potente; foi montado so-
bre um "chassis" munido de sei-, 
rodas em lugar de quatro (rodar 
sem fim como era o automovel qu< 
atravessou o deserto do Sahara); as. 
rodas são fornecidas de pucumaticos 
duplos muito resistentes, do tvpo ge-

ralmente «isa-' i nos auio-carr.... |,e-
f.'«dos. Attenção rípecial foi dedicada 
á coiistrueção das ntol s de modo •|U«-
n auto pudesse assar sem difficul-
dade sobre terrenos incultos, sem 
traços de estrada, por florestas co 
bert s de trone s e de cepos e so-
bre itmdos pedregosos de rios en-
xut« s. Xão podia caminhar muito ra-
I idameiite inas supera *a obstáculos 
que a primeira vista pareciam im-
po» ;iveis. 

A "rarn. sserie" foi fe ra de modo 
a utili/al-a coui" uma pequena i-asa 

CRIANÇAS, S E M A N A L M E N T E R E C E B E Í H A K T A S I a S R I C A S 

CASA DAS MEÍAS - Praça Patriarcha — P A U L O 



Pannos, Empigens, Espinhas, Vermelhidões, Cravos, Cutis ernba» 
ciada, Asperezas, Pelle gordurosa, poros abertos e, sobretudo, as 

Rugas, desapparecerão completamente com o uso do 

"POLLAH" 
C r e m e sc ient i f i co da A m e r i c a n B e a i i t y A c a d e m y 

— 1748, Me l v i l l e « A v . N . Y . C i t y « U . S . A . — 
Acabamos dc receber esta carta: 
Verdadeiramente feliz com •> que obtive usando o maravilhoso "Creme Pollah" — envio a certidão 

de meu agradecimento. — Desesperada j»>r ver minha cutis cheia dc manchas pardas, cravos, lustrosa, 
com os poros muito abertos, considerava-me horrível. — Recorri a tudo quanto me indicaram e todos os 
profissionaes. sem obter o menor resultado. — Finalmente, lendo o vosso annuncio, comecei a usar o 
"Creme Pollah". fazendo também uso da "Farinha de Amêndoas Pollah", para lavar o rosto, em subs-
tituição ao sahoneU 

Desde os primei os momento*, comecei a vér minha pelle branquear, ficar macia, e dentro era pouco, 
as manchas, cravos, tudo tinha desapparecido como um milagre — tornando-se minha pelle tão lisa e 
de cór tão agrada wl. que minhas amigas imaginavam que me pintasse. 

Contentissima com tanto beneficio, fiz votos de fazer que os benefícios que colhi, pudessem ser por 
outras aproveitadas, razão pela qual autoriso esta publicação. 

BRANCA RAMOS. 

"FARINHA POLLAH" 
Para evitar os estragos da cutis pelo sabonete 

Para facilitar os eí feitos rápidos do CREME POLLAH , chamo a attenção 
para a acção nociva da maioria dos sabonetes, epie é bastante prejudicial. 

O que suceede aos tecidos de lã, que ao contacto da agua com sabão enrugam 
jjjí e arrepiam, succede á cutis, que perde a maciez com o uso constante do sabonete. 
XS O sabonete, antigamente, era pouco usado e ainda hoje as orientaes possuem 
— ~ as cutis mais lu .Ias do mundo, porque não as estragam com alcalis, gorduras maté-

rias primas de q alquer sabão. 
^ ^ ^ A F A R I X H A " P O L L A H " é inegualavel. Limpa perfeitamente a cutis e evita 

j os estragos produzidos pelos sabonetes. 
\v.i . O uso que na Inglaterra. França e Estados Unidos se faz da F A R I X I I A DE 

A M F.XDOAS " POÍ .LAFÍ" . prova a excellencia da mesma. 
Para efncacia do Emprego do "Creme Pollah". enviamos gratuitamente a ™ 

quem nos enviar o coupon abaixo o livrinho "A r t e da Belleza". Xelle se encontram 
todos os conselhos >ara hvgiene embellezamento da cutis e dos cabeílos. 

. m 

I 

(R . F.) — Corte usti* "coupon" e reilletta aos Srs. Representantes da "American 

Beauty Acadeiit.v" — Rua Riacluielo, 114 — Rio de Janeiro. 

X O X I K 

R U A 

C I D A D K 

E S T A D O 

I 

I 
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á prova ile intempérie. Geralmente 
o casal Dclingettc repousava á noite, 
dormindo ao recinto viu cama dc fer-
ro apropriada e coberta de hervas. 
Em caso de perigo, de tempo ruim 
e de situação especial — como o 
perigo de ataques de tribus indígena» 
ou de animaes selvagens — jiodiam 
abrigar-se «couros no interior do 
carro, no qual havia uma pequena 
cozinha com abundante provisão. A 
parte inferior da "carrosserie" era 
bem elevada do nível da estrada e 
utilizada para bagagens. armas. uten-
sílios. instrumentos, agua c benzina. 
A quantidade de gazolina que o car-
ro podia levar era «ufficiente para 
o percurso de alguns mil kilometro< 
— sufiiciente para ir de um j»osto 
de fornecimento ao outro, porque no 
interior «la África não se encontram 
com f?equeneia marcos como o* qut 
adornam as estradas americanas a 
cada passo. 

A distancia total coberta por De-
linguette foi superior a vinte e tre» 
mil kilometros ou seis vezes a dis-
tancia de Xova York a São Fran-
cisco. Apezar da enorme distancia 
e o tempo empregado a percorrel-a 
exceder seis vezes, a viagem não foi 
marcada j»ir incidentes graves qut 
fossem considerado* extraordirario*. 
sol) o ponto de vista da exploração. 
Naturalmente foram inevitáveis ns 

estragos dos pneumaticos, os "pati-
nes" motivados por diffcrente: cau-
das e outras sorte» dc preju os e 
accidentes que acompanham ur i ex-
pedição automobilística deste jaez. 
Os exploradores tiveram de «Uperar 
sérios obstáculos como o de nbrir 
passagens em florestas cerradas, Ex-
perimentaram também a satisfacção. 
que geralmente não se encontra em 
uma viagem de automovel, «U- atirar 
contra leões e feras: mas nenhum 
incidente desagradavel resultou diss*-

KIII resumo a viagem de Uclin-
gettc vem provar definitivamente 
duas coisas: que o automóvel t- u --
meio de viagem absolutamente e-
gtiro. inacreditavelmente ndaptavei :: 
travessias longas — mesmo em lis 
gares desprovidos de estradas c qii 
a África não é o terrível roíitiiieni--
de pavorosos mysterio* que se de» 
crevein na primeira exploração. Xã-
ha duvida que as primeiras trave» 
sias têm grande mérito ma« é ver-
dade que por serem feitas a t»'-
«•ratn muito fatigautes e desagrada-
veis. contribuindo a**itn por tomai-
as bem perigosas. 

Sobre os espartilhos 

n dr. Roger Audrien. notável me-
dico trance/. d<clarou que ar> mu-
lheres depois que dispensaram • « cs 
partillios, que redu/iram o c npri-

mento das ».-iias < metade das rou-
pa» que antes usavam, prolongaram 
a | -'»sibilidade da sua existencin. t-*r 

Os homens, di/ e> , deveriam apro-
veitar a l<ção. reiln..ilido também a» 
• :::.» rout' P« rque «offreriam nt • 
«o» o» males «la garganta si deixas 
sem de usar c Marinho* < gravata. 

Muita ro pa. na opinião < dr. Ati-
«'rien. serv para tom: r o frio ainda 
irai* frio. 

alimento suisso natural 
toníco, composto unica-
mente de Leite, Ovos, 

Malte e Cacáo 
L'ma chícara de Ovonr dtine 
eqüivale a : 
12 chicaras de extracto de carne 
7 chicaras de cacau ou 
3 ovos. 

R e c o m m e n d a d o p o r ma i s d e 

20.000 m é d i c o s 
Empi&gado em todos os Hox> 
pítaes Europeus e Americanas 
Para todas as pessoas debees e 
anêmicas, por ser facilmente 

digístivel e asshnilavel. OS BONITOS RESl'1 TADOS 
VíJioso attestado do Dr. Euríco Pere i ra : 

"Xa minha clinica tenho indicado aos convalesceuíes, aos depauperado». . criais., a «k-beis. 
emfim ís pessoas que precisam it-cuperar as força* perdidas o u»o do ovomaltine. Os -xcctlenic» re 
sultacos obtidos, provam o alto valor nutritivo da OVOMALTIXE. qu-.- a* sua» propried. les írtiíicartes 
rcunt um sab-jr delicioso. 

S. Paulo. 22-9-926. (Ass.) DR. F.URICO PEREIRA. 

DR. A. W AN DER, S. A. Berne, SUISSA 
A ' venda na Direcção desta Re vista, nas Drogarias, Pharmacias, Emporios e F. Barroso 

Rua São iento, 40. — 2." sobretoja, sala 5. 
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Uma senhora eleita para a Cíimnni 
dos Communs 

Xas eleições complementares reali-
zada» em Wallsend foi eleita para 
a Cainara dos Communs, por uma 
maioria de 9.000 votos sobre o can-
didato conservador, miss BondfieM 
que exerceu o cargo de secretaria 
parlamentar no ministério do tra-
balho, no gabinete Mac Donnld. Miss 
Kondfirld teve I8.8T/» votos. 

Prova de robustez Infantil no 
Rio de Janeiro 

De arcôrdo com o laudo medi-o da 
commissfio de peritos para examinar 
as creanças concorrentes á pro\a de 
robustez infantil, n prefeito concedeu 
o* seguintes premins: De um conto 
ao menino Tliomaz. de II meze >. filho 
dr Alice e de .lohann von Dc-i Pud. 
classificado em primeiro logar: de ttm 
conto, ao menino Antonio. de 5 me-
zes «• meio, filho de Isabel e de An to. 
nio Menezes, classificado em segundo 
logar: de 5005000. ao menino Milton, 
de 10 inezes. filho «le Waldemira e d-
Rtida Abler: de 500̂ 000. ao menim. 
Waldemar. de f mezes. filho de Al-
bertina <• de Joaquim Saraiv-i. 

Anroveitando a oppm tunidad<. n dr. 
Ala- r Prata sanccionou um projecto 
de lei, «iue insitue á par das provas 
de robustez infantil, os c.incursos de 
amamentação materna, fecuudtdade e 
hygiene do lar. 

A marcha do feminismo 

O Congresso da AUiança Interna-
cional para os Suífragios das y.ulhe-
res, que acaba de reunir-se em Paris, 
conseguiu um successo que de e ter 
muito satisfeito ás feministas. Os 
jornaes -ãn unanimes em dizer que 
elle f »i concebido com uma ordem 
c um methodo admiraveis, agrupan-
do em seu derredor toilos os paizes 
e apresentando a idéa de uma força 
intcHiuentc e operosa. 

"A soirée do Trocadero. diz "I.es 
Atinales, (A mulher de todos os pai-
zes pela paz « Sociedade das Nações) 
foi particularmente emociotit nte". 

Dcante de um publico inr,. -iiente e 
enthusiasta. a sra. Corbett Asbhv. 
declarou o fim do Congress->: esta-
belecimento ile uma paz durável. As 
mulheres de todos os paizes: Esta-
dos Cnidos. Orecia. Peru, Bélgica. 
fai»5". Allr-.viha F.K.vpto. Tcheco. 
Slovaquia. cada uma por «-ua vez, 
fizeram um appello ao concurso d«* 
seus irmãos para manter a frater-
nidade dos povos e dar â siedade 

Estojo ROQER QALLHT composto de 
1 exíracto extra 
1 caixa de pó de arroz finíssimo 
1 loção de agradavel aroma 
1 sabonete para toilette 

T U D O POR 70S000 

as Xações toda a sua força. Pouco 
pouco essa manifestação esquen-

audo-se, tomou um ar tamanho do 
que a sua emoção sc communicou 

• - publico. A sra. Scheiber, altemã. 

exprimindo-sc num francez muito 
puro, pronunciou palavras cheias de 
tacto. Foi, verdadeiramente, uma sot-
ree histórica que fez honra ás mu-
lheres. 

O F F B R T A 

CJVSPk F R A N C E Z A 
L Q';U, ICACM t. Cia 
RUA S. BENTO, 91 

E°JE M n C A S A D E C O N F I A N Ç A 
SERÁ' w H I l i PRAÇA DO PATRIARCHA - S. PAULO 
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1.» — Com quatro applicaçõcs, dcsapparecem as c. »pas, tornando os labcllos ma-
cios e lustrosos. 

2." — Com seis applicaçõcs, faz brotar novos cabcllos na mais antiga calva. 
3." — Com dez applicações os cabcllos brancos eu grisalhos, vão gan'»ando vida 

nova, e a sua côr natural primitiva, sejam louros, castanhos ou negros. 
4. ' — O seu perfume é muito agradavcl. O seu emprego muito «imples, c pode ser 

usada por todas as pessoas cm todas as idades. 
Bella Cô r é o verdadeiro mensageiro da eterna rn o cidade: c j o melhor esp> if ico ti 

& contra todas ss moléstias do couro cabelludo. 

Os srs. l i e Monzie. Ferdinaml. !»«.-
«»n. A n l a n L estavam presentes <• • 
sr. Kduar«l l iarr iot parapliraseou c 
muita elo«|ticiicia a palavra «le H i r -
t«>: paz fuibre a terra aos homens i*." 
1M#;I vontade. 

A imp.rtaticia «leste ("..«inress.. fe-
minino é considerável. 

Por sua vez. conimenta a o-t:lte-
ci«la revista feminina " C e v e " , que 
se edita em P a r i s : 

" O s congressistas tiveram «. r i 
vüeato «le ser recebido* jk-1-. pr. si-
«lente «la Republica. í i sr. <!a- c-ii 
iJournergue se mostrou encanta'!'> 
mas e em vão que se 7>r<-cura tias 
amaveis palavras que pr«.nt— -iou. w -
encorajamento á causa feminista. E«: 
comj-cnsação procura-se tamhein in-
utilmente qualquer coisa etn os»-
trario. Arl>itr<> entre todos os parti-
dos. i-or definição. «> chefe «!o Estad-i 
entende sem duvida ficar, ao mesm-> 
leiii|«). arbitro entre o sexo forte e • 
sex«: fraco.** 

" E v e " salienta essa particulari«lad. 
«lo Oingresso: 

" A s discuss«"»es sã«» ás vezes muito 
vivas. M a s nunca as congressista-
tisaram «lesta arma tão comitium. em-

pregada na« reuniões «!<•* homens: 
a ironia. Por«|Ue? ~ 

Salvadoras 
Agradecimento* oi í ic i ius :or.ji:t n -

v:a«l«? á Instituição K'í.»i «ias ) ár-
eas «le Salvação composta de 35 tnu-

Km I)ezemi>r.. uit i iü» essa- :i:«s"Iie-

n-- ajtnhr.iM no salvamento de um 
naxio «|ite httav • cotn as ••nda> na 
escur «lã«» "la no te. J á em 1924 as 
Mulheres «:.• He!.:..-rs se flertai aram 

:a valentia, ajudando em eniíc.r 

Sucecsso feminino no concurso 
Mppico 

que não temeu disput a victotia 
aos melhores cavalleiros no Prêmio 
•Io f i .n> Iho fleta. «le ^ríta numa 

is provas mrtis importante? •?'» 
'••neurs«i Hippi -o. .-caba .5e tr-um-
!:.ir o i n s i g u i m > o pr :»»eirf l ; : :r:r. 

•• que lhe val< i uma ovação Jurta-
• .'-:!tf merecida. 

- mulheres, como es:-mu- ven-i.. 
co teçam a progredir • nos esportes, o 
«iue é muito 1 «uvavel. 

Sociedade das Nações 
'-.'o I"omite .]«. Instituto «íe J . i . p e -

r.içáo intcllectual recentemente inau-
i- ir.tóo. ieis muÜierc-- occupan; lu-
.•ares «!e primeiro plano. Mlle. K . 

«"oste é che* • «io secr"tariado parti-
cular. l l le. iteresovski i*he»tor c 
s i - r e l a t . «Io .iirert..r. Mine. IhbJe-
s " n Jaiii.-s é archi .'Ista e directora 

n u i i a c s u n s E K C O N T R A R A O d i a r i a m e n t e n o v i d a d e s n a 

I l i lVALnEmUS* C ,SA DAS MEIAS - P»Ç» Patriarcha _ S. P A U L O 



f 
g V P I l I M S hereditária, feridas, ulceras, rachitismo, 

fiiruncolose, escroplmlosc, dermatosc cm geral. dia» 
tlicses das crianças, mesmo rcccmnnHcidas. 

L A C T A R G Y L 

Especif ico infantil, não contém álcool. 

'lolú-purificador do snngue « estimulante da nutri-
«jfiu. — íl.acto-neuiro de hydrnrgirio c cxtractos vita-
miiiomiH). As vitaminas, quando ingeridas, provocam 
abundante secreçáo das glandulas do apparelho diges-
tivo. excitam o appetite, auxiliam a digestão e facilitam 
pois a tolerancia do sal de mercúrio do LACTARGYL. 

Todos os filhos de pães ou netos de avós que tiveram 
sypliilis devem usar altruus vidros deste insubstituível 
preparado. 

l 'm dos raros, senão o -mico toni-depurativo in-
fantil que pode ser usado, ii.i-smo pelos reeem-nascido-, 
com o máximo proveito, sem o niiniino inconveniente. 
Tolerância e efficiencias perfeitas. 

Pôde-se juntar ao LACT >.RGYL arrhenal na dose dc 
0,15 e prescrevei-o c m a íesina posologia. 

MODO DK 1'SAIi : (dum vezes ao dia no leite ou 
auna) meia e dlier das de café por anno dc idade até 
5 annos; de 6 a 15 annos, 3 a 4 colhercs das de café. 
Adultos 1 das de sopa. 

I sado pelo Dep. Xac. de Saúde Puldica. 

Ascarides lombrigas), ankilostomo ou 
vernn- «Ia opilaçáo. oxyuros. iri oce-

pbalo e tenia (solharia). 

L A C T O V E R M I L 

Km «oral, os vt-rniifugot encontrados á venda são 

loinbrinueiros, isto é. expelb-m somente lombrigas ou 

ascarides. As lombrigas são >s vermes que menor mal 

fazem ás crianças e adulto» O ideal dos vemiiíugos 

deve ser um produeto dc paladar tolerável, capaz de 

eliminar todos os vermes c ser inoífensivo. 

r.,m estes requisitos preparamos o I .ACTOVERMIL . 

cuja composição ê tetrachl<TCto de carbono, algumas 

Coitas de clienopndio. phi-wd-phaolcina, etc. 

fura com uma só medicação 95 dos casos, sendo 

conveniente repeti!-» todos os annos visto ser quasi 

impossível evitar-se a remiestação. 

d I .ACTOVERMIL é fornecido ao Departamento 

Nacional de Saúde Publica jue o emprega cm differentes 

postos couira venninoses. 

Medo de usar: (uma vez só no leite ou agua) meia 

colher das dc café por anno de idade c pela manhã. 

Adultos, o conteúdo do vi lio. 

C R I A N Ç A S F R A C A S O U R A C H I T I C A S , 
M A G R A S , A N Ê M I C A S , P A L L I D A S , L Y M -
P H A T I C A S , E T C . 

T O N I C O I N F A N T I L 
Base: iodo-tanico-glycero-arrheno-phospo-calcio 

nucleo-vitaminoso 

Poderoso reconstituinte concentrado, ex-
.lusivameiite preparado para crianças, feliz com-
binação de iodo, phosphoro, arsênico, nuclcina-
tos e vitaminas. Como o Guaranil custa baratis-
siino em relação ao seu valor c concentração. 
A s crianças racliiticas, magras, pallidas, anê-
micas devem tomar alguns vidros deste insubs-
tituível preparado, hoje receitado pela quasi 
totalidade dos médicos do Brasil. 

Pode ser dado ás crianças de qualquer ida-
de. é absolutamente inof íensivo. sem álcool e 
com paladar apreciadissimo pelas crianças. 

M O D O D E U S A R : 1 a 5 annos, 1 colher 
das de café, 2 a 3 vezes ao dia, no leite ou 
agtia: í> a 10 annos. 2 colhercs das dc cafc ?. 
vezes ao dia. De 10 a 15 annos 1 colher d.i? 
de sobremesa. 

E M A O R I N A 

Thyroide=iodureto de stroncio=lithio 

e sodio. 

O excesso de gordura provoca diversas 

moléstias: coração, tigado. diabetes, etc., dimi-

nue a vida. a efticiencia do trabalho e preju-

dica a esthetica (uma moça ou senhora gorda, 

tem menos at tract ivo» . Emagrina, como indica 

o nome é um preparado que auxilia poderosa-

mente o emmagrecimcnto. é acompanhado de 

um regitnen al imentar muito util. X ã o preju-

dica o organismo c não ataca o coração devido 

á pequena quantidade ou thvroide. Todos os 

gordos devem experimentar este novo prepa-

rado e único no genero no Brasil. 

Modo de usar: 1 a 2 drageas ás refeições. 

LiraATORIO iJTROTHERAPIGO - Rua Gonçalves Dias, 73 • 110 
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<!o secretariado. Mlle. Zoya Zilbers-
rein. Mlle. U. Coste. e Mmer. 
Sarah Knsama. são encarregadas de 
mis tio. 

Grm Bretanha 

Mlle. Ellen Wilkinson vae apre-
sentar um bill para reformar os " Fa -
etery Ac t s " ; a União Nacional das 
Mulheres pediu-lhe para não • opor 
novas restricções sobre o tn ialho 
das mulheres. 

A senhora Carolina Bridgeman. 
mulher do ministro da Marinha, foi 
nomeada presidente do Conselho da 
Organisação nacional nnioniftf.; 6 a 
posição mais importante no partido 
conservador. 

Na 

Uma importante delegação do Con-
selho Nacional das Mulheres ã Graa 
Bretanha foi recebida pelo ministro 
'Io Interior e suhmetteu a es'? uma 
opinião de reformas relativas á vi-
gilância das mulheres presas, expon-
do-lbe a necessidade de uni estatuto 
regulando o serviço das agentes de 
policia. 

O ministro do Interior respondeu 
que a sua opinião é que as mulheres 
presas devem ser confiadas a«»s cui-
dados < vigilancia de mulheres auen-
tes de policia, e declarou-se pr*.-n-
pto a apoiar as propostas que ihe 
foram submettidas dizendo que fa-
ria o possível para pól-as em -xe-
cnção. 

O ministro do Interior vae dirigir 
ás autoridades policiaes uma cir-
cular. demonstrando a differença ex-
traordinaria que existe entre o nu-

Para eJiellezar o rosto 
O "Creme Rugol" é usado Jiariamjníe como 
fixador do pó de atroz por nilhares de mulheres 

que deslumbrai i peía sua beUeza 
A hygiene acha-se de posse, actua' 

mente, de numerosos segredos, des-
tinados a corrigir os deieitos e curai 
as doenças da cutis. 

Um desses segredos, tav-z o maior, 
e a formula da celebre doutora de 
belleza. Mlle. Dort Lcguy, que al-
cançou o primeiro prêmio tio Joncurso 
Internacional de Produetos de Toi-
lette e que apresentamos sob a deno-
minação de Creme RUGOL, destinado 
não só a prevenir e combat r a fla-
cidcz da pelle, como também contra 
as sardas. pannos. espinhas c ortras 
imperfeições da epiderme. 

A acção nutritiva do Creme RU-
GOL sobre a pelle é maravilhosa; 
desperta a actividadc expulsiva das 
glandulas sebaceas ohliteradas; au-
xilia a renovação perfeita dos tecidos, 
uniformisando a pelle. 

M A N C H A S E SARI AS DA PEL-
L E : As massagens com o Creme 
RUGOL no rosto, pescoço, braç c e 
mão*, fazem desapparec sr em pouco 
tempo as manchas e sardas. por mais 
rebeldes que sejam. 

RUGAS — PE 'S DE G A I . L I N H A : 
O Creme RUGOL, sendo uv «do com 
assiduo cuidado, previne e elimina 
as rugas ou rugosídud.'8, substituin-
do-as por uma p<rile avelludada e 1 

cheia de frescor. 

COMO F I X A D O R : O Creme RI -
GOL, mesmo usado apenas como fix 
dor do pó de arro.r, conserva a lo .-
çanía physionomica, fortalecendo a 
tés, dando-lhe um tom sadio. 

AOS C A V A L H E Í R l S : O Creme 
RUGOL, usado logo após feita a 
barba, supprime a irritação produ-
zida pela -navalha, amaciando a pelle. 

G A R A N T I A : Mlle. Lcguy offerece 
mil dollares a quem provar que ella 
não possue oito medalhas d ouro 
ganhas em diversas exposiçõi s pela 
sua maravilhosa descoberta. 

Mlle. Leg ty pagará amd;; mil dol-
lares a quem provar qu< os seuo 
attestados de cura não são espontâ-
neos e authejticos. 

V A N T A G E N S DO RUGOL : 

1.® —Uma sin les lavagem faz des-
apparecet os seus vestígios. 

2.' — Inocuidade absoluta; até uma 
creança recemnascida pôde 
usal-o 

3 . *—Abso »ção rapidv 
4.» — Adherencia perít ta. usado co 

:io fixativo do ] .J de arroz. 
5. ' — Não contém gordura. 
6.°—Perfume ' icbriante e suave. 

Encontra-se ias boa* phan tacias, 
drogarias e p« /fumaria.*. 

Se v. s. não encontrar RUGOL 
no seu fiitneccdor, queira cortar o 
coupon al-aixo nos mandar que im-
mei iatanv nte lhe remv-tteremos um 
pote. 

Únicos cessionários pari a Ame-
rica do Sal : A L V I M & FREITAS , 
rua do Carmo n. 11-sob. — Caixa. 
1379. 

Coupoc - S : s . A L V I M & F REI-
I"AS, cab t 1379 — São Paulo: 

COUPON 

Srs. A ' im 4 Freitas — Cai-
xa 1375 — S. Paulo. — Junto 
remetto-lhes 1 s Ho de 200 rs., 
afim de qu- m. seja enviado 
pelo correio o T R A T A M E N T O 
SCIENTIFKN) P A R A EM IiEL-
LEZA R O ROSTO. 

Vome . 

Rua. . 

Cidade. 

Kstado. 

mero de homens e mulheres empre-
gadas na policia, e declarando que 
na sua opinião, a *,>oltcia feminina 

tei.i dtdo • ptimas ptov.it de 
uneid. e e deve. portai to. 
ementada. 

SENHORAS, 
E N C O N T R À R A O DESDU A 1 ÍE IA C A Z E I E A ATE* " A L A A 1 E 

P A R A SOIRE E C A S A D A S M I A 
l E " I 

f j 
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Uma grande escriptoro Sueca 

Selma Lagerlof que é hoje uma dai 
mais brilhantes cscriptoras suecas, 
começou sua carreira litcraria, cdi-
ficando pouco a pouco sua reputação, 
desde que foi uma quasi desperce-
bida narradora de contos reginnaes 
das obscuras e silenciosas florestas 
do norte de sua patria, até se con-
verter na mais festejada tecedeira de 
legendir, nordicas. 

Seus primeiros livros, impregnados 
do ambiente de um realismo que dif-
ficilmente se podia superar, fuswla-
ram uma escola nova nos já ricos 
annaes literários de sua patria. col-
locando-a na vanguarda das mulhe-
res de letras. Selma Lagerlof pode-
ria orgulhar-se das grandes Sumras 
que conquistou em sua vida de ob-
servação e trabalhos, destacando-se 
entre ellas o prêmio Nobel e •> ti-
ttilo de membro feminino da Aca-
demia Sueca, sem c intar as nti nero-
sas universidades estrangeiras que 
a têm doutorado em seus claustros. 

Nasci.Ia em Vermland. afastada 
província de sua patria. teve infância 
aprazível, durante a qual se impre-
gnou bem da tradição c do a f c lk -
lo re " de uma perspectiva campestre 
de arraigadas tradições «» costumes, 
talvez os mais característico*; dos 

pai/cs scaudiiiavos. iJe caracter de-
licado v retrahido, não participou 
•uuito dos folguedo:» e brincadeiras 
dc suas pequenas camaradas e, nes-
se precoce isolamento, entregava-se 
a leituras. Esse amor aos livros, n > 
ambiente de emotividade, que a cer-
cava, desenvolveu muito cedo s>.*u 
interesse pela carreira litcraria. 

Como muitas outras moças que não 
dispõem de recursos para acudir ao 
appello de suas inclinações artísticas 
e precisam, primeiramente de pro-
ver ás necessidades da existencia. 
Selma Lagerlof tornou-se professora 
rurai. tendo feito seus estudos na Es-
cola Normal de Trindade, na cidade 
de Stockholmo. Depois, sabe Deus 
através de quantas vicissitudes dc 
sua viria de professora, conseguiu en-
trar para a Escola Superior de I.ani-
dron. onde se graduou. 

Foi nessa época que começou sua 
vida activa como literata, cm 1R90, 
com o prêmio que obteve em uma 
revista semanal. 

Tratava-se de um concurso para o 
melhor livro de ambiente regional, e 
foi tal o êxito dc mlle. Lagerlof que 
sua obra. classificada em primeiro 
lotrar nesse certnnien, foi em pouco 
tempo traduzida em 12 idiomas. 

Quando, cm 1P94. publicou seu se-
gundo volume, "Os laços inv is íve is " , 

o rei Oscar I I — o soberano de en-
tão, que era também um literato, 
por instineto — foi o primeiro a re-
conhecer seu grande talento c to-
mou disposições para que a novel 
encriptora pudesse dedicar-se a seus 
labores de arte ao abrigo de neces-
sidades e inquietações. Desde rntão 
Selma Lagerlof viajou muito, escre-
vendo grande quantidade de novelas, 
ensaios r contos, que têm, sem ces-
sar. accrescido seu renome. Rrcen-
temente, por occasião do TO." anni-
\*ersario dc seu nascimento. Carlos 
Augusto Ilolandcr, um dos mais no-
táveis autores e críticos scandina-
vos, rendeu tributo a Selma Lager-
lof com as seguintes palavras: 

"Embora seus cabellos se tenham 
tornados grisalhos, os contos e roman-
ces de nossa compatriota conservam 
todo frescor e optimismo da juven-
tude. Não ha necessidade de men-
cionar quaes pareçam os melhores. 
Nós os conhecemos todos como for-
mosos diplomas, não somente das le-
tras nacionaes como do mundo in 
teiro." 

De facto, o livro "Jerusalém", da 
Selma Lagerlof, é considerado não 
apenas como a mais notável creação 
•da moderna literatura sueca, mas uma 

kiijfiia da literatura universal. 

S. A. " C A S A S REUNIDAS ARMBRfíST - LflPORT" S S t t f f i T í í n m 

CASA LAPORT 
Fundada cm 1825 
Ria de Janeiro 

Rua da Alfândega, 77*79, esq. 
dos Ourives. 

Caixa Postal, 2904 

CASA A R M B R U S T 

Fundada cin ISSO 

São Paulo 

Largo dc S. Bento, 8 e 8-A 

Caixa Postal, 782 

Completo sortimento de armai, munições, cutelaria e 
Peçam satalogos e prospectos 

As maiores 12 mais antigas casas 
nas suas especialidades 



Chegou um lindo sortimento em RENDAS GUI URE. nas cõres crane. ec.; 
boi de rose. azul com bois de rose, cinza coro fralze, ocre com pavff% 

ITraize com reseâá. 
RENDAS VALENCIANAS een branco, creme e ccre. 

Grande Variedade cm ALÇAS E ^ 
BORDADOS SUISSOS para wi MlHâHr MOTUS K 

camisas, branco e de (óres. [Jí 

S. PAULO \ y SANTOS tí 
R u a L ib . B a d a - \ R:ua d o C o m n e r - I ] 

ró 100/104. \ ci>. >3 jJ 

A DINHEIRO 

PÍLULAS ;OE BRUZZI 
E' o melhor especifi* • vegetal até hoje de«co-

Iierto para as GOXORF4E"AS. Tanto assim é, 
<iue o autor garante e eontracta as curas, nada 
recebendo se não se verhicar. 

FRAQUEZA OENITAL ! . . . 
Já se acham á venda nas drogarias de São 

Paulo as gostas estimulantes do DR. JONES 
BRAITZ, que tanto succ ÍSSO têm obtido neste Es-
tado, para a cura da «riqueza genital. — Encon-
tram-se em todas as d ogarias. — Depositários: 
BARUEL & CIA. 

Pedidos directos a j . BRUZZI. Caixa postal. 
S.° 2012. Rio de Janeiro. — App. pela Saúde Pu-
blica sob n. 146. de 31-7-91!. e 2248, de 10-1-924. 
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FELIZES MAES1 
M ê s ! Haverá alguma coisa neste mundo 

3ue vos p >ssa 
ar mais ale-

gria d o que os 
constantes pro-
gressos da saúde 
de bébé?Pae- lhc 
M e i l i n ' s F o o d , 
e sereis fel izes. 

t i A l i m e n t o » 
M U l i n é fáci l-
mente d iger ido 
e assimilado por 
u m a c r i a n ç a 
porque, quando 
tenha s ido dev i -
damente mistu-
rado para d'el lc 
se fazer uso, as« 

seme ha-se exactamcnte ao leite materno na sus 
compos ição e nas suas propriedades. 

Mdlir& F o o d 
O A L I M E N T O Q U E S U S ! J I Í T A 

Amostras e B: chura prati a < ucm as pedir. mencionando j 
a id-de do bébé c o ome d este jornal 

a Crsshlcy & C". 58, Ouvidor, ?<io d-, Jau-.-iro; 
H. Wallis MalnCf Gaixa 711, S,.o I'; ' 

D 

@ w 

Ferreira &Rodriguez.s3, rua C nsvlluirolt.mt.is. Bahia; 
o a Me8lin's Food. Lu. , Lond. :s, S. E. ' " ' i (ln«latcrri>.M 
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para 
senhora 

Sob figurino, executamos com perfeição e 
brevidade a preços modicos. 

A C C E I T A M O S O - M A T E R I A L 

Casa "MANOEL GCNZALEZ" 
R. Sta. Ephígenia, 36 — . P A U L O . 

BE EVIOGRAPh IA 
Conhecem Breviographia? K ' um novo 

syst-enia de e.-cripta rapida, sini| les e fácil. 
Aprende-*:- sem professor em 15 dias. Ut i ! 
e agradavel será a Uk \ moça e senhora 
conhecer esta nova 'scripta. 

Peçam hrevemei.te um exunplar da Bre-
viographia que a toda leitora i:a Revista Fe -
minina será enviado por 3$(XM. ivre dc porte. 
P t dados ao Pe. Antonio E. Lopes, Cascavel!, 
Estado de S. Paulo, ou na Redat ;ão desta 

Revista. 
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JARDIM FECHADO 
(Xcsta sucção publicaremos communicaçõcs de nossas leitoras, bem como pro-

duc<;ões literarias que não excedam «le « ) linhas em prosa e 14 em verso. 
E* nussíi intuito desenvolver assim o gosto literário entre as leitoras e faeilitir-

lhes uma correspomlcncia util e interessante. As producções literaria» deverão ser 
assiguadas. sem o <|ue não serão publicadas). 

SI K l . I . A S O U U K S S H . . . 

por Mari;>. I.illab 

L'm «lia triste e chuvos» «le inverno. Cinco horas 
O taxi rodava pela Avenida do Mangue. Os olhos 
de Dalva, olhos negros, enterrados nas orbitas, cir-
culado» dc olheiras, pero irnam ávidaiuente o espaço. 
Conto tardava a chegar! Longínqua igreja da Cau-
delarial Ah! K pensar «pte ainda teria «le afrontar 
as luzes, as flores, tinia p»mipa nupcial... — Cm 
suspiro arfou-lhe o seio. lira um sacrifício. Cm 
supremo sacrifício. Já lhe doia o coração, sob esse 
gottejar de dor, esse corrosivo de amarguras que dia-
riamente, de minuto em minuto, rasgava-lhe as fibras 
ilo coração. O pequeno... — uma nevoa de ternura 
aljotmu is olhos dolorosos. A mão fez-se macia, 
acariciando um fardozinho côr de rosa que lhe pal-
pitava ao colo. O pequeno dormia tão calmo! Ditoso 
sotnuo. povoado de sonhos angélicos! Si fosse assim 
«i porvir!... Mas não. A realidade fria. dura, má, 
dentro cm pouco lhe viria descerrar as pequeninas 
paljfbras. Orphã orplão de um nome paterno, 
de um carinho de mãe. de um sorriso de felicidade... 
Urgia, entretanto, esquecer «> pequeno. K buscando 
novas forças, arqticjantc dc febre, a infeliz poz-se a 
rememorar o passado: 

Lá. num cantiuho de provincia, era feliz ao indo 
da velha mãe. archit--ctando .. majestoso palacio das 
illtisõe». Ao pé das roseiras florescidas, sonhava — 
qtte Milibam as raparigas? — com o deus pequenino, 
— decantado pelos poetas. «pie lhe viri.i despertar a 
moc idade. •> coração. 

A instaucias da velha ti ile, acceitava a amizade 
«le um companheiro de infancia. filho de um abastado 
lavrador. Xão era esse, porém, o ideal... (Jueria 
amar e ser amada por alguém «pie soubesse falar das 
estrellas, que tremeluziam a brilhar, dos astros rc>-
plandescentes. que giravam tio espaço, rias minúsculas 
flores tios campos, tão recortadas, tão caprichosas, 
do oceano impávido, que rugia. Alguém que sou-
besse explicar o mysterio da vida. o palpitar unisono 
do verme e do coração humano: as leis da Xaturczn. 
mu- a ligavam, a ella. tuna ingênua e campczina moça 
de aldeia á majestade so-cnne e grandiosa de uma 
soberana mulher de throno. 

Por infelicidade, esst alguém surgira, um dia. 
Era uma tarde côr de ros.:. O sol descia, de vagar, 
mergulhando-se através á nuvem roxa do poente. Car-
tão passava em frente ás roseiras e dizia-lhe lindas 
cotisas: (Jue os passaros, «is flores, as estrellas. ama-
vam livremente. Que a vida era como as ondula-
ções do mar. E caprichoso, trahidor. era o destino. 
Mocidade. belleza. amor, eram as ondas verdes, sus-
surrautes. que beijavam a areia rendilhada da praia. 
Depois das vauas sussurt ntes e doces, vinham os 
vagalhões tremendos. <pte afugentavam as gaivotas 
e enguliam os castcllos fe:t<« pelas crianças, nos bons 
tempos... Aproveitar, portanto, a belleza. a moci-
dade. o amor. antes que a velhice impiedosa ncudisse. 
com • fragor das desillusões! 

A semente vicejava e floria no espirito exaltado 
da provinciana. Morria a velha mãe — cabia a ul-
tima barreira. Entregava-se á Gastão; partia para 
o Rio de Janeiro. O noivo, as rosas, o sonho ingênuo 
de menina para lá ficavam... Uma saudade... um 
suspirei... nada mais. 

(iastão amava-a, ou antes, desejava-a... Tinham 
o sabor da novidade, os beijos ardentes de uma pro-
vinciana (pte rendia um culto único, exclusivo, ao deus 
Cupfdo... 

"Convenções sociacs ? . . . Então a palavra de um 
homem nada valia? Gastão amava-a. Quando fôsse 
preciso chamaria o padre e o pretor"... Ingênua! 
Ingênua e céga! 

Um dia, appareceu o receio, a duvida. E' nue, 
começava a palpitar-lhe ao seio, o frueto das tres-
lottcadas idéas de amor livre... E Gastão já não a 
apertava aos braços com a ternura dos primeiros 

EU SÓ USO... 

Incomparavelmente commodo, 
elegante e dmravel 

A ' venda em todas as boas sapatarias do Brasil 

Fabrica <le calçado " P o l a r " — R I O 
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mezes. . . já a deixava só, niuitas noites tio quarto 
do l iotcl . . . 

Mais tarde, a tomba explodia. Gastão mandava-a 
embora, como uma serva inútil. Uma joia fora da 
moda, atirava-a pela janel la. . . Ia casar-se. Que 
procurasse ella outro rumo! Amor l i v re . . . era para 
as amiguinhas de um mez. Seus olhos, seus olhos 
negros não enganavam ninguém... Andorinha, fosse 
cm busca de outro verão, c n outras plagas.. . 

O golpe era rude. den siadamente rude. A h ! 
Gastão! Ia ser mãe! Contp -bendia l>cm. elle, que 
também tivera mãe? . . . Mas Gastão não compre-
hendia... Egoista. brutal, deixava-a só. a braços com 
o desespero: a doença, a vergonha de ter confiado 
tanto! 

Mais tarde nascia o pequeno. Repudiado pelo 
pae. tinha um espectro de mãe. que não o podia 
beijar, para não contagiar a tisica pulmonar, adqui-
rida nos dias dc desespero! K doente, cheia de tédio 
c amargura, essa desgraça la mãe não lhe podia 
ensinar, swpier. a sorr i r . . . 

Crescia então um odio, uma sêde dc vingança! 
Gastão, o infame, devia soífrer também! Esquecia 
o futuro do filho, esquecia a agonia dos seus últimos 
dias. E estudava um meio para inocular o veneno 
da dor na alma do pérfido c mentiroso Gastão! 

Lera em um jornal o casamento do "covarde". 
Começara, então, a elaborar o plano: desmascarai-•» 
cm plena Igreja, á hora do casamento: provocar um 
cscandalo: fazei-o repudiado pela noiva, desprezado 
pela sociedade. A h ! Gastã>. o diplomata. Gastão, 
Correcto e frio. espezinhai! > por uma mulher, por 
uma "andorinha", que fôra. sim. em busca dc outro 
verão, para poder comprar as camizinhas do filho 
"desse diplomata" fr io e correcto! . . . 

C O N C U R S O P O P U L A R 
Prêmio de 1:000$0(H- a ser disputado 

sem dispendio de um só real. — 

U m a nova marc& de c igarros e u m a 

iniciativa sympathica. 

A Companhia "Castcílões" cogita, presente-
mente, «le lançar no merca lo uma nova marca «le 
cigarros, que venha continu r a longa série «los rui-
dosos triumphos obtidos ccuo as anteriores. 

Numa nova demonstrarão do grande apreço cm 
que tem a preferencia que o publico dispensa aos 
seus produetos. bem como a sympathia com que tém 
sido acolhidas as suas iniciativas, quiz a Companhia 
"Castellõcs que sua nova marca fosse baptisada 
pelo proprio publico. Nesse sentido resolveu, antes 
de a lançar, estabelecer um concurso popular para 
a escolha do nome da nova marca. O concurso está 
aberto desde o dia 25 e será encerrado em dia pre-
viamente annunciado. podendo «-o mesmo participar 
quem o entender, bastando er.viar á companhia. 
cu*a séde c á rua de S. Bento » . .V). em enveloppe 
fechado com a declaração de "CONCURSO POPU-
L A R " , o nome a ser a«lopta«lo >ela nova marca, se-
guido das razões que justificas a escolha, bem co-
mo da assignatura e «!«» emLreço dr» remettente. 
Para maior clareza do« votantes convém accentuar 
que o desenho «Ias carteiras a serem adoptadas con-
si«.'e numa figura <!e mulher accendetido um cigarro 
á chamma de uma vela e «pte não serão levados em 
conta os nomes de «pte p«>r ventura já ha registo an-
terior. Encerrailo o concurso e feita a escolha «la 
nova marca — do que sc encarregará uma commis-
sã«» cíimjM.sta de um representante da companhia, 
de um artista e de um jornalista — quem houver 
enviado o nome escolhido receberá •.»,! prêmio na 
imjxirtancia «le I:00fl$fl0Q. 

Modelo 164 - 32 a 40 

Mode lo 070 - 32 a 39 
A R T I G O C I I I C 

TEMOS O MESMO E l SALTO 

Mode lo 088 — 32 a 39 
TEMOS O MESMO EM ^ SALTO 

A P R E S E N T A M O S MENSALA1EP T E AS 
•ULTIMAS N O V I D A D E S cm C A L Ç A D O S 

Casa Verde 
MARTINHO MACEDí & CIA. 
R u a B ô a Vista, 49 — S Ã O P A U L O 

TI .KPHONE: CENTRAL W 1 
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Elle, — pobrezinho! que futuro teria? Amaldiçoado 
pelo pac, nos braços da mãe tuberculosa... 

Passou-lhe um lampejo pelo cerebro. 
Ikslisou pela Igreja. Chegou ao adro. Desceu. 

E leve como unia sombra, dirigiu-se ao autoniovel 
dos noiv >s, e percorreu em torno o olhar, sentindo 
o receio dos criminosos, antes dc perpetrarem a acção 
que um dia os condcmnará. 

Mais tranquilla por ver «pie os curiosos estavam 
na Igreja, assistindo o desenrolar da tocante ceri-
monia, entreabrio a portinhola, passou o braço e 
deixou nos estofos de seda, o fardozinho cor de rosa 
que lhe palpitava ao colo. 

Xo dia seguinte os jornaes publicaram uma no-
ticia sensacional: "l 'tmi criança achada cm um auto-
móvel nupcial" — e expunham todos os pormenores, 
enaltecendo a joven e distineta Senhora Dr. Gastão 
de Menezes, que, em um caritatlvo gesto havia indu-
zido o marido a adoptar o injeitadinho, acceitando 
esse extraordinário presente de casamento. 

Xo fundo de uma cama, Dalva beijou esse fra-
gmento de jornal, nos últimos 'ampejos de uma vida 
prestes a se extinguir. E os ;oluços romperam-lhe 
do peito: Ah! Podia morrer, agora... Seu filho es-
tava >a!vo! Renunciara á vingança... desistira de 
fazer Gastão sotfrer... mas rehavêra o pae do inno-
centinho! Rehavêra o pae... e dera-lhe mãe, tam-
bém... mãe que o podia beijar! 

Aíscova de dentes idea l -pelo 
seu feifcio. 

Jimpa todos os dentes por adaptar-
se ao arco natural dos mesmos. 
ÁVF/VM EM TODA APARTE 

A MULHER 
A serpente da Vaidade não avassalará a Uva 

da Virtude, assobie-lhe, embora, aos ouvidos, o ter-
rível sopro da Malicia. A hypocrisia é um pômo de 
oiro que tem o summo doce sobre a casca, na seper-
íicie. conservando, no fundo, íél amaro. 

Tenhamos médo da mulher que ostenta muito 
recato, despresando, por immodestos, o luxo, a moda. 

A mulher tem aspirações; idealiza feliz existên-
cia. e em cada frêmito de seu coração vibra um sor-
riso de amor; sempre é alegria, nunca dôr: no meio 
do pranto, verte uma lagrima que traduz victoria; 
110 meio da tristeza, mostra um gesto de contenta-
mento; no inferno da angustia e do desespero, é um 
anjo em divina essencia, que só pôde habitar o /'<»-
raiso. 

Reformadora da humanidade, occupa o tiirono 
de rainha, se está num palacio; é deusa em seu altar 
de honra, se está numa choupana. 

A ' criança, é quem aponta a luz. desde o primeiro 
dia: ao adulto, é quem educa a vontade própria da 
consciência, o conhecimento verdadeiro das coisas: c 
aos velhos, é quem ainda ergue a antomural contra 
as amarguras da existencia. num instintivo grito de 
revolta, escrevendo o seu bello livro de saudade. 

Mulher! nos teus tremendos soffrimentos e mys-
terios, como és mal contprchendida. vilipendiada, lu-
dibriada ! 

A criança no carinho da mulher, vai buscar a luz 
da esperança: o joven. em seu coração, encontra a 

GRlANÇAS S E M A N A L M E N T E RECEBE P H A N T A S I A S RICAS 
C A S A D A S M E I A S - Praça Patriarcha - S. PAULO 
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fé. v o velho, nos seus doces afíagos tem o conforto 
da caridade. 

Árdua é a montanha ingente da existencia? Plan-
tae ahi essa flor exótica, que ent cada pétala vibra 
uma alma de virgem, em cada istame um suspiro de 
amor. e a montanha terá os sorrisos da filha dos 
sonhos, a montanha viçará. 

Xnm lx>sque, onde seja torva a Natureza, sem 
galas, nem poesia, habite a mulher, e elle terá em 
seu seio a fada encantada, rival dos anjos, tangendo 
para longe a melancolia, e amando uma écloga de 
amor. em cada gota de • -valho que aljofra, um 
poema de saudade em cada brisa que esvoaça. 

Está triste a primavera, sem aromas nem ver-
dores? Cante ahi a cotovia mysteriosa. a mulher, e 
cila se desfará em flores e em perfumes. 

O sol calcina a rocha? cresta os prados, as plan-
tas? 1*7 ]x»n|ue lhes falta o húmus feminino. 

Onde o inverno contorce as arvores em vulcões 
i!e ventania, espalhae um sorriso de mulher, e logo 
haverá a liençam «Ia bonança, a poesia do milagre, 
a alleluia da ressurreição, »s beijos das al viçar as! 

As avalanches do de>.conforto não reunirão a 
cspalda das serras da candura, em cujo ápice se 
afinque essa cruz de redempção. a mulher, desde Eva 
até Maria: do Hden á Jerusalém: «lo Presepio até 
o Cal vario. 

Porque i-lla estará de braços sempre aliertos ím-
pio ando pelo homem o perdão a Je-us crucitif.id. -. 
det dos humildes. Mulher! meiga andorinha branca 
a i andar preces ao Senhor, nesses crepúsculos sei— 
ma«.ores de infinita saudade melancólica, transtnon-
tando supplice. alijí.-ra. os dtos penhascos da vida, 
para os céus. quem ousar:* negar o teu prestigio. •• 
teu primor incontestável: 

Tens tudo qttc o «ração sonha d» mais liei Io. de-
mais complexo, de nu:is amavd: o s .rri?o, <> amor. 
o donaire. a i •lleza. o pudor, a gentil pureza, a 
graça. K qu; ido innóvas > calai lo cinto a sai-t 
menos comprid... o decote encantador, eu* regando-' • 
á niMla. realizas a imagem esv ecida do sonho de tuna 
criança, como já o determino ti o artista do ~.\m«»r 
de Perdição". E's a fornw M mentira in*anti!. fl««r 
da alr.a da nu «cidade. idvlii do presente: -end«« um 
sorriso t'<»s lábios avaros da felicidade. uma jh» -<ta 
do passado, se te absteiis do luxo, das va/Iades. 
adereços e te entregas ao retrahimento. d i ! Ma da-
lena arrependida, te contentando em lavar os pés 
teu :«mor com tuas proptias lagrimas e em enxugai-
as com suas madeixas longa = apoio da tua maior 
•!:yiiidad> na suprema desventura! 

.Uiloiiiii Dantas Harb-tsa. 

Afflpfava da E A P L P Usando-.e ànr i .m nte h P V O T I L » , hygiene 4 » bocca, evl. 
U u l C l / U U U i l U T O l » ta-.e Instintivamente a pyorrhéa, as estomatites, . mau hálito, 

etc* alem de impedir a contam! f i o das moléstias infecciosas, cuja porta de entrada é sempre a boccn. 
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sições de vestidos e chapéos, pois, 

apresentamos modelos fora do com-

mum e cores do mais rico effeito. 

Schãdlich, Oherí & Cia• 

VEST i r OS DÊ VERÃO SOB MEDIDA 
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ANNO X!ll - NliAl. I4B SETEMBRO DE 

Fundada por I R G I L I N A D E S O U Z A S A L L E S 

O 1.' Congresso Brasileiro de Jornalistas decla. Sua Eminência o Cardeal Arcoverde afiirraa que 

rou que a "Revista Feminina" ê um mo- |Qj a "Revista Feminina" é redigida com ele-

• delo digno de ser Imitado. %ação de sentimentos e largueza de vistas. 

feminismo e feministas 
O feminismo existe, florescente ou não, em todos oa 

paizes d » mundo. Porém o modo <(i agir de suas adeptas 
diverge em cada paiz e em cada povo. Si na França, na 
ílespanha e na Inglaterra, a mulher, cm defesa da causa que 
abraçou, lueta valentemente mas sempre dentro da mais 
restricta ordem e disciplina, o nesmo não acontece em 
muitos outros paizes, onde as fe linistas usam por arma. 
não o argumento de uma diatectica bem orientada e firme. <• 
sim o revolver, a bengala e, na falta disto, o socco e o 
liofetão. A Rússia e a Áustria parece occupam, nesse ter-
reno das aggressõcs physicas, uma das primeiras planas. 
Quem se dá commumente ao trabalho dc correr a vista 
pelos telcgrammas do exterior, com certeza leu a noticia 
daquella greve recente promovida por todas as feministas 
de uma certa cidade da Rússia. Foi assim: os maridos 
dessas senhotas andavam pouco respeitadores do conhecido 
•• fidalgo provérbio segundo o qua'. "na mulher não se bate 
nem com uma f l o r " . . . As interessa ias se reuniram, por isso, 
cm assemhléa, que decorreu agitada e tumultuosa. E re-
solveu-se a parede geral, compronettendo-sc as caras-me-
tades a ficar de mal com os seus companheiros até que estes 
se tornassem mais brandos, trocando o knout barbaro pelo 
sorriso do galanteio. Mas . . . (é aqui o ponto violento da 
questão) caso os homens persistissem na sua attitudc. ellas 
ficariam com o direito de responder com a mesma moeda. 
Olho por olho, dente por dente... Naturalissimo. Porém, a 
verdade é que, poucos dias depois, a policia teve de intervir, 
mettendo no xadrez innumcros ca: ics, que transformaram 
o lar num verdadeiro rlng de box. . 

Xa Áustria, a violência feminista teve scenario official. 
Passou-se no Congresso. Occupava a tribuna um defensor 
dc tal ou qual projecto, indesejável ao grupo da minoria 
do qual faziam parte duas nobres deputadas. Pnis bem: 
a certa altura do discurso, quando já o orador cneatilhava 
o argumento com que fazia impor sua opinião, uma daquellas 
senhoras abandona seu logar, vai ate elle, mangas arrega-
çadas. olhar em chispas. eshofeteia-o furiosamente, ante o 
pasmo de toda a asscinbléa, colhida dc surpresa. Ha bal-
hurdia. confusão, toques vibrantes de campainha. E a sessão 
é suspensa... 

Ora, si alguma razão tiverav as mulheres russas de 
agir como agiram contra os maric que as maltratavam, ao 
gesto dc violência da deputada austríaca não assiste motivo 
algum que o defenda. Para ella devera haver ainda, como 
para certos collegiaes indisciplinados, uma pena severa que 

afastasse a irritadiça matrona, provisoria ou definitivamente, 
do convívio de seus pares. Mesmo porque não é a primeira 
vez que essa representante do bloco feminista promove, 
CHII os direitos do seu punho musculoso, tumultos e desor-
dens nu recinto do respeitável Monroe austríaco... 

Talvez a esse caso. que, como é natural, causou grande 
sensação nos meios políticos e sociacs da patria da impe-
ratriz Zita, deva aquella capital contar agora uma Esc da 
•'a Mulher, destinada principalmente a incutir no espirito de 
• uas discípulas o sentimento do sexo através as innumeras 
'• diversas obrigações a este destinadas. A divisa desse esta-
belecimento dc ensino é, mais ou menos, este: "Sêde, antes 
de tudo, mulher". A o contrario do que se dá com uma in-
finidade dc campanhas feministas, esta Escola não ensina o 
ódio ao homem, mas considera todos os gestos e attitudes 
'•eculiarcs a elle, sob todos os aspectos indesejáveis ao bel-
! i-sexo. As aulas do curso comprehendem. nos primeiros 
niezes, lições praticas de vida domestica; trabalhos de 
cozinha, de costura, governo de uma casa, etc. Completados 
estes estudos começam as educandas a inteirar-se dos de-
veres que têm, de accordo com a esphera social em que 
vivem, quer como filhas, quer como esposas ou. ainda, no 
commcrcio, nas fabricas c, mesmo, nas profissões liberaes. 

E ' bem dc ver que um estabelecimento como o que 
vimos de tratar só poderá produzir fruetos apreciaveis e 
bons. Pena que o feminismo de todo o mundo não tome 
caminho idêntico a esse; que não endireite seus passos no 
sentido dc firmar a xnulher moderna no pedestal que ella 
pouco a pouco vai perdendo; per a é que não procure, antes 
dc mais nada, feminilizar a Eva de nossos dias; cm uma 
palavra: ensinar a mulher a ser mulher. 

Sim, porque isto de uma representante do chamado 
sexo-fraco, ou gentil, metter-sc cm ;iolitica, participando 
tias luetas eleitoraes com todos os seus cansaços e riscos, c 
terminar, na Camara, como deputada, dirigindo insultos c 
fazendo exhibições de muque, isto poderá ficar muito bem, 
poderá ser muito distineto a quem veste calças e usa na-
valha, porém, jamais a uma senhora, por feia, velha e 
masculinizada que seja. A continuar assim, a mulher política 
ficará sendo também, dentro cm pouco, alvo «Ias aggres-
soes do homem. E' que este logo se habituará a vel-a 
apenas com uma adversaria, uma contraria ás suas opiniões 
e aos seus princípios E então, que dc sccnas, meu Deus, 
que dc escândalos. Afãs não falemos em coisas tristes 
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O PROFISSIONALISMO FEMININO 
Uma das causas que torna o profissionalismo 

feminino uma questão irritante e das mais com-
plicadas na moderna crise social é a falta dc apoio, 
dc solidariedade e — diremos até — de intclli-
gencia com que os homens, íob o aspecto pro-
fissional têm encarado o facto inilludivel da en-
trada da mulher «a vida de trabalho e concorrência 
social. 

(1 profissionalismo feminina é um phenomeno 
economico de que a grande .ucrra apressou a 
eclosão violenta, mas que toe >s os economistas 
vinham ja annunciaudo e vendo a realização, mais 
ou menos approximadas. conforme fossem mais 
ou menos prementes as diificuldades que a civi-
lização vinha acarretando sobre a existencia dos 
individuos e, consequentemente, sob a constitui-
ção da familia. 

Todos devem hoje estar convencidos de que a 
familia não é. sob o aspecto social, o mesmo que 
era hontein. E* melhor? E* j vor? Xão é a nossa 
funeção encarar o phenomem sob o aspecto mo-
ralista . tomando como base dc idéias duma ge-
ração que as impôz e que se para nós eram já 
deslocadas, muito menos podem corresponder á 
maneira de ser das gerações novas. 

E' que a moral sendo na* suas linhas geraes 
e humanas sempre a mesma, tem nos seus deta-
lhes e aspectos taes differe.iças que de século 
para século as idéias correspondem a formas abso-
lutamente oppostas de ver e de sentir as ques-
tões 

Cirande numero de mulheres, com vontade ou 
sem ella. têm hoje dc procurar no profissionalis-
mo remunerado os meios de proverem ás suas 
próprias necessidades e. muitas vezes, ás dc uma 
familia de que as circumstancias as fizeram os 
únicos chefes. 

Crém os homens que : s mulheres entram 
voluntariamente na vida disciplinada do profissio-
nalismo remunerado, luctandr pelo pão de cada 
dia num trabalho, que pela sua obrigatoriedade 
é sempre mal supportado? 

Se o pensam, quanto* se enganam! De cem 
mulheres que procuram exerci r uma profissão e 
delia tirarem os proventos necessários para o seu 
vestuário não haverá cinco que o faça por theo-
ria de libertação própria, y tr espirito de inde-
pendencia, por caracter ou Kjor orgulho. 

A maior parte procura uma profissão forçada 
pelas circumstancias e deixa de a ter quando es-
sas circumstancias se modificam. Mas não são 
esses motivos para que as critiquem porque, 
mesmo quando somente o façam para terem os 
meros que lhe facultem vestirem-se com elegancia, 
sem sobrecarregarem o orçamento da familia, 
ainda assim não são culpadas d-> que a vida mo-
derna tenha exigneia de Itixo c de exteriorisação 
que não havia em annos atraz e que toda a existencia 
social se modificasse por forma cue não ha possibili-
dade de manter os Iiabitos que - am ainda dc limi-
tem, em que o homem, o chefe da familia. não só 
sustentava com o seu trabalho relativamente fácil a 
sua própria mulher e os filhos, como no seu lar 
abrigava as irmãs, as tias e todas as mulheres da 
familia. que não tinham casado ou voltavam. viuvas 
para a familia do seu sangue. 

Hoje. porém, que o homem suite a impossi-
bilidade material dc sustentar a faroila só com 

o seu trabalho cm condições de desafogo e sem 
a preoi :upação angustiosa do dia de amanhã, 
natural ;ente s» esquiva ao casamento ronantico 
do "teu amor e uma cabana". Antes de casa»* 
precisa dc " v e r bem c que vae fazer" e quande 
não exige um dote, co.no crr. geral aconte:e com 
a franceza, precisa que a sua mulher esteja em 
condições de poder auxi ial-o, moral e material-
mente, ccm o seu traba-ho. 

Em vez pois d hostilizarem, de guerrearem,, 
as que procuram i< tia profissão em concorrência, 
como fazem muita . vezes, nem sequer as «dmit-
tindo nas suas associações de Hasse. os homens 
deviam acceital-as num largo espirito de soli-
dariedade, sem preoccupação d-: sexo. mas sim 
exigindo r çualdatje dc habilita ;ucs e dc tn balho 
numa concorrência dc valores que estabelecesse 
a perfeita camaradagem no trabalho. 

Quando os homens hoje criticam as mulheres 
que lhe fazem concorrência luetando por conquis-
tar um profissionalismo que os irrita são perfei-
tamente in j r í tos ; mas quando accrescentam u ess i 
critica o já causado conselho dc que sejam " so -
mente mães de familiar e donas de casa. que 
essa é a sua ve (ladeira missão", mostram a mai* 
completa ignorância das leis eco "nnicas. que de-
terminar» as leis moraes e si timentaes. Ha 
muitas mulheres que nãc tem occasião de casar 
e sem desprimôr para ellas, é um facto que hoje 
não é raro ein quasi todos c- paizes da Kuropa, 
o que não está na sua mão remediar. Muni paiz 
de forte emigração, con j o nosso, é até bem 
compre ensivel a sua frequencia. Vias, por não 
casarei e não terem filhos, hãc de as mulheres 
privar-se de ter a sua própria ca? , viverem a ua 
própria vida, a.imentarcm-sc, vestirem-se terem 
os seus passeios, as suas visitas, os seus livros, 
totias as despezas inher nte> á c: .istcncia normal 
de uma sociedade civilizada; 

Só pari não contrariarem os homens, aos 
quaes a sua concorrência no trabalho prof ssional 
incommoda e irrita, poderiam as mulheres deixar 
de adquirir a sua independência procurando os 
logares em que podarão ganhar o que seja bas-
tante para a sua vida indeper iente? Todos sabem 
que os trabalhds que se costuma classir ar como 
"femininos" e qi • são os únicos que homens 

lhes não disputai , só pod< m ser tomados como 
atixíliares na vida amparada <K familia e executa-
dos sem prazo, não considerando > sc i lucro como 
única 'onte de receita para res» Iver o seu pro-
blema 'conomico c sim como un. auxilio mais na 
economia do lar. 

Mas o que tambe: t não é ji sto é que as mu-
lheres. que procuram uma profissão, ent concor-
rência com os homens, o façam sem estarem ha-
bilitadas. conscienc:osamentc, contando com uma 
certa benevo) -ncia pelo facto de serem mulheres. 

Recebam-nas os homens com a maior cor-
recção na camarada/ em do trabalho e exijam o 
preceito justíssimo « e que Mo trabalho egual o 
pagamento seja egual" c assir se far? selecção ; 
sendo afastados aquelles 'alo.es nulos, tue só 
coripromettcm a causa e \ ejudicam mora. c ma-
terialmente, as que seriamente enca am a vida •• 
seriamente desejam luetar e ven' r pelo seu 
proprio esforço 

Anna ile Castro O vario. 
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çfeíimo Centenário da morte de 

São Francisco de tâssis 
São (Francisco de Sflssfs e 
as forças renovadoras do amor 

tffonra estas paginas da 

vista feminina", uma notabiíissima 

con/erencia sobre S. Francisco, de 

CD. (Branca (Rios Qampérea iííustre 

directora da revista "fRaza Gspa-

nota", cuja feitura foi feita na Aca-

demia de jurisprudência em IKadrid. 

FA L A R <1C S. Francisco dc Assis, do homem 
que no dizer de Renan, mais amou no mundo 
depois dc Jesus, nos (t-mpos da maior epopéa 
da força, do odio e do egoísmo. é como falar 

do milagre da visão physica e da magia revcladora 
ila luz. a um cégo de nascença. Evocar o Humilde 
entre os humildes, o renunciador de si mesmo, num.: 
hora em <|ue cada intellectiul, cada 
cidadão, cada rei do petroleo ou da 
hulha se tem por único e só; num 
mundo onde a soberba supprimiu as 
obras de misericórdia, Como cnsin ir 
aos que não sabem, si hoje tod is 
nascem omniscientes ? Como dar um 
bom conselho, como corrigir os que 
erram, si hoje as corrigendas e os 
conselhos são recebidos como o f -
íensas pessôaes? Como ev»car ao 
Santo que se consumia no wmor de 
Deus e de suas creaturas, nestes 
tempos em que a sede de ouro. de 
poder, c de gozos sensuaes endure-
ceram o coração do homem a ponto 
de fazel-o perpetrar o maior frati-
cidio da Historia, a guerra mundial: 
nestes tempos cm que a vaidade, 
culto á carnal belleza, está seccando 
na alma da mulher as ma! altas 
virtudes da maternidade: ev -car o 
suavíssimo amante da Pobreza num 
mundo onde divimsaram o dinheiro; 
falar do renovador da obra de 
Christo num mundo de ansias e de 
gozos, onde um louco dynamismo 
sem objccto arrebata as multidões; 
evocar ao chagado, ao crucificado 
de Albernia num mundo de matéria 
gorda, que nega a vida eterna, ado-
pta a susperstição e procuva encher 
o vácuo da vida ultra ter ena com 
as embriaguezes criminosas das dro-
gas malditas que fingem paraísos 
morbidos, atrophiam a consciência, 
aunulam a phantasia, esgotam 
e envenenam as fontes sagradas da 
vida: falar do que viveu fiel a Frar.cise.t 

Christo e morreu abrazado no seu 
amor num mundo voluntariamente surdo ás vozes 
do alto. é o cumulo da insensatez, verdadeiro ana-
chrouismo espiritual, gene, > de loucura opposto á 
loucura do século X X . 

Xão importa! — E' lindo ser louco por amor, 

louco "com a celestial loucura que ensina a verda-
deira sabedoria", como disse a grande santa Thereza 
de Jesus. 

Do amor dc Deus, facho onde se accendenm 
os sóes c as almas, originou-se a creação immensa, 
e nesse amor beberam suas luzes reveladoras a 
Meüeza creadora da Arte, a Verdade e a Sabedoria, 

mestras dos homens, a Caridade, 
único sustentaculo da paz terrestre, 
daquella paz estampad i no rosto de 
Jesus e de seus discípulos. 

A paz de Christo que é amor, 
não se firma como sóe acontecer 
com as nações, em uma folha de 
papel que o menor sopro leva pflcs 
ares: é amor, não é contracto. 

Toda a moral christã se resu-
me nos dois mandamentos, symhese 
do Dccalngo. e todas as he:atombes, 
conflictos e peccados do mundo, 
actual. derivam do olvido desses dois 
mandamentos: amar a Deus e ao 
proximo como a si mesmo. Sem 
amor a Deus não se pôde, não se 
sabe amar as creaturas como se 
deve: e sem amor ás creaturas. não 
se pode amar a Deus. Já o disse 
Santa Thereza: "Senhor: quem não 
ama ao proximo. não vos ama". 

E o mais perfeito amante de 
Deus e das creaturas foi São Fran-
cisco de Assis. 

E que fez São Francisco na ter-
ra? Para os homens práticos e cal-
cul adores; para os que das duas 
realidades só vêm a externa, a ma-
terial, a que emmurchecc e pulver^a 
com a ephemera f lôr da carne: pa-
ra os phariseus que caminham la-
mentando o desperdício do unguento 
de nardo, São Francisco nada fez 
no mundo. Effectivamente: São 
Francisco nada fez sinão amar, e 
: mando renovou a terra. 

Comparae a esterel idade da al-
de Donatello m:x ( ' o s descrentes de hoje que por-

que sahcm tudo menos amar, perde-
ram os caminhos da paz verdadeira: comparae a 
esterilidade dos descrentes com a obra do pobre-
zinho dc Assis, que porque soube anvir, rege-
nerou a Humanidade, creou uma nova éra no 
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inundo, uniu primavera tio 
espiritualidade. de v i d a , 
e de helleza! Que assombrosa 
lição de historia e de psvciio-
logia comparadas! O mundo 
nunca teve tanta sede de luzes 
crcadoras. como nesta edade 
que desesperadamente as pro-
cura por todos os caminhos e 
atalhos, até pelos da extrava-
gancia que e a vizinha mais 
próxima da loucura. 

\fas a descrença e a so-
berba são estereis como as 
areias do deserto: e a alma 
humana, depois de haver co-
nhecido a verdade em Oiris-
to não comprchcnderA mais 
belleza emquanto estiver 
abraçada ao erro. vncillando 
na duvida, endurecida pelo 
scepticismo. 

Nunca o mundo teve tan-
ta sêde de paz como agora 
que depois da mais inhumana 
das guerras, e ante os tor-
mentos de odio c de sangue 
como o que despovoa e ani-
quilla a Rússia, sente tremer 
dc espanto as entranhas da 
humanidade, temerosa de no-
vas e talvez mais extermina-
doras hecatombes. 

Só uma grande cf fusão 
de amor. um grande inceudi • de caridade, poderá 
salvar e renovar o mundo. 

Por isso nunca se ergueu jHKlerosa como agora 
a evocação do santo de Assis que incendiou com o 
seu amor a edade media, do santo que purificou o 
mundo e levantou as eathedues, suscitou uma se-
gunda primavera evangelica. creou uma dupla e 
assombrosa acção social: as mi sões e a Ordem Ter -
ceira. e accendeu com seu sopri abrazado no Amor 
dos Amores, a grande fogueira mvstica que renovou 
todo o ambiente espiritual da Europa, que produziu 
Dante, Giotto, e nelles engendrou toda a a "te christã 
cheia de vida e saúde. Incalculáveis, maravilhosos 
foram os fruetos da dif fusão da doutrina e do es-
pírito franciscano pelo mundo: scicncias physicas na-
turaes. philo-
sophia, sociolo-
gia. artes, tudo 
renasceu puri-
ficado. renova-
do. c o m tão 
p r o d i g i o s a 
transfusão de 
vida. 

A insigne 
condessa d e 
P a r d o B a z a n 
observa c o m 
rara felicidade 
que "a obra de 
São Francisco 
de Assis reúne 
ao caracter con-
templativo, ou-
tro muito posi-
tivo e pratico" 
que ao dictar 

hsponsaes de S. Francisco com a indi-
!/ena (Escola Florentina) 

A ultima canção do sayrado Frjtieisco defronte do Mosteiro de 
San Damiano. 

ensinamentos ascéticos, o f f e -
lece leis de hygiere. e im-
põe aos seus frade* devores 
de eifermeiros — especial-
mente para c mi os leprosos 
— "que os francisranos es-
tudam con afinco a medicina 
physiea.. . " e acrescenta que 
*•() predomínio do mysticismo 
ainda .amhem a despertar en-
• p <•$ írancise inos o amor á 
ii lauação scien ,i fica." 

E assim f o i . aq\cü. ze-
lo pvla verdade, aqu?11a alia 
conseiencia, a(|uella profundís-
sima humildade insvparavel 
de toda ;,ivestigaçâo sincera 
v de toda ibra fecunda, aquel-
las virtr ies fraw..*ca: as qui 
applieadas á Arte inf.mtliam 
lhe nova vida. —. applicada* 
:i indagação seienti.ira iair 
cia* aos francisranos. explo-
radores de I >eu>. a gloria cie 
realizar as primeiras conqu s-
las da suencia: as-am com 
Rogério Uacop, emancipatvlo-
se da rotii a de escola, crea-
ram o int -umento de toda 
inveMigaçãi scientiíica: o me-
tliodu experimental, adeamaa-
do-se d-sde u século X I I I , 
aos desi ihrimentos modernos, 

deram passos de gigante 10 caminho d: < .scicncias 
physiea definindo a lei <U visão, os phei.omenos <la 
luz. as propriedade- ópticas dos vidios. presentiudo 
o micr^scopio, o teleseopio. c outr» í muitos segredos 
physicoclrimicos; e pelos lábios d' Bacon, propneta 
da scienoia, amumcpram todos os inventos que hoje 
nos maravilham; os instrumentos pa*a mover grandes 
navios "piloteados por u.n só hom.'tn" : nrro. i que 
caminhariam com incrivel rapii ez, sem que os puxas-
sem animal nenhum. — isto é. o automovel — o 
mechanismo com que o homem poderia ch< «ar ao 
fundo dos mares sem jierigo de afogar-se — isto é, 
o subm «.rino — o artificio por meio do qual uma 
pessoa sentada, move.ido com una mola certo ap] a-
rellw». viajaria pelos ares coir • um passar* > — islo 

é, eroplano. 
cujos vôos nos 
assombram. 

De sorte 
«I te aquelle hu-
milde traucís-
eano medieval, 
que ao inven-
tar a noivara 
transformou o 
mundo abra-
ço i inteira a 
concepção das 
scienchs | l:y-
sioo naturaes, e 
o que não pou-
de descobrir 
por si uesmo, 
annunciou com 
r resciencia que 
. irçcc sobre-
numina. 
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K que dizer da arribada assombrosa, incalculá-
vel, dos missionários franciseanos com relação á geej-
graplua, á geologia, á pliiíoh.-gia, á c.u.ura universal? 
Como enunciar aqui a immensa acção social, evan-
«elisadora e cultural dos franciscauos por todos os 
âmbitos da Terra, e sua cooperaçfso incalculável na 
educação do mundo! 

Hasta recordar que desde que São Francisco 
iniciou em pessoa a colo>sal cruzada e enviou seus 
frades a pregar o Kvangrlko por t«'da a U-rra, não 
lia empreza geograpbica e civilisadora, desde a mais 
vultuosa á mais insignificante, que não leve o nome, 
o gênio ou o sangue de um írancscruio, desde os que 
succumbiram ignorados em Moj..|, na Palestina, na 
África, aos que cm Rábida :sll <• ?;aram Colombo e o 
animaram na descoberta de um Xovo Mundo, ou co-
mo Cisneros iniciaram en í > : ti a conquista de outro 
continente para o Evangulo e para a Hespanba, e 
os que ehristianisaram a America, os que com des-
prezo de mil tormentos e de mil mortes nas regiões 
mais incultas e inliospitaleVas dn Svria, do Kgvpto, 
em toda a África e na Cirna eon'':v : m p"opag:;ndo 
a doutrina de Deus e d:, rivilisação. 

Hasta recordar em» f' :::na humilde missão ir; n-
ciscana: da missão de um íranciscano hespanb 1, 
frei Junipero Serra, brotou pouco a pouco a que hoje 
é opulentissima metrópeile da Califórnia, que ainda 
ostenta o nome (para g.- iria nos a traduzido) 
do nohrcz »nbo /'(• 

Assis. 
A acção elo 

espirito de Sãe» 
Francisco sobre 
toda a espiritua-
lidade humana, 
foi tão grande, 
que desde o sé-
culo X I I I actúa 
sobre o mundo, 
r epar t ida em 
duas correntes: a 
ascética e a mys-
tica. A ascética 
encarnou-se na 
Ordem Terceira, 
que, como disse 
o insigne Vas- . 
quez de Mello, 
"em vez de le-
var o mundo ao 
claustro como as 
demais funda-
ções levou o 
claustro ao mun-
do", purificou e 
ordenou o viver 
da familia e dt 
sociedade chris-
tã e exerceu 
uma poderossima 
acção social que 
alentada pela vóz 
dos pontífice.', 
pela de Leão 
X I I I sobretudo, 
continua ainda, 
e continuará en-
tre nós, porque, 
como o grande 
Leão X I I I disse 
em sua F.ncycli- Renuncia 

ca Ausjmoío, "a Ordem Terceira será o remedio dos 
males sociaes mi edade presente" , porque "a Ordem 
Terceira — na phrase textual de S. Santidade — 
não é mais que o Evangelho em acção, o Evangelho 
appKeado aos póvos". 

A segunda corrente, a mystica, é um rio ele 
chammas, onde accendem as tochas alumiadoras dos 
eculos, a Santidade o a Arte. 

Todos os grandes sante» posteriores a São Fran-
cisco, e mais excelsanu-nte que toelos, Santa Thereza 
de Jesus, participaram do seu espirito de amor. To-
dos os grandes artistas posteriores ao Seraphim de 
Assis, banharam suas almas no rio de lagrimas <|itc 
ílúe da ahna daquelle grande amador: todos bola-
ram n<» caudal inesgota .ei da ternura íranciscana, 
liara <:• m todas as creaturas ele Deus, de tal sorte 
que a magna acção do Santo ele Umbria sobre a 
• rle, meai, não uma e.sc Ia. nfio uma modalidade, 
nas um grande influxo afíectivo, um granele influxo 
»le amor epie ceuifundindo até a memória da !mp: s-
sihiKdadc classica, christianisou completamente a ar-

baptisou Apeillo helenico. baptisou-o com pranto 
ele caridade: e as entranhas dei marmóreo deus in-
diffcrente palpitaram de ternura humana: o mytho 
da belleza antiga perdeu sua divindade, e -obre a 
ára ergueu uma nova expressão ele Belleza: o íran-
ciíTrvsmo esthético, a Belleza christianisada, a Be-l-
leza ce m entranhas de amor. 

O rraivis-
canismo — ele-
neiminação accei-
ta até pelos des-
crentes e anti-
religiosos — é 
uma nova e tri-
tunphante encar-
nação da Belle-
za. que avassa-
ladoramente se 
impôz no senti-
mento universal. 
O franciscanis-
mo brotou do se-
pulchro do San-
to como aquella 
symbolica arvo-
re de Jessé, cujas 
raízes vemos no 
ceiração do pa-
triarcha adorme-
cido nas estam-
pas das cathe-
draes. 

Quando elle 
que o chamou 
Coitado do In-
ferno— por abi 
ter sido lugar de 
execuções capi-
taes, — por or-
dem pontifícia, 
nutelou esse no-
me para o de 
Colhido do !'a-
raiso, e sobre el-
le erigiu, por de-
sígnio de üre-
gorio IX. e trí-
plice basílica <le 
Assis, que com 
*ua crvnta m-(Mabuse) 
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tcrrada. sua segunda egreja pcuumhrcsa assentada 
na crvpta, e a terceira inund.ida de sol, aberta ao 
esplendor dos céus que parecem symbolisar a trí-
plice Egreja de Deus: purgante militante e trium-
phante, quiz o Pontífice, e cm seu nome frei Elias, 
epie sobre o templo que guardava os restos do Po.-
hrezinlio de Assis a Arte despejasse as ampboras 
milagrosas da inspiração. 

Depois que Cimabuc, o que transfundiu timi-
damente á pintura os primeiros sopros de vida em 
sua celebre Madona levada '-'tn triumpbo pelas ruas 
de Florença desde o "atelier" do mestre á Santa Ma-
ria Novella, Madona «pie f. rpctúa aquellc mystico 
despertar da arte italiana, pir iu nos muros da egreja 
superior de Assis aquelles episodios da vida de São 
Francisco. que são as 
vittorias a lueta da 
Arte por sua eman-
ciparão. appareceu 
Giotto o pastorsinho 
crcado na soledade 
dos campos onde 
apprcndeu. como Sã- • 
Francisco ver a D-n< 
atravéz da Natureza, 
o Giotto anrhitecto. 
esculptor c pintor ao 
mesmo tempo em 
quem despontava o 
gênio syntbetico e 
multiíorme de FJo-
rença: e amtelle in 
novador de vinte :.n-
n<>s impregnado ain-
da 110 perfun*: virei -
nal dos campos, sen-
tiu com" ninguém a 
grande poesia de vi-
da franciscana »iue 
banbava como em 
uma aura mystica to-
da a terra de Assis, 
e ao evocar a exis-
tência do Santo com 
a alma ajoelhada, 
creou uma arte nova. 
uma arte abraçada á Natureza, uma arte impregnada 
de pathética emoção, uma arte franciscana. 

Vou ceder a palavra a um historiador de pin-
tura para mostrar que não é meu fervo.- que fala. 
que é a historia e a criticj csthélica que aí firmam 
que o Giotto. e com elle a tintura italiana, c com a 
pintura italiana toda a arte da I tal ia, brotou do se-
pulcro dc São Francisco, nasceu da aura de mystica 
poesia que deixou atráz fie si o grande amador de 
Deus. Depois de annotar que das pinturas de Giotto 
na Abbadia cm Florença não resta nada. e que os 
fragmentos de São João de l>etrán e de São (iiorgio 
em Velahrn são pouco importantes, consigna o citado 
historiador que as vinte e oito composições executa-
das na egreja superior de Assis entre 12% c 1303. 
evidenciam a rapidez com que o pintor se desprendeu 
<':: tradição byzantina. c cscr< c : " A occasião era 
bóa para emancipar-se: alli, o jovem mestre não se 
achava deante de assumptos antig. s e tradicíonaes. 

O que tinlta de representar eram sceit»: quasi 
contemporâneas já poetisadas jx-la imaginação popu-
lar. E se inspirou candorosanicnte nas narrações 
cxquisitas dos Fíoretti: interpretou como pintor a 
deliciosa lenda conservada por São ISoaventura, c, 
semelhante ao piedoso coutunplativo |iie apaziguava 

aos homens, encantava tis mulheres, attrahia as crean-
ças e conversava com os paisaros, dirifciu-se a 
Natureza. I\ a Natureza vibrante, e o espirito de 
seu jrande namorado São Francisco animaram os 
pine- s. v assim nasceu a arte moderna e christa 
na I alia. 

Onze annos depois, (até 1314), a arte viva, já 
«•nlrc as mãos de < iotto, deu oulro passo para a 
gloria ao representar na al óbada da egreja inferior 
de Assis, sobre o sepHchro do Santo, w.i pinturas 
que ficaram como mm los das grande composições 
allegóricas, o V inmpUo da Ciridadt. o Triumpho 
da Obediencia e t Clnriftração dc São Prancixco: « 
além da estigma «l«» Sai to <w > l<i 'u v ; o i a m ( , a 

o Giotto deu ot. ro passo triumphante itisf irach» em 
São Francisco, ao re-
produzir outra vez 
nas paredes da capil-
la liardi. c: i Floren-
ça. a vida do Fai to 
dc Assis: sobretudo a 
Morte de São Pr n-
cisco foi representa-
da com ta! emoção, 
«pte se pôde aff it mar 
mm «• citado histo-
riador. que "Giotto 
tinha introduzido defi-
i 'ti vãmente na Arte 
: Humanidade, com 
iodas suas nobrezas, 
suas miséria:. «• suas 
formostiras.". 

Livre a Arte d.-
hieratica immobilisa-
ção by-antina, não 
b tive csc««la, nã-»liou-
v evolução, não hou-
ve pintor italiano que 
uso dedicasse sua nl-
m.i intci'a em uma 
typi:a representação 
do Santo irais popu-
lar. mais nacional 
mais estranhamente 
amado ua Italia. 

E si desde os ultimo.» i»-rio.'.os do hyzaniin ismo 
conseguiu o Santo memor» -eis rcprestutações na 
pintura, com as de Berlingbieri em P >cia, as de 
Ginnta de Pisa • e Cuido de Será em Assis: no 
mosaico com oi trabalhos df São João de Lctran 
e Santa Maria a Maior: na esculptura, no Jtusn pinai 
dc Orvieto: si Cima sue realizou t v<-dadeiro retraio 
do S mto em Assis, e Giotto crec 1 ali a pintura nova 
e «'ir Assis continuaram Cnspiraudo-se os Giottistas. 
já tu» século X V o beato Angélico, alma íranciscana. 
que molhando os pincéis em ir s e ungindo a alma 
na oração, povoou a Italia com suas visões celestes, 
representou o Santo dc Assis no Abraço a São Do-
mingas. na Glorijicação de São Pri \iciscn ("ambos 
em Berlim) no ,u'tro Pinei, na Crucificação (São 
Marcos), ci-i São i.ourcnço e São Prancisco (Ga-
leria de B. A., Flor nça): Benozzo C.o; zoli, o discí-
pulo prcdilccto do Ix*ato de Fiesole, nas suas suaves 
scenas da Vrda do Santo; SU Pedro "homem de 
Deus" n 'O Voto de S. irancisco, Dr merco Gliir-
h-ndaio em suas seis scntiJsrímas scenas da vida do 
mendigo de Umbria, na Santa Trmia de Florença; 
e Peseilino, no Noviciado da Santa ( uz: e Botticelli, 
nas sua; obras da Academia de Florença; e França, 
c Perugíno, v Signorelli, e Filippino Li pi. e quasi 

l:\-rOTO (Puibhc l.ihpi) 
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todos os pintores que floriram entre Giotto e Ra-
plmcl; e em plena Renascença, o proprio Raphael 
que produziu tres vezes a figura beatíssima do cha-
gado de Albernia na Disputa do Sacramento, na 
Sagrada J!amilia (Galeria Nacional dc Drcsde), e 
com desusada uucção mystica cm sua immortal Ma-
dona de Foligno. E, não só Raphael, o Tiaiano, em 
s u São Sebastião da egreja de São Paulo em Roma; 
Andréa Sarto, nos Of f ic ios ; Veronés, o Bronzino, 
Moreto; todos os pintores renascentcs reproduziram 
a amabilissima figura. E não foi só a pintura ita-
liana, nascida do espirito de São Francisco; até a 
pintura flamenga da Renascença, tão pouco mystica; 
até Rubens, o pintor das pagas orgias da carne, deve 
ao Santo de Umbria uma de suas obras mais admi-
ráveis : A Contmu-
nltão de São Francis-
co dc Assis, "pagina 
única — diz um cri-
tico — pela sua for-
te expressão na obra 
de Rúbeas. 

Mas á arte hes-
panhola estava reser-
vada a gloria de rea-
lizar as mais excclsas 
e mysticas represen-
tações do Seraphim 
dc Assis. 

E si da tumba 
do Santo brotou com 
Giotto a pintura, e 
COITÍ a pintura toda a 
arte nova, dentre os 
ásperos rochedos da 
Albernia. testemunhas 
da paixão de Fran-
cisco. brotou a phi-
losoph ia f ra nci scana 
com as Seis alas dos 
Seraphins e o Itine-
rário da intelligcncia 
cm Deus, livros que 
São Roa ventura quiz 
escrever naquellas ?o-
lidões de santidade. 

Platonismo ba-
ptisado e 'Iluminado 
no íranciscairsmo era ^ão Francisco entre os a 
a philosophia de São 
I loa ventura, alta sciencia de amor impregnado de 
Miavissima poesia. 

E a Poesia? Xa morte de São Francisco, a 
terra de Assis, os vali es de Umbria, toda a terra 
da Italia chammejava de amor; os ingênuos olhos 
do povo dotados de preseiencias ineffaveis viam alta 
noite arder o monte Albernia em vivido clarão de 
amanhecer, como na nrite apocalyptica da estigma-
tisação: o céu relampcjava em prodígios, a terra 
fervia em milagres: via n os cegos a (|ue Francisco 
restituira a luz: o.s par dyticos a que devolvera os 
movimentos; os que o viram elevado em extase ou 
arrebatado nurn carro fie f ogo : e nas ovelhinhas. 
nas aves do céu, até nos falcões e nos lobos: no fogo, 
tia agua e no sol, viam os humildes os caros ami-
gos do Santo amabilissimo que exercera a mais santa 
e humana das pedagogia.', a renovar a intimidade ge-
nesaica do homem com z Natureza. 

E nasceu a lenda 1 nnciscana que abriu como 
mystica rosa entre as mitos de São Boaventura: de 
ignota origem, como os lyr'os sylvcstres, brotaram 

as Flôrinhas, a Iliada fraitciscana; a nova poesia 
já tinha nascido dos lábios do cantor de Vralc Sole, 
cuja vida toda foi altissimo poema. Da inspiração 
franciscana brotaram a maior ode e a maior elegia do 
chiistianismo: o Pies irae de (,'elanio, e o Stabat Ma-
ler do beato Jacopoue; e do terno Jacopone, alma 
gêmea da alma do Seraphim de Assis, Dante Alighieri 
o grande terciario, bebeu luzes de inspiração, para 
escrever a Divina Comedia que estremeceu céu e 
terra. A Sciencia, a Philosophia, a Arte, a Poesia, 
todas as glorias da gloriosíssima Italia, iloriram sob 
os pés nús do Pobrezinho de Assis. 

Em caminho da África, sedento de apostolado e 
de martyrio, "ébrio de amór" — como disse São 
Boaventura, — chegou São Francisco á Hespanha, 

a predilecta dc Deus, 
nos grandes dias das 
Navas dc Tolosa; 
cruzou a Península 
de mar a m?r derra-
mando a semente 
evangelica, e dir-se-ia 
que de sua vinda sur-
giu a éra dc nossas 
maiores glorias, no 
dizer de Vasquez dc 
Mello: "o francisca-
nismo é um enxerto 
sobrenatural na Hes-
panha." O esoirito do 
grande amador ficou 
entre nós e se encar-
nou no coração de 
chammas do beato 
Ramon Lull, homem-
leiíião que, sendo só-
sinhn uma encyclo-
pédia. era mais rico 
em amór que em in-
tclligcncia. Aquelle 
sopro de vida e de 
realidade, de probi-
dade scicntitica, de 
zelo pela verdade, o 
sopro francisrano, pe-
netrou toda a obra 
oceanica de Ramon 
Lull, o Doutor Illu-

limaes (de J. v. Fulxeieh) minado, que fervendo 
em caridade: em an-

sia de diffundir entre a multidão a luz da sciencia, 
chegou, — na phrase de Menendez c Pelavo — a mes-
clar a exposição didactica, ainda das matérias mais 
ávidas, com effusões poéticas e mysticas, que são 
t<-ansumpto de uma alma ardente e enamorada da 
Belleza Suprema e do Bem Infinito". O beato Lull 
que podia ser chamado Calderón da Metaphysica, 
por sua portentosa virtude em vestir de fôrmas 
singelas todas as abstracções, cm sua nativa lingua-
gem castelhana fez apólogos, symbolos, figuras geo-
métricas, versos claros, diamantinos, multiformes co-
mo crystallisações maravilhosas de idéias. Toda sua 
encyclopedica obra esta concebida e saturada no mys-
ticismo: mas sua inspiração mystica sc contem num 
poema em prosa ihserto em sua singular novella fíla-
quema, que é um programma de perfeição christã 
em todos os estados da vida, e no Cântico do Amigo 
e do Amado, primeiro broto glorioso do francisca-
nismo na Hespanha, "joia de nossa poesia mystica, 
Jigna de ser collocada ao lado dos angélicos cantos 
de São João da Cruz", segundo Menendez e Pelayo. 

I 
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Ouçamol-os; "Pelos montes e pelas selvas busca 
( o Amigo) seu amor; aos que vão pelos caminhos 
pergunta |K>r elle, e cava as cntranlias da terra para 
achai-o, já que na superfície não ha vislumbre de 
devoção. Como mescla dc vinho e agua sc mesclam 
seus amores, mais inscpara\ cú que a claridade e o 
resplendor, mais unidos que a essencia e o ser . . . 

Tudo sc abraza ao reder do Amigo naquelle 
Amor que elle sente "claro, limpo, subtil, simples 
e forte. . . rico cm novos pens mentos e em recorda-
ções antigas", nova primaver. espiritual, e ao sen-
tir em sua alma "fervor dc JU sadia e dc temor." 
"Vinde ao meu coração — exclama — os amantes 
que quizerem fogo: acccndci abi vossas tampadas; 
vinde buscar agua na fonte dc meus olhos, parque 
cu em amor nasci, em amor me criei, e dc amor vivo.* 

Já estava São Francisco na Hespanlia! 
Mas o franciscauismo dif fundido pelo mundo 

com a celeridade da luz e do amor, aquecia já todo 
o ar espiritual de nossa Península, e ardia no cora-
ção do povo e dos Reis: tr nta e um annos antes 
que se escrevesse BIanquetiiL em 1252, morria no 
Alcazar sevilhano, com morte franciscana, sobre um 
leito de cinzas, ordenando que cantassem o Te deum 
cmquanto expirava, para celebrar assim, como cele-
brou o penitente de Umbria, sua próxima entrada 
no céu: como rezam as Cantigas dc seu filho, o fun-
dador da Cathcdral dc Burgos c da Universidade de 
Salamanca. o egrégio terciario Fernando I I I , inicia-
dor da unidade e de grande cultura hespanhola, em 
cuja fonte brillia com esplendor mais glorioso que o 

das coroas de Castclla e <íe I^eon, o celeste nimbo 
da b; naventurança. Não é demais que de quem 
morn beatamente, nascesse Alíonso X, o poeta da 
Vh-ge-t, que crcado naquelle ambicitc de írancisca-
nismo e santidade — h> dizer dc w.»u sábio commcn-
terista, o marquez á Valmor, — "falava com a 
Rainha do Céu que foi a paixão mystic;» de seu 
coração" ; e Alfonso X, o que coin fé de primitivo 
engastou cm suas Canti, as de Santa ? ".rít chama-
das por Menendcz Pclayo liiblia estlietica do serulo 
A'///, as |>érolas a aurca lenda medieval, foi tam-
bém. isto é, foi p i* isso mesmo que sua alini estava 
purificada no sop.o que tudo refuvencce; o que ro-
deado de uma córte de trovado; fis «le Provenza. de 
Galicia e Portugal, de mestres de Direito sabi:i de 
satura v Mester de Clereeia. jr i tou os disper *o-
das chrc iscas na Grande e Gera! Estória; «ictou «> 
Fuero e a Partidas; trouxe ao nosso romaun a 
prestigiosa ciência astrologíca dos aral»es e dos r tal-
dcos: e ao mandar traduzi:* tm nossa linutia o o-m > 
e o apólogo oriental que, transmigrando do Ind»» :ã<» 
ao íror. e á Syría, iam a fernentar as raízes de n<- -a 
phantazia ; ravés da fíisripliiui eleriealis do Cr Ida 
c Diilina i do Sendehar. recolhendo assim tod«« o 
caudal dc luzes da civilfsação musulmana que di tm-
sas mãos ia r cebcr Europa, errou nossa opulenta 
cultura naJonal. 

Pot isso disse outra vez qu.* deante de cada 
magna floração literaria. vae um erande reiioxad <r 
da língua, que com sÍRnificati-a insistência -«'«• -cr 
um nsystico ou uma alma saibrada de •ny-.ucl-iu": 



.'/• VISTA FEMININA 

na Italia «Io século X I I I , S. 
Francisco, abrindo o cami-
nho á Dante, entre nós Ray-
mnndo Lulio, "o que repou-
sa d;: língua p*ovincial a 
catalã, e a baptisa fazetrl'»-
a grave, austera, religiosa..." 
(da "Poesia Mystica" de 
Menendcz e Pelayo) e «» au-
ctor das Cantinas, o que 
sendo patriarcha e enrique-
cedor da prosa castelhana, 
quiz ungir em mysticismo 
a lingua que o mestre cha-
mou "primeiro instrumento 
do lyrismo peninsular'*. a 
gallega «tu portti".uc/.a 
que em rigor merece cha-
mar-se iintjita dos trovado-
res hcspanhúes, para que 
por tona nossa Península 
ardesse o idioma em espi-
rito antes de floresce- em 
belleza: e no século X V I 
foi Thereza de Jesus a que 
emancipando de todas as 
servidões nosso romance dc 
Castella, e communicando-
Ihe todas as eloquencias, 
creou a prosa do casticismo 
onde Cervantes ia modelar 
a mais gloriosa das conce-
pções esthéticas: IX Quixote. 

E aquelle sopro francisiano que desde o século 
X I I I arrebatava os espíritos, creou do X I I ao X V 
nossa mystica de pedra, as cathedraes; e atráz dc 
São Fernando estendeu dos reis aos povos a ronti-
nuar com renovados brios até as musas de Granada 
nossa cruzada multisecular. 

E acabada gloriosamente a Reconquista com 
alentos da grande Rainha terciaria que soube com-
prehender a Colombo o terciario vidente e prophè-
tico e advinhar á Cisncros o franciscano immortal, 
graças áqucllcs três filhos • e São Francisco, nos 
sentimos tão grandes que pai ccndo estreito o mun-
do, descobrimos outro; c não cabendo nosso espirito 
na Terra, construímos uma escada de ouro para o 
céu: nossa mystica immortal. 

Todos sabem que entre nós a historia dc mystica 
Theoíogia se confunde com a própria historia da 
Hcspanha. como gênesis de nosso casticismo, com a 

1'rimcssu sobre a perpetuação da ordem (Murillo) 

gcncração prestigiosa de 
nossa soberana arte indíge-
na: todos sabem que a mys-
tica é algo «ngenito em nós, 
fluido ethérco que corre por 
nossas veias, celeste cham-
ma que arde no ápice de 
no,j,a> intclligcncias. a-»cna 
<im queima a mcdulla de 
nossos ossos, presagios e 
vislumbres do mais alto vi-
ver que dissolveram luzes 
immortaes tio ouro fluido dc 
nossa lingua: todos «nem 
que cada vez que a vara de 
um thaumaturgo da inspira-
ção fere na rocha de nosso 
casticismo. o caudal vivo 
jorra, cumpre-se o prodígio, 
; s aguas da escondida ion-
t • renovam a vida e o es-
pirito desta Hcspanha que 
não morrerá porque por seus 
fundos vallcs étnicos fine 
a sagrada lympha mystica 
na própria fonte do amor 
dos amores. 

Tal é a gênesis de nos-
sa Arte tal o segredo dc 
sua vitalidade inextingu vcl. 

Mas a historia de nos-
sa grande literatura mys-

tica está por escrever; acaso não nos detivemos a 
pensar até onde penetrou e regenerou nossas ener-
gias creadoras. em que proporções se consumou se 
combinou com nosso gênio indigena, e ;tté a que 
ponto cresceu em nossa mente a noção da verdade 
interna e externa, apressando o triumpho definitivo 
da fôrma nacional na novella, no Theatro, e na Pin-
tura, aquclla vida nova fecundantc «Ia mystica ins-
piração que tendo florescido já tão gloriosa sol» os 
mvsticos pés desnudos de São Francisco na Italia 
do século X I I I , e suscitado pouco a pouco em te«ra 
hespanhola ao nosso illuminado Ramon Lull, dir—e-
ia que de propósito retardou seu germinar em Cas-
tella, para que uma seiva vivificantc inundasse as 
raizes de toda nossa cultura esthética e se diffundisse 
como caudal de graça celeste pelas veias da limrua 
que ia ser alma immortal de dois mundos. A santi-
ficar essa lingua que ia cvangciisar um continente 
e crear os maiores monumentos literários da Edade 

Os primeiros cinco companheiros do sagrado Francisco (dc Situou Martin*} 
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Moderna, o Theatro, o Quixote, as Moradast c reno-
var o espírito de que ia a animar uma raça nova 
enviou Deus a dupla legião apocalyptica que vinlta 
exercer entre as gentes o divino apostolado do amor, 
oííerecer aos sábios e aos artistas um novo mundo 
interior cheio de abysmos <!e mysterios e de revela-
ções. 

Eram os enviados da luz: eram os ascéticos e 
os mysticos. Enquanto a legião dos ascéticos theólo-
gos. humanistas, escripturs <os. cuja representação 
mais alta é frei Luiz de l .»ón, derramava sobre o 
povo caudal «Ias 
inspirações di-
vinas, e abria á 
inspiração dos 
poetas as portas 
de ouro do Ori-
ente bíblico, a 
legião heróica 
dns mysticos cuja 
encarnação sobe-
ratia é Thereza 
de Jesus, trans-
figurava a lín-

gua nacional no 
Thalvtr das di-
vinas communi-
cações. e com-
pletava a duali-
dade humana en-
laçando a reali-
dade visível com 
a realidade im-
periosa e abys-
nútica do nosso 
mondo interior. 

.-Sem os mys-
ticos não se ex-
plica com rigor 
de lógica nossa 
grande arte rea-
lista. '• tão robus-
ta dc complei-
ção. tão cheia de 
alma. tão insu-
perável. tão nos-
sa. 

Xão podia 
ser a casualida-
de que trouxesse 
após os grandes 
mestres em psy-
chologia experi-
mental, os gran-
des psvchologos 
do theatro. da 
novella. da pin-
tura : Thyrso, 
Cervantes , o 
Greco. Foram os 
mysticos que deram á arte t̂n novo mundo cheio 
de arcanos e revelações: o mundo psychologo: foram 
os mysticos os que acriíolaram a palavra vulgar 
para tornai-a digna de levar ao coração do povo a 
palavra de Deus: foram os mysticos os que ao ini-
ciar a palavra em segredos do espirito e em myste-
rios da eternidade, augmciitaram seu prestigio e 
duplicaram suas riquezas. Foram os mysticos; foi 
Thereza de Jesus, a maior p.sycholop,a e a maior poe-
tisa do mysticismo, quem modelou p 'íngua no refaço 
de chammas de seu espirito. (|uem elevou nas azas 

Madona dc Folttjno (Kapluel) 

do êxtases ao Ore!) e a • Sinai das divinas commu-
nif içõcs. 

Foi Tiiercza de Jesus, o.nio São rancisco, no-
va (fiicaniação do amor de ca ida de, e tão semelhante 
ao Seraphim de Assis em suas fundações, em sua 
renovação evaiigel- :a, em seu apostolado de amor, 
tiú sua exaltação «ia htm ildade, cm seu abi aço com 
a pobreza, em seu «rdielo de que todos os homens 
enlouquecessem com i loucura divnn da Cruz, cm 
seus martvríos de amor. em sua ca. le .ranspassada 
c ferida por ei írdo dc Seraphim: a que Como São 

Fram isco no sé-
culo X I I I . v< iu 
até nós no sé-
culo X v í . para 
inicia * uma éra 
de i nor e de 
renovação cm 
que o espirito 
humano r< nas-
cesse com vida 
mais intensa e 
mais nova, como 
rccr.camado pe-
lo divino amor. 

Por isso, de 
Santa Thereza, 
alma gemea em 
amor ca alma 
de São Francis-
c , nasceu a vi-
d espiritual e 
esthética da Hes-
panha dos dois 
séculos -:c ouro, 
assim como de 
Francisco toda 
a vida espiritual 
c esthética da 
Itaíia. 

1. como v 
mus iia Italia w 
arte nascer do 
santo sepulchro 
de Assis, na 
11« tpanhu vemos 
su. jjir a arte 
i! cional do seio 
d i mysticismo, 
na aura ílamtue-
jaute dc Toledo 
«le tradição e 
«le êxtases, em 
«jue Santa The-
reza acabava de 
escrever entre 
-.•esplendores de 
loria t'in livro 

sobrehumano: 
Las Moradas, 

Nuevo Apocalipsk dcl autor. E não SJU eu; é outra 
vez a historia da arte que fa'a por mim; e o mes-
tre Cossio — a quen ningu». n accusLrá de fanatfco 
nem de visionário — q: ; nos evid-.ncia :om firme-
za de convicção adquirida pelo próprio esforço, como 
O enterro do conde de Ornas, c c m elle t«>da nossa 
grande pintura realista, procedeu t , mysticismo lies-
panho.. 

O senhor Cossio no admiravel e; .tido em que 
im» ressuscita "ai Greco", perceln- c evidencia a 
ge; esis espiritual da arte nova n* O enterro do conde 
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dc Oryaa, e o 
crescente desen-
volvimento d'*sta 
arte que ia ser 
nossa arte hespa-
nhoia na assom-
brosa série dos 
bão Franciscos e 
dos retratos com 
alma do GreCo. 

Vedes perfei-
tamente ; do seio 
do M > sticismo sur-
ge o primeiro bro-
to fecundo «Io 
franeiscanisutir, do 
Greco. desenvol-
vido depo:s na sé-
rie a>s«»mbrosa dos 
São Frunciscos 
tão austeramente 
castelhanos. tão 
hespauholissima-

mente ascéticos. 
O momento cm 

«jue "ei Greco" 
viu S. Francisco 
com *i videncia 
quasi pnilagrosa da 
creaçãn artística, o momento em que a alma do 
Grec" ascendeu o rapto esthetico ao cum - ílam: 
jante onde rebrilha a alma «lo grande anmdo- de 
Ass:s. foi o momento em que. ferida -ua me::' • por 
um rai> > de luz increada. «.ngcdnu vnia obra qu" 
inicia uma éra na historia da arte, uma obra que 
inicia t contem em germen toda a arte nacional. 

Os São Franciscos "hespanhóes" de Greco — 
os sentidos com alma hcspanhóla — carecem de todo 
repouso e daquella beata survidade com «pie Murillo 
envolveu o seu. têm o estremecimento, a convulsão 
apocalyptica, a loucura divina da Cruz: têm a su-
prema congregação do symholo: são a cifra esthé-
tica da exaltação mystica da Hespanha. de Santa 
Thereza e «le São João da Cruz. 

t "iiteiuplae o São Fr;nu -co «lo palacio de Cer-
rail-o. «• do Museu «lo Prado, j «lo Collegio das Don-
zellas ile Toledo, qtial-

muagre de ternu-
ra, para abraçar 
o niartyr c.e Al-
bernia e propor-
cionar-lhe o de-
leite sobrchumano 
de morrer por 
amor de todos. 

Murillo que 
creou o typo es-
thetico das con-
cepções, creou tam-
bém o typo esthe-
tico de São Fran-
cisco: e ao pintai -
o abraçado a Je-
sus. galgou o ulti-
mo degrau da es-
cada de ouro da 
inspiração cliristã. 
Do seio do mysti-
cismo brotou tam-
bém nossa esculp-
tura polychroma, 
a manifestação 
mais genuina e 
original da arte 
indígena e cada 
vez mais estudada 

quer dos Sãos Fran-
ciscos *• hespanhóes do 
Greco; aquillo não é 
um homem; a braza 
«1<i espirito derreteu 
toda a carne: é mais 

_«|iie um santo; é a 
santidade mesma: é 

a c caltação, a febre, 
ò delírio, o rapto, o 
êxtases... E' a mor-
te <le amor envolta 
em alguns hábitos! 

O São Francisco 
de Murillo, em troca, 
é o amor pisando o 
mundo, triumpliando 
da morte; «?• a em-
briaguez na sua^.da-
de infinita da eom-
muuicação com o ama-
do: é o Martyr do 
Gólgotha despregan-
«lo-se da crus por ui.i 

O anjo fazendo musica (li. v. Steinlc) 

e admirada por próprios e extranhos: arte (|ue tanto 
' mo a de Murillo e talvez mais que a de Murillo, 
expressa em Martinez Montafiéz com a vehementis-
sima emoção de minha terra andaiuza, a fusão do 
mais forte realismo com o mais exaltado mysticismo 
hespanhol. 

K foi um discípulo de Montafiéz. Alonso ('anb. 
que em duas estatuetas (a de Mtircia e a de Paris) 
conseguiu «lar ao Penitente de Umbria um sentimento 
mystico por ninguém superado segundo um critico 
írancez: "Frei Angélico, S:mone. Memmi. Memling, 
não foram mai- além." Mais além f«>i um discípulo 
de Cano, um neto em esculptura de Montaiics, Pedro 
de Metia, homem de ardente fé que creou para Deus 
.-eu-, cinco filhos, de tão franciscana humildade, que. 
como o ascético e leiwlario Manosa. pediu que o 
enterrassem na porta de uma egreja para que todos 

o pisassem. Estava-
lhe reservada a glo-
ria de lograr a re-
presentação definitiva, 
insuperável, do gran-
de amador de Assis. 

Na estátuaria de 
Pedro de Mena íul-
gurou a centelha 
mystica, e em sua 
destra ardia a febre 
do divino amor quan-
do realizou o milagre 
de incendiar um le-
nho na loucura celes-
te que arrebatava ao 
chagado de Albernia. 
Deante daquelle santo 
os joelhos se dobram, 
o pranto sóbe aos 
olhos, uma magestade 
sohrehumana vence o 
espirito mais des-
crente: aquillo não é 
uma obra de arte: 

ApparecimciUo de S~>o Francisco no Hospital de 
(Frei Angélico) 
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uqu-.llo nâu é apenas o cumulei da plástica hespanhola; 
e muito mais: e a plastificarão dc» extase; é a plas-
tificarão assombrosa da ps ssagem dc Deus por uma 
atina! 

l)o seio do Mysticismo — já muitas vezes o 
disse — surgiu tamfccm nossa inuuortal Iite"tttira. 
K o frunri.icanismo, carac cr deterniinante e essen-
cial de nosso mysticismo ra prudilecção fervorosa 
dc l.opc, de Cervantes, < > Tliyrso. De Lope em 
cuja obra religiosa nota-se. segundo Mcnéndez e 
IMayo, "singular amor e venerarão á ordem de São 
Francisco, e certa preferencia pelo sentir tlicológico 
«b. ordem seránhic • de l.opc. que «kd.cou .mia umri 
comedia á Ordem Terceira, e fervorosíssimos versos 
ao santo «le Umbria; de Thyrso, cuja segunda Sun!u 
Jtuiiui é tí»do um acto franciscauo: de Calderon, 
•|ue ao imaginar sua triplv.» mortalha «piiz que ves-
tissem seu corpo interior ncntc com o habito e o 
cordão de São Francisco: dc Cervantes, que n > de-
clinar da vida .pro-
fessou como terciarlo, 
e desceu ao sepulco 
com o habito do Se-
raphim de Assis. Cer-
vantes já com o sol 
da immortalidade ba-
nhando-lhe a fronte 
creadora. acaba as-
sim sua Canção aos 
extases de Santa 
Thereza de Jesus: 

Tancion de ser humilde 
[ has dc preciarte 

•liiando quieras al riclo 
[ levantarte. 

que tiene la humildad 
[ natur.dc/a 

de ser el todo v parte, 
de alzar a! cielo la rnor-

T tal liajeza . ASSIS: cidadc. mosteiro 

K com estas duas azas, a humildade e o amor. 
subiu Cervantes, e com e;le toda a arte christã ao 
cume da gloria. E* que v. soberba é a negação do 
amor. a negação da fé, a íegação de Deus «pie não 
se manifestou nunca aos sábios e aos poderosos, 
sinão depois de se tornarem humildes por amor do 

I) as cujo Espirito «lesuu cr. li iguas «le fogo solre 
a cabeça dos pobres pescadores da Judéa, e dos gran-
des amadores. B* que ale para aprender a seiencia 
humana, é preciso j.òr a Ima de joelhos. F.' «|ue a 
Rosa «le Ideal Ilelle-a não nasce sinão nos cumes 
visinhos dos céus, liei- se deixa colhe - por mãos que 
não .•stejam e febrecidas de amor. 

K «|ue ap « ir «lo colossal ratíciilm «pie fviii**-
p.c:.encia«Ío ag ra e sempre, «»s que assu nem a 
presentarão ir«: n«ir!al «los p<»v«>s nfu» são «»s l esar s 
nem os Cresos, nem os sábios são os poetas, os m í -
ticos, os santos; silo Homero Dante, Cervantes. São 
Fr;mcisco de Assis, Santa Tereza de Je-us, os .pie 
renov m o ar espiritual do mundo, os c ia«!ores «le 
I Iclleza, os enviados da Luz. Sele séculos ii x que 
morreu São Francisco, e seu espirito juhlnso, corn 
' jubilt sempre novo da santidade, rejuviMeM-e os ,t« í 
pos de Umbria, arde em podem .as chaimnas a Al-
bernia como na noite Apoiai}" l!ca «Ia estigma: L;-

ção, g^igeia na» ea» -
gantas <l.\s aves. ala-
das voa«loras, enamo-
radas da luz e «la .il-
ura como as almas. 

Sá«' Francisco não 
morreu: seu rii«» 
i braç««t->c á Xar.ire-
y.a c á alma «los ho-
mens. »ara estrch. 1-
as ma.s com Deiv«: 
Sf.o Francisco nã«» 
uorreu: sua -ede de 
.mor «lucima t «Ias as 
entranhas: sua sêde 
de luzes revelador,m< 
<idcima todos os !:i-
bi«.s; confessaria. r.« 
inconfessarlamente, ti 
dos somoí mvsticos 
a todos nos abraza a 

e Jij/rrja dc S. Fr,tnci:v > s í ' , , c <1° viver «pie não 
. e esgota. Por sso a 

humanidade, sedenta con. i nunca d«- paz. corre 
a prostar-se -riite o sepulcro de l JSÍS. anciosa 
de que delle trote novamente a fonte de ter-
r.ura que póae outra ve.: renovar o mundo: 
«> amor de Caridade. 

S. FRANCISCO DE A S S I S E O BRASIL 
O mundo catholico vae celeb-ar condiuuamcnte o 7." 

centenário da morte dc S. Francisco de Assis. o "pobres í -
nhu ile A s s i s " da legenda. Toda a imprensa europea tem 
tratado pormenorisadamente da vida daquelle extraordi-
nário rel igioso e da regra impnsi aos seus discipulos. Ve -
r i f ica-se destes art igos da in rensa «pie os principies 
fundamentais que da regra se co.nprehendem. o trabalh.- e 
a pobreza foram approvados pelo Papa Innocencio I I I , em 
1215. O papa Honorío I I I proclamou depois. solcmnc:itcnt<-
esses princípios, os quaes desde logo sc propagaram p r 
todo o orbe. como condensação da moral pregada pelo meiiro 
e sacrosanto Jesus Christo. 

Francjsco de Assis, morreu em 122fi v dois annos dep"»s 
foi canonisado santo da christandade. com applausos gera-s 
dos que commungam essa crença religiosa. pois. eram 
temporancos e, portanto, testemunhas v ivas da vida santi-
ficada daquelle que nos seus sermões, i.dnferencias c cr -
criptos deixou á posteridade lições '; • perecíveis. Klvm 
Castona. seu successor, introduziu vari. alterações na re-
gra que trouxeram os diversos typos .;>; frades menor - » 
reformados, descalços e recolletos que o Papa l .eão X I I I 
abolio, transformando cm capuchinho, conventuaes c ter-
ceiros. Comtudo. os franciscanos tiutiea perderam a sua ri-

gorosa disciplina. A ordem íranciscana dee grandes homens, 
in taveis po: suas /irtudes e talento: P Bacon, S. Boa-
ventura. A l i candre H lie, Occam, Todi . car»l«-al X imenes e 
cinco I'apas. 

O Brasil tem i íportan-es ligações :oin. a Ordem 
franciscana. , 

Frei Henrique de Coimbra, et > 1500, acompanhou Pedro 
A l va res Cabral e resou a ••rimt.ra missa em Pindorama. 
l)ejMiis a ordem installou-se ias terras de Saut Cruz, t-on-
correndo para a íundação ca nacional! \ade brasilica. Ella 
deu nomes notáveis nos fastos da hist .ria «lo Brasil. ( I 
grande orador Mon tWlve rne , o botauic VCIIIMO. Samp.-i< > 
V.astos. Jaboatão Itaparica e vários oui >s nomes de esceil 
evjtn: o- quaes frei Vicente do Salvador, o primeiro que 
«'•screveu uma historia do Brasil. N o litoral : no interior, 
ilepoírt de 1070. cerca de 700 religiosos catl .-chi st as fran-
ciscanos propagaram com a doutrina elr'i*».ri. os primeiros 
rudimentos da instrucção. 

S. 1'rancisc » dc Assis prégava : " o q te não quer tra-
balhar. não deve comer " . Pôde parecer ,ui!e essa upiiii->o, 
nin* clln est/i de accordo com os princípios vít.i -Ia 
col lect iv idade humana. 
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A porta vermelha o 
carcomda do tio Cotera 
e.-teve fechada muitas ho-
ras e attrahiu as vizinhas 
com a incitação de umu paípebra 
eahida num "tic" mysterioso. 

Até que ao anoitecer, uma voz 
tremula começou soliloquar lugubres dis-
cursos dentro da minuscula vivenda, o coro 
de comadres bisbilhoteiras pouilc compre-
liender que o dono da casa estava delirandi 

Destacou-se então do grupo feminil a mais 
diligente «!'aquellas curiosas, para avisar a policia, 
severa medida, que, com a consagrada expressão 
de "dar parte", solemniza nos povoados pe(|uenos 
as graves questões dc ordem publica c as tris-
tes descobertas como a que se presumia atraz 
da porta vermelha do tio Cotei a. 

Emquanto as autoridades decretavam o pontapé 
official, de que se estava fazL-ndo credora a madeira 
ruim, o velho solitário gemia com uma vozinha fra-
ca e angustiada. 

— Ave Maria Puríssima! Irmãos: uma esmola, 
pelo amor dc Deus, a este pobre envergonhado: 
não como desde a semana passada... Irmãos, cari-
dad.-! 

E o tenue accento perdia-se num soluço, num 
arquejar de pranto commovedor. 

Quando a porta cedeu, ante a intervenção contun-
dente de um guarda municipal, surgiu o infeliz ve-
lho afundado num frágil enxergão qu? lhe servia 
de leito: tinha o rosto livido, a roupa suja, frio e 
tremores cm todo o corpo mis' ravel. 

Contemplou vagamente as pessoas que o ro-
dearam e pediu com ansia um pedaço dc pão, um 
cálice de licor, estava havia tres dias attingido dc 
uma doença mortal e ao rebelar-se ante a idéa da 
morte sonhava que tinha fome e sede. 

O casebre do tio Cotera registava-se com um 
único olhar e luzia por único mobiliário uma panclla 
de barro, uma travessa, um bahú vazio «„• um guar-
da-chuva pendurado no tccto. 

0 mísero fogão, apagado, e o pobre velho mo-
ribundo, completavam-se, nun-a imagem gélida e do-
lorosa. toda desamparo e mi. cria. 

Porém a compaixão em breve visitou a mesqui-
nha choça. Ardeu no aposento a lenha perfumada, 
vestiram o paciente com rouja limpa e do melhor 
modo possível procuram mitigar-lhe a sede e con-
fortar-lhe a debilidade emquanto um sacerdote se 
esforçava por ajudal-o a sup portar bem a ultima 
dôr humana. 

— Está transido de abandono! — dissj uma 
voz compungida. 

— Acabou-se! — suspirava outra. 

ingratidão 
P O R 

C O N C H A E S P I N A 

moça 

— Não tem uma >i-
Iha? — interrogou o cura. 

— Sim, senhor! Está 
empregada na cidade. 

Um silencio triste sepultou estas 
palavras tão simples, reveladoras fie 
um inuominavel deiicto de ingratidão. 

Aquelle velho abandonado tinha uma 
filha capaz de sustentai-o e tratal-o; aquei-
la casa silenciosa e escura possuía uma 
hahil e disposta para ornar as paredes 

sombrias, para accender o fogão raso. E aqueila 
mulher joven e sadia, havia desertado cobarde-
mente da casa pobre, da companhia do pae senti, 
do lar humilde... 

Nunca faltara á moça um bom ordenado na 
aldeia, e contaria facilmente os escassos dias do 

pae na santa paz do dever cumprido; mas era formosa 
de rosto e dura de coração; era vaidosa e egoísta. 

Parecera-lhe pouco proprio uma camiseta de 
percal para o seu busto garrido e pouco delicado o 
calçado montanhez, de madeira; quiz uma blusa 
mais rica, uns sapatos de fivella, meias mais finas, 
um avental de ramagens... 

Quando fizeram com que o moribundo se re-
cordasse da filha, elle soltou um grito rouco dc 
agonia, voltando o rosto macilento para o canto. 
Dahi ha pouco expirava, repetindo confusamcnte: 

— Uma esmolinha para um que morre de fome! 

A piedade dos vizinhos amortalhou o velho c 
accendiu uma vela ao seu lado. 

Depois, a porta vermelha voltou a cerrar-se. 

Naquella noite, despertou a ventania, nos mon-
tes azues; despertou furiosa e, sacudindo a mísera 
cazinha do tio Cotera, amontoou ante o postigo ver-
melho todas as folhas que pôde arrancar ás arvores. 

Dentro da choça, um camondongo roia a ma-
deira carcomida do bahú; o cyrio se apaga ao so-
pro do vento que balançava os esteios e o tccto, 
atacando com ferocidade a fragilidade das paredes, 
silvando num canto escarninho ás faces duras e hir-
tas do morto. 

Ao amanhecer, sob as pallidas nuvens do ou-
tono, dobram a defuntos os sinos da parochia, e as 
folhas sêccas cobrem dc crépc amarclla o umbral 
onde domina a morte* 

Sobe a tard„', avançam as sombras, e aquelle 
homem — que tinha uma filha! — vae sahír pela 
derradeira vez do lar abandonado, onde um chapéu 
de chuva enorme, abandonado também por velho 
e iruti!. cabccea sobre o ataúd.-. como si em patéti-
ca despedida, dissesse: 

— Adeus í . . . Adeus! 
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íIRufàeres da ffíespanfía 

Mulheres da Hespanha, mulheres de hoje . . . 
Como vão se desbaratar Io os archaicos receios 

e desvanecendo os velhos mythos! Surge na vida, 
quasi imperceptivelmente, uma nova raça de mu-
lheres, que não são somente as hiblicas Marthas 
Caseiras que temperam o jantar e remendam os 
pannos; nem as mulheres latinas, reclusas seden-
tárias que aspiravam ao clássico epitaphio Domiscda, 

Ianifica (que vivem sentada fiando); nem as Evas 
ignorantes que ao ter nas nãos o fruclo svmbolico 
do bem e do mal, offerc-
ciam-no comu uma ten-
tação, ao homem. 

Não. Uma raça toda 
nova de mulheres, se lan-
ça á conquista da vida, 
compete com o homem em 
suas actividades, impõe a 
lei da mulher que trabalha 
e que deixa em Iodos os 
trsumphos de sua acção — 
o perfume irresistível de 
suas graças femininas... 

Homens de hoje! O 
perigo da concorrência fe-
minina é já uma vigorosa 
realidade... De agora em 
diante o rapaz ocioso, o 
máu estudante folgazão e 
peralta, o burocrata tão 
amante das ltoriuhas cur-
tas. o rapaz "que serve 
para tudo"* porque não 
sabe nada a fundo, serão 
esquecidos na malta dos 
imiteis... O estimulo e 
a rivalidade feminina aca-
barão com esse parashis-
mo orgulhoso de nossa aristocracia e nossa classe 
media... A mulher que não necessitará de ninguém 
porque se basta a si mci-ma. poderá olhar-vos com 
desdém, e a vosso clássico m .drigal de homens que 
chegam "Com pergaminho debaixo tio braço", a Eva 
dc hoje poderá responder: 

— Isso não basta. Eu também tenho "meus 
pergaminhos" . . . Veja-os: é um titulo de contadora 
ou um diploma dc bacharel, ou de pharmaceutica, 
ou de doutora... 

Eu conheci uma destas gent e esforçadas 
Evas de boje, tão dignas do madrigal e do epithala-
mio como a Eva da Escriptura: é a hespanhola So-
ledad Ruiz-Capillas. Ainda no d!tos » alvorecer da 

vida quando as dc sua edade não se despediram ainda 

da ultima boneca ou sonhsm com a delicia iUusoria 

do primeiro noivo, é i Ia toda uma doutora cm me-

dicina. 

O que que dizer oue essa gentil doutora, já 
tem uma vida • . desvelos, de estudo e dc esforço; 
um temperamento disciplinado ao trabalho; e uma 
ferrea vontade, dessa vontade feminina que porque 
está tecida com ternura e co-i espirito de ncrifuáo, 
c muito superior á rija vontade dos liomen». 

Solei hd Ruiz-Capillas, é pois, uma mulher supe-
rior a tolo homem... Essa moça fez os estudos na 
Faculdade obtendo todos os annos brilhantes distineções. 

Conseguiu o prir. eirc 
lugar no concurso para 
alumnos internos da Hene-
ficcm ia provincial; gra-
duou- em Medicina e Ci-
rurgia, e, longe dc entre-
ga--se ás fantasias dos ul-
tinios figurhns c dos pas-
sos grotescos da dansa mo-
derna IM s sons epilépticos 
do jn ',-band, conhecs já a 
dôr ,ilencio.sa e desgar -
rada das salas do hospital 
IVAS I oras intermináveis 
das vigílias, : o esforço 

nos heroico das clinicas 
momentos augi stos 
que 

SOLEI JAi ; RU IZ C VP ILLAS 

.1 primeira muliier medica directora dc um 

centro balneário na Hespanha 

Scicncia lueta com 
Morte. . . 
E «.gora. Soledade Kuiz 

ai aba dc obter em 11111 con-
curso, a direc«,áo da Fiien-
satva de Gayangos para a 
próxima estação lialncarin. 

0 S rviço Sanitario 
auctoi iSou, jioiz, a prime;ra 
mulher hespanhola a diri-
gir 1 orno medico um cen-
tro balneario. 

— Que dizeis a isso, rapaziada de cabarets, de 
futeliol, mc*indroias frivolas escrava» da moda? 

Solcdao Ruiz-Capillas, aureolada por sua graça 
feminina, e desdenb .ndo os. gozos da ir! volidade, con-
templa o rosto austero da Sciei ia; e perfumada com 
fragiwncia juvenil escuta o madrigal como uma mu-
lher e o theorenra como Jn? sábio. E' uma dessas 
nobres Evas dc hoje que ao mesmr. tempo discutem 
com Fausto, velho em sabedoria • competem com 
Margarida em se.: iuvenil e irresistive encanto... 

Eva de hoje, desvancceàora de mytaos, Soledad 
Lui; -Capillas: s teus pés caiam todas as orgulhosas 
pretensões mLr,culinas, c em t«.as mão.' de mulher pela 
ternura, e de doutora pela Scirncia confiariamo:-. sem 
receios a vida de nossos filhos... 

JOÃO FFJ.RAGUT 
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A mulher tcheco-slovaquía nas artes plasticas 
A nova e tão sympathica Republica Tcheco. 

Slovaquia, cuja personalidade — chamcmos-lhc as-
sim — surgiu da grande tragédia da guerra como 
uma compensação de belleza a tanta miséria e 
tanta dôr soffrida, tem desenvolvido uma actividade 
admiravel na intelligente propaganda dos seus 
muitos valores materiaes e moraes. 

Correspondendo como paiz livre a uma tão 
longa e soffredora historia de resistencia patrió-
tica, a jovem nação ao entrar na posse da sua 
independencia política e social entendeu e muito 
bem, que o seu dever era demonstrar os seus di-
reitos á tnaioridade política dando o balanço ge-
ral dos seus valores, provando assim o direito 
que lhe assistia á independencia. 

Temos visto com enlevo as suas collecções de 
arte cm publicações largamente e officialmente 
distribuídas. Admiráveis edições de contos tra-
dicionacs em língua tcheque, collecções de pos-
taes, de boneqttinlios de recortar com trajos na-
cionaes, tão interessantes para nós na semelhança 
con os das nossas minhotas — a propaganda das 
suas porcelanas, dos seus crystaes tudo, cmfim 
que demonstra a vitalidade social de um povo c 
irrefutavelmente prova os seus direitos á liber-
dade e á sua autonomia adm nistrativa. 

Mas entre as suas publi;ações verdadeira-
mente documentaes, uma encontramos a que neste 
logar devemos referir-nos pelo que nos suggere so-
bre as questões que tanto nos interessam. 

E' um folheto de meia dúzia de paginas con-
tendo a enumeração das mulheres que se têm 
distinguido nas artes plasticas e são na Tcheco-
Slovaquia apreciadas como verdadeiros valores na-
cionaes. 

São muitas e quasi todas ointoras ou escul-
ptoras, mas entre ellas distingivm-sc também as 
que deram o seu esforço á va orização artística 
das rendas, dos bordados dos tecidos, encaderna-
ções de luxo, crystaes, brinquedos, etc. 

Para a mulher tcheque, como para a portu-
gueza e em geral para a de toda a Europa central, 
a democratisação das artes plasticas está ligada 
ao grande movimento político c social que durou 
desde os fins do século X V T l até ao primeiro 
quarto do século X I X . Pódc bem dizer-se que as 
artes plasticas, especialmente as chamadas peque-
nas artes foram profundamente revolucionadas 
pela gr. nde evolução social «?c que a Revolução 
franccza foi o marco millcnario, como actual-
mente succedeu com a Russi .. 

Mecanicamente podemos assim dizcl-o tudo se 
transformou c as idéias infiltrai am-se e penetraram 
tão intimamente, que os proprios adversarios por 
ellas foram inconscientemente transformados. 

Assim a actividade artística da mulher, que até 
ahi era apenas cultivada pelas senhoras das famí-
lias aristocraticas ou nos conventos, numa inutili-
dade social que a poderia collocar entre as curio-
sidades de habilidoso, cahira. > no dominio do 
grande publico e a generaIisa«.ão da cultura fez 
surgir valores raoes, que augmentaram extraordi-
nariamente o thesouro nacional, valorisando a arte 
popular, que até a essa época se conservara, como 
entre nós, num tradicionalismo obscuro e sem 
applicação á vida, no seu aspecto superior de cul-
tura e de belleza. 

Também entre nós sc deu o mesmo phenomeno, 
ao qual já por vezes nos temo.s referido, podendo 

apenas citar-se alguns nomes que pelo seu ex-
cepcional valo.' conseguiram impor-se como seja 
o da IV.nceza Santa joanna nas illuminuras, o de 
Josepha de Óbidos a fecunda pintora do século 
X V I I e pouco mais. Quer dizer que o gênio fe-
minino não existia na arte? Não l O que quer 
dizer é que a educação e a vida social da mulher 
era de tal forma limitada que as suas obras se 
reduziam a simples habilidades manuaes mani-
festadas nos trabalhos pacientemente executados 
no recolhimento das existencias decorridas entre a 
monotonia das velhas casa senhoriaes ou nos 
claustro dos conventos silenciosos. 

Foi na segunda metade do século X I X que as 
artistas tchccos poderam apparccer com todo o 
prestigio duma educação já formada pela evolu-
ção histórica da sociedade. 

Surgem então as pintoras e as professoras 
de arte, impondo o gosto c a moda ás novas so-
ciedades burguezas. 

Foi cm 1870 que nasceu Zdeuka Brauncrvá, 
cujo traço de actividade genial vincou fundo em 
todos os ramos das artes plasticas por onde pas-
sou a sua attenção, gravura, vidraceria, encader-
nação e pintura, sendo a primeira mulher admit-
tida na sociedade dos gravadores " I lo l lar" . A 
primeira exposição de artes decorativas em Pa-
ris no decorrer do século passado, foi um verda-
deiro triumpho para a mulher artista de Tchcco-
Slovaquia, ainda então annexada ao império aus-
tríaco. 

Foi nessa exposição que se revelou Feinitze-
rova-Hoppeova como a renovadora artística dos 
velhos tecidos e bordados applicados aos tapetes, 
cortinas c tapeçarias, considerados como uma da? 
mais bellas creações que a mulher moderna pro-
duziu na Europa. 

Secundando esse bcllo movimento vemos mu-
lheres fazendo a propaganda das profissões artís-
ticas, como ceramistas, dirigindo officinas de ce-
ramica c até uma, Minka Podhajská que conse-
guiu graças á sua arte original, tornar os brin-
quedos infantis os verdadeiros amigos da infan-
cia. 

Nestes últimos annos a actividade artista da 
mulher tcheco é de tal forma que é impossível 
uma detalhada referencia ao seu trabalho, bas-
tando, porém dizer que é uma mulher a autora 
do monumento aos mortos da guerra. Que ha 
uma grande architecta trabalhando com o marido, 
professor da escola technica superior á qual se 
devem planos para os edifirios públicos. Outra 
especialisa-se na gravura sobre madeira, outra 
impoz a moda para os tecidos "batique", outra 
ainda teve a honra de crcar o novo tvpo de ren-
das tcheco-slovaquias — cm rendas de bilros sim-
ples, ou ligadas pela agulha como as que entre 
nós deixou como modelo, a grande artista que 
foi D. Maria Augusta Bordalo Pinarito. 

Como esta manifestação do gênio feminino 
não depende verdadeiramente das leis c tão so-
mente do valor individual c das condições cul-
turaes da sociedade cm que se revelam vamos 
vêr o que cm Portugal podemos contar como equi-
valência deste grande trabalho feminino de Tche-
co-Slovaquia, que desta forma se impõe ao res-
peito do mundo. 

Anna de Castro Osorio. 
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O nome e o tratamento da nuiher 
Ila «lias publicava um grande diário de Lis-

boa uma informação interessante e da »|ttal se 
poderia tirar um corolário honroso para o nosso 
paiz. mas que o articulista, em vez disso, com-
mentava duma forma incorrecta e despresativa. 
sem comprehender como certas coisas, na appa-
rencias pequenas, têm no fundo uma grande 
razão de ser, denunciando costumes c factos que 
a memória immcdiata dos homens esqueceu mas 
a tradição salvou para a continuidade histórica. 

1-7 que não ha nada mais comprovativo da 
falta de cultura e dc raciocínio de que a critica 
e a troça de tudo quanto apparece com caracter 
mais estranho ás idéas connnuns, adquiridas me-
canicamente. e que no fundo não são mais do 
qne razões Imnaes do menor esforço de pensar. 

Dizia a noticia em questão, que as mulheres 
de alguns paizes uordicos tinham reclamado e 
conseguido como um trittmpho feminista, o tra-
tamento egual para as sc ihoras solteiras ou ca-
sadas. o que lhe parecia ridículo e sem nenhum 
alcance social. 

Para quem superficial: lente vive, isto pare-
ce não ter importancia e no entanto é uma coisa 
que 110 nosso paiz existiu sempre c foi usada com 
a naturalidade com que se usam os factos per-
feitamente naturaes. Porque o pretencioso tra-
tamento de "mademoiseli e "madame" , dum 
sabor tão caixeiral, não a pode considerar co-
mo um uso tradicionalista e sim como uma 
prova de mau gosto e falta dc distineção do 
meio em que vivem ou foram criados os que o 
usam. 

De facto, o que significa essa dif íerença de 
tratamento, desde que unia senhora passa os li-
mites da adolescência, em (pie é justo, c é mesmo 
bonito, que sc lhe dê o doce nome de menina? 
Apenas uma ridícula pre enção a seguir os cos-
tumes estrangeiros e, sol retudo, o figurino fran-
cez que é, acima de tudo, o que faz delirar o ar-
rivismo pretencioso duma hurguezia sem qualida-
des próprias. 

Ho j e que a mulher é forçada a procurar os 
meios dc seu trabalho c pele estudo; que tem de 
entrar na vida, adquirindo a sua independencia 
economica. que ridículo não é o ter que apresen-
tar o attestado do seu estado social para assim 
ser tratada por senhora ou senhorita, por ma= 
dame ou mademoisel le. . . 

Em Portugal não se -.sou nunca esta dis-
tineção senão em bloco e m i linguagem de corte 
quando se fazia referencia a donas e donzellas, 
como a cavalheiros e donzeis, sendo todas tra-
tadas por senhoras e accrescentando-sc o distin-
c t i vo do dom ás que em categoria social se con-
sideravam dignas dclle. 

Se para os homens não teria cabimento o 
serem denominados infantes ou donzeis, não ha-
vendo rapaz que se sujeitasse a f ú ridículo, porque 
mot ivo se não acha honroso dc bom senso, 
qne em Portugal o mesmo se te. o a sempre usado 
para as mulheres, apresentando-se como um mo-
tivo de orgulho para o paiz o pedido fe ito pelas 
senhoras de outros, evidentemente mais avançados 
socialmente? 

E* qtte o engraçado' articulista nunca se deu 
ao trabalho de pensar dois minutos a sério sobre 
aqtiillo que o acaso lhe traz aos bicos da penna. 

E o que sc lá com o tratamento, u ado in-
d i s t in tamente para as senhoras portugiuzas, sol-
teiras ou casadas, dá-se com o nome que a mulher 
não perde com o casamento, como succede, por 
exemplo em França, onde 1-i almcnte e abrigada 
a troca o seu nome pelo do marido um. vez ou 
mais vezi consoante o.s casamentos que rculi c 
ou por d /orcio ou por viuvez, 

A nu.ihcr portugueza tem o seu nome de h -
milia (pie não perde com o casamento e que nunca 
deixa dc usar, sendo at< um costume importado 
muito rec ntemente o accresci ntar-sc o do ma ido 
como cxj. ícssão dc delicadeza, que a .noda t^m 
consagrado. 

Em n o r t jgal nunca, houve a lei salica, isto é, 
a lei proveniente dos francos ju solios, que ex-
cluía ii mulher do throno; ora a mulher que podia 
ser rainha por herança dirccta do seu sangue, 
menos poderia deixar o n<\me que o representa, 
na sociedade c na fami!:Y., % m o um 'os membros. 

?Ião perder o seu íotne, que é que verda-
deir; nente dá tuna personalida le característica 
ao i .dividuo, é uma sobrevivência dc usos que nos 
deixaram os nossos antep?.ss: los c que a mu -
lheres portu^uezas não tem sabido apreciar no 
sentii o verdadeiramente superior que tem para 
a nossa raça e para ns nossos costumes e leis. 

Po is este facto já f o mot ivo p a a sc terem 
fe i to em França longas e honrosas referencias ac 
nosso paiz, quando se publicou a " B i d i o t h é q u 
sociologiquc international" a traducçãc do l ivro 
" A s mulheres prrtuguezas" , * Iorque também alli, 
como hoje em todos os p l i z t ; em que a mulher 
tem personalidade propi i, distingufndo-se pela 
cultura c pelo trabalho, as " e l i t e s " • mininas re-
clamam como ama conquista social o que entre 
nós é um cos.ume que v e n da mais antiga tra-
dição c que as mulheres dc hoje nem compreen-
dem nem apreciam no seu v. rda (eiro significado 
nio aL Basta este facto pari provar o logar dis-
tlni i o que a mulher portugueza teve sempre na 
família, sendo ccr*o que muitos e dos maiores 
nomes de PortugéÁ foram t ansmittidos indistin-
ctamente pelos paes ou pefes n.ães, usando os 
filhos, também indistinetamente e sem menoscabo 
dc um o " do >utro, ora os app llidos paternos 
ora os ir iternos. 

E* que de fa :to a mulher em Portugal t eve 
sempre um l oga : bem distineto i a família, na 
educação c, consequentemese , na sociedade, so-
mente cahindo na i: iconsciuncia em que a v iemos 
encontrar com a decao ncia a que a svaram os 
dois séculos de atrazo mental qi-c uma persisten-
te incultura lhe acarretou, fa; endo immediata-
meute baixar o nivel mental e ..ocial da Nação . 

Que a mulher se eleve pela a l t u r a intelle-
ctual. que ella saiba os deveres qtti a sociedade 
Ihr* exige como mãe de família e educadora que 
co.iheça o seu logar, o saiba desempenhar com 
dignidade, em qualquer ci,'cumstr ncia em que sc 
encontre, e não temos duvida cm af f i rmar que o 
nivcJ intellcctual e moral do paiz se ha dc elevar 
e grande parte dos males dc que J oje sof fremos, 
mecanicamente desappareccrão. E .mi desses ma-

(Conti tia nn MisccUanca). 
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A M O D A 
Nada dc mais elegante e de mais moderno podem 

desejar nossas leitoras que as modernas c elegantís-
simas chronicas dc Maria de Eça que com a graça 
captiyante dc seu espirito nos descreve a moda da 
próxima estação nos seguintes termos: 

"São verdadeiramente deliciosos os vestidos deste 
anno, para praias c terinas. Km todas as casas ele-
gantes de modas em Paris se teem preoccupado em 
tornar o mais commodos e graciosos os vestidos de 
manhã, com que se vai« para a praia, ou se vai beber 
o primeiro copo de agua, da cura, em Vichy, em 
Chatel Guyon, cm Luchen ou ett. Aix-les-Bains, Pre-
dominam os vestidinhos simples em "crépe de Chino", 
muito frescos, para os dias de calor, e (pte nos dias 
frios se cobrem t-m unia elegante capa em lã dos 
Pirineus branca, ou com um casaco da mesma côr 
dos vestidos. Estes vestidos são muito variados de 
feitio, uns plissados, outros guarnccidos a bordado 
inglez na própria seda, o que dá um effeito muito 
novo e interessante. São muito bonitas as "petites 
robôs" em malha de lã e malha de seda, numa com-
binação de muito gosto. As duas malhas devem ser 
exactamente da mesma côr; faz-se a saia cm malha 
de lã, c, o "jumper" em malha de seda, com uma 
barra em lã, gola e canhões nas mangas, que são com-
pridas. Este anuo as mangas curtas foram banidas 
dos vestidos dc rua, e só se veer.i nos vestidos que se 
usam por baixo dos casacos, que as elegantes, despem 
no "restaurant" ou tu» "dancing", mostrando então 

os seus lindos braços muito adornados dc bracclctcs. 
A nota deste anno é a grande harmonia nas côres 
dos vestidos e dos chapéus, que não devem destoar 
dos "manteaux", Quando a "toilette" é branca, é 
(jue etn geral é usada com um chapéu dc côr viva, 
vermelho, verde ou "violino". As côrcs mais usadas 
para os vestidos de manhã são o verde, o "violino", 
os azues desde o "pervcnche" ao azul da prussia e 
os tons do roxo, desde lilás ao roxo carregado; os 
chapéus que acompanham estes vestidos são em pri-
meiro lugar os feltros pequeninos c graciosos que 
acompanham deliciosamente os penteados do cabello 
cortado, e que, collocados com a graça que as fran-
cezas sabem dar a todos os pequenos detalhes de 
"toilette", as torna de uma distineção que faz da 
mulher franceza a primeira do mundo cm clcgancia. 

Usam-se também muito uns chapéos em "cro-
chet", (pte são muito graciosos e muito fáceis de 
fazer pelas senhoras habilidosas que tenham nm 
pouco de gosto. E um chapéu destes, feito pela sua 
possuidora, da côr que melhor lhe fica, e, da forma 
que, a medida que o vai fazendo vai ageitando ao 
parecer, não será talvez o chapéu que melhor irá 
«no rosto gentil das minhas amaveis leitoras? Eu estou 
convencida (jue sim, porque a nota pessoal na "toi-
lette" feminina é que lhe dá o verdadeiro cunho 
de clcgancia, e é isso o que as francezas sabem dar 
á sua maneira de vestir. Não se sujeitam á unifor-
midade da moda. A ' primeira vista usam todas a 

com um 
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mesma coisa, mas reparando é sempre diffcrente a 
sua maneira de "porter la toilet " . Umas é o cha-
péu, que os seus dedos dc fad. fizeram, c que as 
torna originaes, outras é uma fua collocada de uma 
maneira graciosa, é ainda um cinto noutra, que a faz 
parecer tão di f f crente da maior parte das elegantes. 
E ' isto sobretudo que a mulher elegante precisa saber. 
Além disto deve ter naturalidade, e não mostrar na 
rua que vai preocupada com a sua pessoa e com o 
ef feito que causa. E ' este, um pouco, o defeito das 
senhoras em geral, c que a franceza, a mulher mais 
vaidosa do mundo, sabe cscond r dando a impressão 
que a sua "toilette" tão profi ^lamente estudada a 
não preoccupa nada. Convençam-se as minhas gen-
tillissimas leitoras que a hipocrisia é uma virtude... 
feminina. 

A C I N T A C U R T A 

Depois dc termos usado durante alguns annos 
a cintura nas ancas iremos passar a usal-a debaixo 
dos braços? E' esta a pergunta que as elegantes, 
que se preoccupam em ser as primeiras a usar a 
moda fazem a si próprias. A \erdadc é que a cin-
tura comprida está a passar dc moda, e, que os ves-
tidos deste verão, apezar dc conservarem a linha di-
reita no busto, já teem a cintuir quasi no seu lugar. 
Em segredo diz-se nos meios elegantes de Paris 
que não chegaremos a usal-a assim, porque passare-
mos a trazei-a debaixo dos braços, c que vamos ter 
o triumpho do vestido, estvlo império; sobre tudo 
para a noite. N o chá elegante do Ritz já duas das 
mais "chics" parisienses, madiw; Brousse e madame 
Savoir, fizeram admirar duas "toilettes" dc cintura 
curta. Uma cm gaze azul c a outra cm renda preta. 
Como qualquer dessas senhoras estava elegantíssima 
nesses vestidos criados por Cailot, é possível que a 
moda pegue, e, que passemos de um exagero ao outro, 
da cintura nas ancas a cintura debaixo dos braços. 
E ' da phantasia de momento d*.* um costureiro e «la 
clcgancia da mulher que pela primeira vez a veste, 
que nasce a moda. e portanto é possível que esta, 
que teve a felicidade dc ser tã • bem "portée" pelas 
«luas elegantíssimas senhoras, se gcneralisc. A moda 
da cintura curta favorece muito as mulheres baixas, 
torna-as mais "élancécs" e faz desappareccr o de-
feito de quasi todas as pequeninas, <|ue é o terem as 
pernas curtas. A 's senhoras gordas é que não con-
vém dc modo nenhum, potque as engrossa extraor-
dinariamente; mas se fó r moda quem 
é <|ue se convence que não lhe fka 
bem, e todas a usarão sem querer vér 
o que as favorece ou não. As se-
nhoras altas devem também pro<- i-
tar contra essa moda, que as faz \ a-
recer maiores e lhes dá um aspecto 
de pcrnaltas. E ' uma mo«la para as 
senhoras de estatura regular e para 
as pequenas. Mas esperemos que te-
remos ainda de passar pela cintura I | 
no seu lugar, que, é ainda o mais ra- * -
cional, pois se é ahi que nós a temos, 
para que andar a mudar de lugar ao 
que está indicado pela forma cio cor-
po humano? Mas sobre ?sto de nada ^ 
valem as nossas opiniões, c todas te-
m«>s de nos sujeitar a phantasia dos costureiros c ao 
que resolverem as graciosas parisienses... 

A mulher moderna continua fiel á "silhoucttc" 
esguia, e, faz tudo que lhe está ao alcance para sc 
conservar esbclta e combater a gorduia. Um dos 

"sports" mais aconselhado .>ara esse f im < o ' " go l f " . 
E ' um "sport" <|uc f iz andar léguas aos seus adeptos, 
«|ue no ardor do jo; » não dão pc'o que andam. E ' 
interessantíssimo ob _rvar a animação dos "l :ncks" 
cm Pnrt Juan, cm Nice, cm Ezc, em toda a Côte 
«1'Azur. tão freqüentada por ingleses e americano?. 
A s senhoras são muito cnthusiasias deste "sport" , 
que declarem ser muito hygieniei e uma bell i dis-
tracção. 5 ías o que para nós se torna notável i i 
"toilette" qu usam. Dc longe temos a impressão 
que só liomc s jogam. O calção é cgual para todos, 
as grossas muias de barra escoscsa agasalham as per-
nas tios homens e das senhoras. Casacos de mescla 
cinzenta cing"m os graciosos bustos das friorentas 
num talhe ab -ilutamente masculino cmquanto outras 
se agasalham com "sweaters "«1c lã, iguacs exacta-
mente aos dos j*»vcns imherbes, que se confundem 
com as denodada jogadoras. Na «abeça feltros de-
sabados c a maior parte, mesmo, onó <lc viagem, 
que usam .ambem para o esporte, os .nglezes: na boca 
elegantes boquilhas por ond.- fumam as suas "cig.ir-
rettes". a' bengala do " g o l f " n. mão . . . c vão lá 
saber a uma certa distancia quacs são a* senhoras 
c quaes os homens. A Nat; -eza, algumas czes, luta 
ctiergica icntc contra esta i.iania «ia nasculinização 
da muli _T moderna e as fôrmas arredondadas «Ias 
jogadoras fazem-nos «lesc«ibrir imed- itsmcntc o sc « o 
a «pie pertencem. Se soubessem qi e mal lhes fica, 
a essas, c traje masc.ilino, tenho a certeza que nunca 
o vestiriam. A verdade é que ess» sport violento 
não permitte a "toilette" femviina, mas as jovens 
jogadoras tec i um aspecto tão saudavcl, que desejo 
a algumas elt jantes, «jue vejo a descer o Chiad >. com 
um aspecto anêmico e débil, que escondem d .'baixo 
duma forte camada de "rouge", que sc dcdi«|ucm um 
pouco ao "sport", ainda que tenham de envergar esse 
traje tão antipathico. Porque a verdade é «|uc i 
noite em Montc-Carlo, no Cas. 10 de la J- ttée, ou 
no "Perroquct de "Cice", essas americana' que de 
manhã nos parecian homens apresentam-nos, nos seus 
riquíssimos, e entãi muito femi« frios vestidos, uma 
plastica «|ue nos faz ver ncllas as succcssoras das 
gregas, que nos legaram na estatuaiia t na tão per-
feita to cepção dc bell eza feminina E aconselho a 
mulher , ortugueza a cultivar o "sport" para adqui-
rir a hei «eza sã das raparigas americanas: e perdoc-
mos-lhe se por algumas Viras sc i lasculinizam num 
!r::;-i anti-estetico, pelo magnífico resultado que tiram, 

sendo fortes e belas c«imo nenhumas 
outra -.... 

Para o golf tem de se escolher 
tecidos de lã muito f lexíveis: jer-
scy, kr dia e seus derivad is. A lgu-
mas senhoras nãr- hesitam em em-
pregar o crepe ia China para os 
factos dc gol A proceder ass; n, ha 
que ter a prtjarção dc escolher um 
crepe bastante grosso, tio contrario 
a saía cnr«ilar-se-ia ás ornas quan-
«lo fizesse um pouco de vnnto. 

Pelo que respeita a có* cs, não 
existe uma tendcncia definida. T o -
das se admittem desde «jue sejam 
cíaras c alegres. 

Algumas "tenniswomen" prefe-
rem «i vestido «lc uma peça por entenderem que f a -
cilita a ex-cução dos movimentos. Também se em-
prega muito a combinação dc swcatcr o s*~ia «lc lã 
ou crepe da China com grandes pregas ocas c um 
volantesinho muito origina!. 

A forma "chemisier" cont. tan. icm não poucas 
partidarias. Marhicl >c. 



.'/• VISTA FEMININA 

A actualidade 

Xesta parle superior a mo-
delo da esquerda c de "toussor" 
de lã ou dc seda branco, adornado 
com liras de "toussor" rosa co-
ral. Botões de bola em mear 
branco. O vestidinbo da direita 
é de "toussor" ou seda dc Ma-
nilha branca. O sweater vae ador-
nado erm tiras — unidas entre si 
por pesponlos e cordões bordados 
com ponto liso — dc seda branca, 
amarella, laranja e verde. 

Infantil 

Destes dois modelos, o pri-
meiro é cm lansinha cinza-prata, 
c faia-rosc. Punhos, golinha e ti-
rai de adorno cm faia côrde mar-
fim antigo. O segundo modelo c 
de lã cinca-cscuro, com enfeites 
muito simples dc seda "gros-
grain" cm beije muito claro. 

liste modelo da direita e de 
seda estampada. A golinha. a 
barra da saia, os punhos e a tira 
da cintura são de musselina de lã 
lisa. 
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.1 r/riça su-

blil. lit/cira c 

flc-vivcl da 

roupa intima, 

ri nailasmaL 

valiosas con-

quistas da mo-

da actual. 

As novas 
prendas 

interiores 

Do grupo situado na parte su 

perior, o modelo da esquerda é 

uma camisa calça, feita cm linho 

cór de rosa com íiuas applicações 

creme. A camisola do centro do 

yrupo é <le seda verde claro com 

grandes rendados ôcre. 

O modelo da direi a do grupo é 

outra camisa calça em seda cór de 

rosa com applicações de renda 

branca. 

Finalmente, o modelo situado á 

direita da parte infer ior e outra 

camisa calça feita em liaptista de 

seda num tom rosa carne. 
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CRIAÇÃO DO BICHO DE SEDA 
Depois tk, publicação do nosso artigo sobre " Se-

ricicultura", publicado no " Primeiro dc Janeiro" 
de 25 úc Abril ultimo, muitas p.ssoas se uos têm 
dirigido pedindo que lhes dêmos indicações precisas 
sobre a forma de fazerem as s ias criações, espe-
cialmente as senhoras, que são — como deve ser 
— as mais interessadas 110 assumpto. 

Não tendo facilidade em lhes aconselhar ne-
nhuma publicação que de uma forma pratica e sim-
ples as possa dirigir nas suas criações de expe-
ricncia, aproveitamos a boa vontade deste jornal, 
sempre prompto a bem servir os seus leitores, pa-
ra de uma maneira quanto possivel abreviada lhes 
darmos as regras mais simples e immcdiatas. 

A primeira condição — é necessário não o es-
quecer para evitar grandes abo-recimentos e des-
animos ao criador incipiente — para levar ao fim 
uma criação de bicho dc seda, é procurar a semente 
sclcccionada. Temos para isso a estação agrícola 
de Mirandela onde sc faz scientificamente a se-
lecção da semente e se fornece aos criadores com 
toda a boa vontade. Depois disso, a condição mais 
séria é a da alimentação. Ninguém deverá começar 
o seu trabalho de criação sem contar com a folha 
de amoreira necessaria para alimentar as lagartas, 
que são de uma extrema voracida !e, o que é legiti-
mo em quem tanto e tão bon trabalho produz. 
Quando começa a elevar-se a temperatura na pri-
mavera os bichos nascem naturalmente, mas não é 
conveniente deixar este facto ao acaso, porque pre-
judica o êxito da criação pela irregularidade do seu 
desenvolvimento. Outrora a tradição mandava que 
no dia de Santa Cruz (3 de Maio) o sirgo devia 
estar nascido, depois de ter ido a semente á egrej*. 
em saquinhos, 110 seio das criadoras, para ser ben-
zido 110 domingo de Ramos. Hoje, porém, as cria-
ções fazem-se mais por preceitos scientiíicos do que 
pela tradição e assim, logo q-ie as amoreiras re-
bentam pôde forçar-se o nascimento dos bichos d.-
séda por uma temperatura, que se irá elevando até 
25 graus. 

K' absolutamente necessário evitar o período 
das trovoadas. os calores asphyxiantes e as folhas 
duras, que são muito indigestas para o p.queno 
sirgo. 

Uma boa iucuhação deve obedecer ás condições 
seguintes: " Ar, calor e pouca humidade " . 

A ' proporção que os biclu-s vão nascendo rc-
tiram-sc do logar onde está a s< nent.- pondo-lhe por 
cima folhas tenras de amoreira, á qual se tem pri-
meiro arrancado as nervuras. 

Sobre as tolhas collocam-se em taboleiros c 
vao-sc vigiando cuidadosamente durante a sua tão 
curta, como util, existencia. Para (pie chegue á sua 
maturação c esteja apto a fazer o casulo, que é a 
riqueza com que pagará todos os cuidados que lhe 
derem, o bicho soífre cinco períodos bastante di-
ferenciados, que se caractcrisam pela mudança de 
pelle e a que se chamam edatles". 

Na 3.* edade começa a sua grande voracidade 
e é sempre necessário dar-lhes refeições rcgulares, 
limpar-lhes as " camas que sãt os restos de folhas 
velhas e sugidades que cxpcllcm. ter cuidado em que 
as folhas sejam limpas de poeras e não lhas dar 
humidas. As folhas devem ser colhidas antes de 
nascer o sol, nem depois delle se pôr, para evitar 
as humidades e nevoeiros que as carregam de ger-
mens de doenças suspensas no ar. Também se não 

devem dar humidas, nem cheias dc poeiras, princi-
palmente quando as arvores são plantadas junto das 
estradas. Devem s.r apanhadas com cuidado, trazi-
das cm saccos e espalhadas em local limpo, reme-
xendo-se de quando em quando para não fermenta-
rem. Isto quando se tratar dc uma grande cria-
ção, é evidente. 

K' muito conveniente que no mesmo tabolciro 
estejam seleccionados os bichos do mesmo período 
dc nasoença, para que não succcda estarem uns a 
mudarem de pelle e outros a comer, o que faria 
perder muitos no meio das folhas velhas. 

Uma boa criadora separará a sua criação por 
lotes, de maneira a successivamente irem terminando 
o seu trabalho dc crescer e viver immobiliando-sc 
110 casulo, quando chegar o momento proprio. 

Para sc fazer uma boa criação deve ter-se em 
conta o espaço de que se dispõe, porque os bichos 
nunca devem ficar amontoados. A experiencia de-
monstra que os bichos criados com espaço e boas 
condições hygknicas gosam excellente saúde, o que 
não acontece aos que vivem accumulados. Ora da 
sua saúde e crescimento depende o êxito da ini-
ciativa. 

Desde a " nascença" do sirgo até á 3.* " mu-
da" as refeições devem ser sete a oito durante as 
vinte e quatro horas. Depois podem dar-se somen-
te quatro, mas têm de ser mais abundantes. 

Em todo o caso, o appetite do sirgo é o verda-
deiro regulador, partindo do principio de que nunca 
deve ter fome, o que prejudica o seu crescimento e, 
consequentemente, a sua producção futura. 

Sendo uma das regras desta pequena e interes-
sante industria a economia bem orientada, também 
a folha se não deve accuniular uma sobre a outra, 
tendo o cuidado em não dar folha nova sem estar 
comida a velha, até onde pôde ser comida pelas 
lagartas. 

Pôde contar-se com 1.200 kilos de folha para 
uma criação de uma onça de semente, mas esta 
quantidade é já uma grande criação. 

A "sirgaria", ou casa onde se faz a criação 
do bicho dc seda, deve ter uma temperatura, quan-
to possivel regular e que nunca desça de 20 graus 
nem suba a mais de 25. Deve ter luz, mas sem que 
os raios do sol incommodem os bichos. A luz tor-
na os casulos de superior qual idade emquanto á du-
reza, fôrma, côr e maior quantidade dc seda, que 
dellcs se estráe. Deve ser bastante ventilada por-
que, especialmente nas ultimas ulade, os bichos c 
as suas camas lançam muita hutnidade e é conve-
niente manter sempre um ar sêcco na installação. 

Sendo uma regular criação em casa apropria-
da, é conveniente collocar os taboleiros t.m suppor-
tes uns sobre os outros, conservando dc intcrvallo o 
espaço sufficicntc para um bom cuidado de limpe-
za, alimentação e coMocação das ramadas- Assim 
poupa-se espaço c é mais conveniente para os cria-
dores, que pode girar livremente pela sirgaria sem 
estarem a trabalhar no chão. Além disso, é também 
uma forma de preservar a criação dos ratos, que 
ás vezes são inimigos de temer. 

Quando os bichos, tendo attingido a sv.a maxi-
ma grandeza, começam a levantar a cabeça, indican-
do que querem fazer o casulo, é necessário pôr so-
bre os taboleiros, mas de modo a não prejudicar os 

(Continua cm Misccllanca) 



Pasta dentifricia M E N D E L 

Re ommenda-se pelo i.eu valor fbera-

peut.o. Fina pasta e de gosto zgrad.i-

bil ssimo. Não tem competência. 

A p r o v a d a pelo D. Saúde Pub l i c i 

S A B O N E T E A R L E T T E 

Para o touc ídor 

Producto preparado com matéria prima 
de primeira qualidade, como são todos 

os produetos da 

PU R F U M A R I A M E W D E L 

Que deverão ser usados com absoluta 
confiam . 

A G U A DE C O L O MIA M E N D E L 

E " J L A Z " 

Em frascos de I litro 
vS „ 

'A •• .. 'A .. 

om estas aguas de Colonia se re-
volucionará a Industria de Perfumarias, 
por serem as melhores do mercado. 

P O ' DE A R R O Z A R L i T T E 

O nais original de todos os 
- Produetos de Perfumaria • 

De excellente qualidade s preços 

ao alcance de tf dos. 

CAIXA GRANDE Rs. 25500 
CAIXA PEQUENA Rs. $500 
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Arte Fidalga do Bordado 

Q U A D R A D O S DE R E N D A 

Fazei bastante des.es quadrados de 
renda, e juntae-os com algum entremeio, 
executando o que vos approuver: toa-
lhinhas, para diversos fins, centros, e 
toalhas de mesa. 

Os quadra-
dos devem me-
dir 11 cent., e 
precisam ser e-
xecutados com 
pontos aperta-
dos; o fundo se-
rá guarnecido 
de travas enro-
ladas ; no cen-
tro a Ir u 111. is 
travas serão a-
dornadas com 
.íii' "picot". 

Si quizer-
des um traba-
lho mais fino, 
mais custoso, Qmulmlo 

podeis execu-
tar ahi o ponto de Milão bem apertado, 
e nas palmas os pontos de tule, varian-
do em cada uma, o qiu ficará bellissimo. 

Executados em ponto de Milão e de 
tule, estes quadrados poderão ser em-
pregados como applicações de bordados. 

F I L E T EM P O N T A S 

Tem grande applicação a renda de 
filet em pontas, principalmente quando 

o modelo é lindo como este que apre-
sentamos. 

A composição leve e graciosa é in-
teiramente feita com pontos de malha, 
na medida de 4 malhas para um centí-
metro. 

O necessário rectangulo precisará 
ter 147 malhas 
de altura, para 
186 de largura. 

A orla, re-
gular em cima, 
é caseada dos 
lados e em bai-
xo; todo o re-
dor é guarne-
cido de leves 
applicações. 

0 trabalho 
pôde ser com-
p l e t a d o por 
borlas ou fran-
jas de l inha 
g r o s s a de li-

ile Remia n'10-

Esta encan-
tadora renda poderá ter outro emprego 
qualquer; basta que não seja recortada. 

O U T R O M O D E L O DE F ILET 
E M P O N T A S 

Si tiverdes um trabalho como centro 
ou toalha de mesa para terminar, este 
modelo de filet estará bem a proposito. 

Tem 27 malhas de altura, com a 
medida de 9 centímetros. 
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Ontro modelo de Filct cm pontas 

O tecido que forma os desenhos é 
executado inteiramente com ponto sim-
ples. 

Si quizerdes. pod-Hs dar outra con-
figuração a esta rei da; executando o 

mesmo tecido numa rede suficiente-
mente maior, jxiderá servir para store, 
oti colcha de unia caria. 

E enfim, a renda de filet é ainda 
muito aprec ida pa~i roupas brancas. 
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Entremeio em renda de Parme 

giiarnecendo cambraia ou percal. Si 
esta vos agradar par? tal fim, devereis 
executal-a numa rédc de 4 ou S malhas 
por centímetro. 

E N T R E M E I O E BICOS DE P A R M E 

Estas encantadoras rendas serão 
apreciadas particularmente por acjuellas 
dentre vós que têm pouco tempo para 
consagrar á confecção destes trabalhos. 

São de um bello effeito decorativo, 
e sua execução ao alcance de todas. 

O desenho será decalcado num pe-

daço de panno grosso, sendo, depois, 
executado no avesso do panno, pela fita. 
afim de evitar que esta se suje. 

E' necessário que tal serviço seja 
feito com todo o cuidado, e que cada 
ponto de intersecção seja costurado mui-
to bem. 

Depois disso far-se-á os centros das 
flores e folhas desenhadas pela fita. 

Os centros todos são cheios de grão-
zinhos executados da seguinte maneira: 
puxa-se dois fios sobre todas as linhas 
que correm num sentido, puxando de-
pois um fio de viez; volta-se por um se-

fítcox de Parme 
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gundo fio ao primeiro ponto de cruza-
mento: faz-se umas voltas passando a 
agulha alternativamente sob os fios cn-
trecruzados. 

Quando as voltas, que constitui-
rão o grãozinho, estiverem ter-
minadas, passa-se o fio ao proximo 
ponto de cruzamento, <: recomeça-
se o mesmo. 

Quando os meios das flores 
e das folhas já est verem 
cheios, toma-se uni peda 
ço de filet com um 
centímetro por ma-
lha, que tenha exa-
ctamente o compri-
mento e a altura da 
renda executada, e costu-
ra-se nesse filet a borda-
dura de fita. com ponti-
nhos bem metidos. 

Sob as flores e folhas 
o filet será recortado cui-
dadosamente e reforçada 
com jKintos pelo avesso. 

A renda de Parme deve 
ser executada com fitilho 
crú, espesso, e os . , * ponto- de 

V . . 

grãozinho com linha de linho - J " 
egualmente crua. 

Este genero de renda ficará 
muito bem numa tela grossa, como 
por exemplo em store ou toa'ha de 
mesa, e deverá ser applicad com 
ponto de "cordonnet." 

Mas mobilias modernas fi- , 
l.ustrczmhn [tara saia 

carao muito bem um adorno 
dessas rendas applicadas no tulle. cujo 
effeito será mais harmonioso que no 
panno. Essas rendas são também ad-
miráveis para applicaçõcs de colchas. 

H A B I L I D A D E S F E M I N I N A S 

Lusircsinho para sala — O p r j b l e -

ma de ac essorios para iiluininação não 
é, no mobiliário de casa, dos mais fáceis 

a re olver; unia das grandes dif -
ficuldades que ahi se nos depára, 
é a qiietião financeira 

O.s abat-jours de porcelana e 
lustres de crystal. por simples 

que sejam, absorvem con-
siderarei qurneia; pelo 

que tconselhamos 
ás nossas amigas 
leitoras, executar 

esse serviço com va-
retas de madeir;, pa-

liei ou pauno, como o lus-
tre que ts á estampado no 
nosso clichê. 

E' esve Uístre comiHisto 
de um plana ictogonal, 
tendo na parte superior 
uma armação de madeira 
muito leve. com um cen-
-imetro de espessura, e 
dois de largura mais ou 

menos. O fundo, assim como 
as duas diviso que corres-

ixmdem a cada ur,. dos estreitamen-
tos serão em papel cartão, em todo 
o resto, ou ra matéria não será em-
pregada alem de papel fino, cuida-
dosamente recortado e collado por 
uma parte á armação de madeira, e 

por outra aos tres furdos do 
cartão. 

O papel será prefei ivel. nente jranco 
porque é esta côr uma das melhores á 
luz dis tampadas, jior da : u n tom ro-
sado e difíuso í. claridade. 
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Pequenas correntes pre-
sas 11a parte superior da ar-
mação cie madeira, e unidas, 
na outra extremidade por 
11111 grande annel, facilita-
rão a collocação d> nosso 
abat-jour no tecto. 

Quanto á ornamentação, 
do abat-jour, é o <|ue ha de 
sobrio e simples; uma pin-
tura a aquarella em alaran-
jado e preto. Em alaran-
jado serão feitas as imita-
ções de cordão e as flores 
da parte inferior; o pingen-
te que vemos abaixo do 
abat-jour será de seda dessa 
mesma côr; o resto !a pin-
tura, deve ser ext cutada 

LENÇOS 

em preto. 

Estes quatro modelos de lenços, irão 
certamente vos agradar, prendada lei-

Lrnçns 

tora por serem graciosamente ornados 
por bordados originalíssimos. 

Será preciso para cada um delles um 
quadrado de baptista com 30 a 33 cen-
tímetros de lado; á volta do lencinho 
far-se-á "<í jour" estreito, pois cada an-

Toalliinlia nardada cm côivs 
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Centro ilc mcsu em tvnm crèinc. bnnfatlii com linha dc //imíii c adornado n», i* afifilicacões. 

guio deve ser ornado com i gnal bordado. 
Dois desses lenços são executados em 
bordado inglez com ponto de relevo e 
cordão; os outros dois são mais simples. 

O trabalho será feito com linha bri-
lhante M. F. A. n. 30. 

TOAI . I I I.\TH A BOKDADA 
EM CORES 

caras e a chaleira ]>odeni ser branc ts: a 
fumaça inzenta e branca: os .'lephan-
tinhos ei.i cór de cinza escur > com co-
bertas brancas, o leque também em 
cinza c o espanador eri marro 11 e preto. 

O fundo la toalhinha i rodeada com 
uma linha dt ]H>nto atráz cm vermell o; 
a volta deve ser guaraecida com uma 
rendinha. 

O desenho será decalcado num re-
ctangulo de panno créme :om 50 X 30. 

O chinez é feito em vermelho ]>ela 
veste, que será depois guarnecida de 
galões dourados, executados com ixmto 
deBoulogne :as 
calças serão e-
gualmente ver-
melhas. ao pas-
so que as meias 
serão pretas e 
as sandalius 
douradas. 

O r o s t o 
e os cabellos 
devem ser em 
preto, e o cha-
péu em amarei-
lo dourado. As 
mesinhas terão 
a cór de ma-
deira; as chi- Itclalllc In hiiriltiihi do centra de mesa 

CEXTKi > DE M I S A 

Para executal-o é preciso t m rectan-
gulo <lt panno fino, preferivelmente crê-
me. com 2 metros di compri.nento e 45 

«•ent .'metros de 
largura. 

O l> irdado 
deli "«'aniente 
"eiio com lin ia 

M. [••. 11. 20, 
fica ci >m uni 
asitecto eu an-
tador. 

Para exe-
cutal-o. i>res-
tae tini pouco 
cie a tençãf» na 
fig. 3. 

Coiimçae por 
cascar o qua-
drado central, 
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lançando em seguida, de um an-
gulo a outro, e em fôrma de cruz, 
os fios "cordonnés". Quando 
não tiverdes mais que uma trava 
a recobrir deveis fazer o circulo 
do meio. 

Para fazer as travas em for-
ma oval, lançae os fios partindo 
da base do quadrado, escorregac 
a agulha pela trava "cordonnée", 
e reconduzi o fio ao ponto de 
partida, cascando por fim os fios 
estendidos. 

Quando todas as travas es-
tiverem terminadas, podeis ca-
sear o quadrado. 

Os quadradinhos e rectangulos mais 
simples .são ornados le travas simples. 

O trabalho tem a nda alguns ador-
nos em relevo. O comprimento deste 
centro de mesa é cortado em bico, e todo 
elle será rodeado de uma renda feita a 
mão e combinada com originalidade. 

Como notareis nas figuras 4 e 5, 
essa renda é de execução idêntica á da 

.-Implicação central do centro de mesa. 

Renascença com a differença do enca-

deiamento executado em linha dupla. 

As applicações e a renda de rôda são 

pregadas a "cordonnet". 

Emfim. para terminardes o centro 

de mesa, fareis seis grandes pingentes 

com linha de linho. que serão apanha-

dos no alto por um calicesinho de cro-

chet. 

P O R T A - C A M ISOLAS 
" A S R Ã S " 

Ainda que muito pouco em-
pregadas em questão de borda-
dos, as rãs, neste porta-cami-
sola, são, indiscutivelmente um 
enfeite muito interessante. 

Para executar este trabalho 
será preciso um rectangulo de 
panno crênie com 90 centíme-
tros de comprimento sobre 40 
de largura. 

Os contornos todos são exe-
cutados em ponto de haste, com 
linha M. E. A. n. 30. 

O corpo das rãs é contor-
nado com verde jade: e a bar-
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Porta-camisttlas 

riga feita com pintos verdes jade e côr 
de cinza. 

A parte alta do corpo e a cabeça são 
riscados por j)ontos verde garrafa. 

Os olhos são feitos em i narello. c m 
JM mtos de haste, e devem ficar um pouco 
em relevo. 

O novello de lã que as duas rãzinhas 
têm nas mãos, é feito também com j>on-
tos de haste em vermelho viva 

Emfim, as grandes folhas e nenu-
far serão executadas em verde bronze 
e verde garrafa, ao passo que as flores 
sel-o-ão em amarello. 

Xo alto do porta-camisolas as flores 
são também amarellas. as folhas verde 
garrafa e verde bronze, riscada.; de jade. 

A extremidade do panno r»ão bor-
dada, será terminada j>or uma >arra "á 
jour" e costurada em fôrma de uma 
bolsa: sobre esta. cahiráaparte bordada, 
que é rodeada por um biquinho de renda. 

| A S F O N T E S D E C A L C 1 C 

Í P A R A O O R G A N I S M O 

ú O cálcio c um «-.emento de importancia 
| fundamental para o a -ganismo. O sangue e 
: todos os tecidos o o.ntém em certa propor-
i ção. N o tecido osseo elle de u aipeuha um 
s pap' l maior que outro qurlqtter elemento. 
| Está provado, também, que os >aes ri-' 
| cálcio, commumente empregados nos tônicos e 
| reconstituíntes usuaes, têm valor mi- 'mo ou 
| mesmo índio, porque cíles não são assimi-
§ laveis. 

| Os modernos estudos sobre a iinporl an-
il cia do cálcio no organismo levaram os cbiini-
| cos dos laboratórios Haver a estudarem um 
Í sal de cálcio que fosse absorvido em natu-
§ reza, sem so f f rer qualquer transformação, que 
: prejudica se o seu ef feito. Após vários me-
s zes de yorfiados estudos, descobriram un. sal 
; que tomou o nome de Candiolina e com elle 
§ foram preparados, de mistt.-ra c mi o cbo-
| colate, deliciosos tabletes pz a si "em usa fos 
| pelas crianças e adultos, nos casos de tlebi-
| 1 idade, de racbitismo, de certas perturbações 

I nervosas e intestinaes que corrtm p >r conta 
da insuíficiencia de saes de cálcio 10 orga-
nismo. 

A Caniíoiina Baver c indicadt em todos 
os casos em que sc faz 1 listér pr ' .citar os 
elementos pbospbo-calcico do oico ..e figndo 
de bacalbáo, com a vantagem sobie este, dc 
ser agradabilissimo ao paladar. 



'SABONETE PAGAEMBU 

TrianguSo de ouro, sobre o qual 
repousam todos os demais arti-

gos de luxo: 

SABONETES, 
BRILMÀNTINAS, 
LOÇÕES, 
EXTRACTOS, 
CREMES, 
PÓS DE ARROZ, 
ETC., ETC. 

DA 
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SECÇXO DOS 

ESTABELECIMENTOS CHIMICOS INOUSTRIAES "AMERICA 
RUA PAULINO OUIMARÃES, 33 S. PAULO 
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TRABALHOS DE AGULHA 
P O N T O T l í k C O 

Esta guarnição de cambraia pôde 

ser enfeitada com valencianas, borda-

dos em relevo, ou ixmto turco. Para fa-

zer o i»nto turco, tome-se uma grossa 

agulha com uma linha i elgada, faça-se 

um nó, passa-se a agu-

lha picando ]>elo avesso, 

faça-se dois | Km tos atra? 

11111 sobre o ou-

tro apertando 

(figura 1), pi-

quc-sc depois obliqu: mente de c ma pa-

ra ba xo para a esquerda (tig.2) dois 

pontos atraz. pique-se oblijuamcnte de 

cima para baixo pela direiti, dois pon-

tos atraz, pique-se pck esquerda, etc. 

Este ponto é í íuito 

aconselhado para pregar 

rendas; .ica muito bem 

sobre lúiho ou 

iiaptista. 

;-V.V.V.V-\V.V.%V.V.*.« ; . v . v . v . v , v . v . v w « 

$ í Ü ?. 
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O MOMENTO LITERÁRIO 
U M A " E N Q U Ê T E " DO "O JORNAL " ENTRE OS MEMBROS DA A C A D E M I A BRASILEIRA 
DE LETRAS - "TODOS OS MOMENTOS SAO NOVOS, N A O SO' N A V I D A ESP IR ITUAL 
•COMO EM T O D A A EVOLUÇÃO U N I V E R S A L " . - O T H E A T R O MODERNO FRANCEZ E A 

T E N T A T I V A F R U S T A D A DA FUNDAÇÃO DO T H E A T R O NAC IONAL . 

A P A L A V R A D O SR. C L Á U D I O DE S O U Z A 

Üo nosso collcya carioca "O Jornal", dirigido por uma das com-

petências mais integracs do jornalismo brasileiro, Snr. Assis Chateau-

briand, cxtrahimos, e, com a devida venia publicamos sua "enqucle" 

et *re os membros da Academia Brasileira de Letras, onde se ouve 

a palavra brilhante do Dr. Cláudio dc Souza, irmão de nossa saudo-

sissima fundadora Virgilina dc Souza Salles. 

Não é tão fácil assim come parece, á primeira 
vista, obter resposta de um membro da Academia 
Brasileira de Letras, a uma enquete literaria, como 
a que O JORNAL iniciou. 

Os acadêmicos se julgam homens superiores. 
Para elles o "horror das responsabilidades", dc que 
Emile Fagaet nos fala, c mais sério do que para 
outro mortal — exactamente porque são "immortaes". 

Ao iniciar este inquérito, podemos verificar, de 
"visu", o receio com que os membros da "illustrc 
companhia", encaram todo e qualquer assumpto lite-
rário que se afaste dos canor ?.s acadêmicos. 

Ha os que põem o indicador direito deante do 
nariz, como quem se impõe s lendo a si mesmo, c 
quedam numa meditação profunda, accaciana, em face 
da nossa pergunta irreverente: "Que pensa do futu-
rismo ?" 

Ha outros que nos fogetr apavorados, fingindo 
não nos conhecer, a physionomia fechada, como o 
sr. Osorio Duque Estrada. 

Ha ainda outros que desejam lêr, pachorrcnta-
mente. a opinião dos primeiro % como o sr. Alberto 
de Oliveira... 

Aliás o autor do "Livro de Ema" deve ter as 
suas razões, para não transigir com os seus propo-
sitos literários. Fiel á escola de Leconte de Lisle, 
como parnasiano que é, o grave e jupitereano aca-
dêmico pretende, sem duvida, coiher, daqui a alguns 
annos. as folhas daquelle rachitVo loureiro, que plan-
tou ao pé do Petit Trianon, em homemgem a si e 
aos seus illustres pares, — afim de se coroar, á ma-
neira dos gregos, — o prinespe dos poetas passa-
distas... 

O Sr. Afranio Peixoto ta. ibem é muito preca-
vido. Diz-se um independentt. E' uma especic do 
sr. João Ribeiro, homem simples e franco, que cha-
mou o sr. Menotti dei Picchifv "um imitador do sr. 
Túlio Dantas..." Mas pelo sim, pelo não, o depu-
tado e acadêmico também nos p-díu que esperássemos 
um pouco, pela «ua entrevista. Elle mesmo pretendia 
escrevei-a... 

O sr. Augusto de Lima não é menos prudente. 
— Dr., o que pensa do futurismo? — arriscámos. 
O illustre poeta fez uma careta e, como estivesse 

"sons la coupolc", chamou-noi a um canto do salão, 
e falou em tom confidencial: 

— E' preciso acabar coir. esse classicismo fer-
renho. Isso de verso medidinho, parnasiano, é uma 
droga que está fora da moda... 

Mas quando um acadêmico qualquer se appro-
ximava, o poeta mudava de assumpto... 

De todos elles, porém, o mais prevenido... pc! • 
menos em falar aos jornaes é o sr. Carlos de La-, t 
— que declara abertamente: "Não dou entrevistas a 
collcgas. Lobo não come lobo.. . " 

E o alegre escriptor lá se vae... Dá-nos as cos-
tas. Foge. Mais adeante, sorridente e feliz, mama o 
seu delicioso charuto, e despede-nos com um sorris » 
clubio: 

— Até logo. Lobo não come lobo... 
São assim quasi todos os acadêmicos: graves <• 

consclheiracs. 
Parece que, feita uma pequena excepção, todos 

elles estão convencidos de que o "silencio vale ouro" 
— como affirma o ditado. Salvo nas quintas-feiras, 
dia d?, sessão semanal na Academia. Nesse f'ia. é 
bem de vér, elles acham que falar vale ouro .. 

A P A L A V R A DO SR. CLÁUDIO DE SOUZA 

O sr. Cláudio de Souza, o comediographo de 
"Flores de Sombra", felizmente é dos que falam sem 
rebuços. Diz o que pensa. Não tem reservas. E c 
por isso que o joven acadêmico, quando lhe dirigimos 
a pergunta inicial do nosso inquérito, responde com 
decisão e franqueza: 

Acho que os inquéritos dessa natureza pouo 
adeantam ás letras, e dão apenas, aos entrevistada-, 
opportunidadc para deitar erudição polvilhadas < •' 
latim. Poderia responder-lhe, pois com o "qui'1 

verbia opus est", e teria encaixado meu latim sen; 
que se perdesse o seu... 

— Não acredita então, no novo momento lite-
rário? 

— Como não ?! Todos os momentos são novos 
não só na vida espiritual como em toda a evolução 
universal. A v:da não é mais que vibração con-
tinua da matéria: força c acção. Fala-se muito agora 
cm dvnamismo c expressão dynamica, mas dar o dy-
namismo como característica dc nova escola literaria 
ou artística é desconhecer-lhe a significação physico-
chimica ou meta-physica, ou confundir, propositada-
mente, alhos com bugalhos. O dvnamismo e tudo 
quanto ha de mais passadista... E' um dos elementos 
constantes das nhilosophias da antigüidade, e Graça 
Aranha, tão versado nellas, deve rir-se das applica-
ções que lhe vão dando os que o ouviram, e não o 
comprchencteram... A primeira escola grega foi a 
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dynamica. Recolhida esta a bastidores, veiu mais tar-
de á scena a philosophia de Pythagoras revivel-a. 
Platão faz da força e do movimento os geradores 
da idéa. No peripatetismo de Aristóteles a força, o 
movimento, a acção, constituem a seriação da idéa, 
Como nova e se no peripatetismo assim era, não ihe 
parece patetismo dar a idéa como nova? Para os es-
toicos tudo se resumia na expressão dynamica, phy-
sica e moral. Conhece, com cer eza, a seguinte ma-
xima: "Existir. O que actua existe, o que não actua 
deixou dc existir". 

Parece extrahida de progran ma futurista, e é 
de Leibnitz que resuscitou a tl-ioria dynamica em 
1600, ha alguns séculos, portanto! Ainda hoje, na 
psvchanalyse de Frcud que é o romplexo de Ocdipo 
senão a tendencia ainda inconsc: ntc das forças na-
turaes á reproducção feto é, ao .novimento, á evo-
lução? Se é, portanto, apenas er.a a descol>erta dos 
innovadores, devem mudar o nome de íutunua que 
deram á escola para o dc ultra-passadista. 

— Estão errados, portanto, em sua opinião. 
— O erro é pretenderem fazer por meio de cam-

balhotas c acrobacias o que a nat.ireza faz espontanea 
c lentamente em continua e inint rrupta replasmação. 
A arte de hoje não pôde ser a é • amanhã, oimo não 
é a de hontem. porque a pupila -lo artista traduz as 
impressões que recebe, e essas impressões se reco-
lhem do ambiente instável que constitue cada uma 
das horas do ephcmero universal. Sua funeção é 
fixar a Inilleza que lhe vibra deante dos olhos. E' 
um crystallizador potente, um immobilizador, um 
empalhador digamos, de toda a lielleza sua contem-
porânea que. atravéz de sua obra. ficará constituindo 
o museu do passado quando outras forças surgirem 
para render a guarda sagrada. Esta guarda tem que 
ser a continuadora da que a precedeu, e não é a der-
rubar. a demolir, a atroar com br idos ou buíone-
rias que se mostra uma geração di.jna de receber o 
patrimonio que deve accrescer com s*.ti engenho. Xão 
lhe pode competir o julgamento do que encontra, 
porque além de ainda bisonha 11a arte não tem a in-
senção. a serenidade, c a imparcialidade que se re-
querem de um juiz. E, depois, entre nós. a maior 
parte da agitação a que nos referimos não passa de 
pilhéria, ou "bluf f* . como dizem os angltcelhos. 

— Acredita? 
— Ainda não ha muitos mezes inqu; do autor 

de um livro passadísta dc muito merecimento porque 
se convertera ao futurismo. "E* que de meu livro 
sensato ninguém falou, respondeu-me elle. Continuei 
anonymo. Publiquei agora um livro, no qual tranquei 
todo e qualquer sentido... Escreveram-se chronicas 
a respeito delle e até o conde de Laet cahiu-me no 
laço! E* verdade que me destrataram mas falaram 
de meu- nome, e isto é que me interessa... Publi-
carei ainda dois ou três livros do mesmo genero e 
quando estiver meu nome popularizado voltarei a 
escrever com senso..." Eis ahi uma confissão sin-
cera que nem todos fazem... 

— Que impressão do moderno the&fvo francez 
trouxe de Paris, onde acaba de passar u.-1 anno? 

— Parece-me que sua evolução se e<tá fazendo 
normalmente. Nenhuma de suas peças se pôde dizer 
filiada a qualquer escola revolucionaria. Dos novos 
autores, entre os quaes Natanson, Jacques Bernard, 
Denys Amiel, Jean Sarment, Régis de Vcynes. Zim-
mer, Lang, Bost, Mandru e outros que constituíram 
o "Théatrc de Jeunes Auteurs". no "Vieux Colom-
bier", alguns dos quaes tím menos de vinte annos. 

nenhum delles lesprezou a iorma tr, dicional do thea-
tro francez, nem mesmo os que sc deixaram influen-
ciar por certas ca rentes inexploradas ate agora em 
scena, como o da psvchanalyse. que a 'parece em "Le 
mangeur d.» reves", dc Lenormand. Nas novas pe-
ças o dialogo tornou-se mais vivo, e mais espontâneo. 
A acção, porém, cedeu logar a uma esgrima de incó-
gnitas e stihtilezas <|uc se engcn'«am cm passar ao 
espectador metade da fadiga da interpretação do con-
flicto de Umas que sc põe < n scena. Strir.òhtrg, o 
autor da Dansa da Morte", influiu mui o n?, moder-
na geraç; » thcatral francez. 

Nenhum, porém, dos novos autor .s conseguiu na 5* 
ultima estação parisiense a vulgarização <|ue tiveram 
dois velhos, Pirandelo c B. Schaw. 

Pirandelo. que não sc pódc chamar im.ovador 
porque é discif ilo de Antonelli. o autor da aventura 
fantastica, " O tomem que se encontrou a si mes.no", -j 
e que leva as lampas em originalidade ao "Se? per-
sotiaggi in circa d'autor", teve seu nome em t.'es 
cartazes parisienses, al.;m das peça: recitadas em 
italiano pela companhia do actor Ruggero Rugjreri, 
no Eduardo V I I . 

B. Schatv, teve «versas peças representí. Ias tni 
francez, e entre ella . a "Sair te feanne". por Pe-
treff , no Théatre des Arts, espevtaculo de intensa 
commoção. 

Deix? ido de lado Sarment, roma tico estvlizado. 
Denys Atuiel. chronista de actualidadc mais que co-
inediograpíio. não encontramos nem na analyse verista 
de Nantanson nem na pe^quiza nev; ótica de Crom-
melink no "Cocu Magnifique". nem na fa.itasia me-
lancólica e romantica de Lang nem na "jonglenc" 
de Passeur, nem 11a dramaticidade selvagem de J. 
Neis, nem na sat /ra delir:osa do autor de *Knock", 
psychologo, philosopho, poeta, romancista e drama-
turgo. vestígios da reacç io ana chica que s< seguiu 
á guerra no dominio das artes e que narecc dcbelladi 
em França. 

A intclligencia franceza, qt na sua e?s<ncia não 
cliegoti a ser perturbada pelo motim r-íaccionario, 
retomou o curso normal e magnífico de Mia criação. 
No theatro dramatico nimlerno aboliu as . »ngas íira-
das de senttn.entalismo ou de these, e o malabarismo 
já fatigante dos paradoxos, e criou um gen TO de 
peças menos substanciosas, porém, mais vivas. E* um 
theatro, e: tretanto, que rada tem de definitivo, e que 
obedece em muito á platéa dmr * v»-. , .Je 1 invadiu, 
composta de estrangeiros e dü . ricos france-
zes, que são tão ridículos como os ilc idas as partes 
do mundo, t nesta hora dão^impresa. mui'o lasti-
mável a quem olha a França'-'supei licialmente. 

— Acha que ao menos no thea"ro temos uma 
arte nacional ? \ 

— íamos tendo uma arte regional a que o pu-
blico correspondeu pressuroso. Infelizmente, os em-
presários allegando que as traducçõ»-s custam menos 
e não lhes acarretam o fastidio da fisedização dos 
autores, mataram o surto que se annuciára, e só a ^ 
intervenção official assegurando a au'ores e actores 
uma scena onde se faça talv 1 mer. is « inheiro, po-
rém mais arte, podeiá, no 1 oment., 1 constituir a 
tentativa frustrada da formação do theatro nacional. 

— Tem alguma nova peça prompta? 
— Nova, não. Tenho, como os demais confrades, 

meia du7'"a de peças oromp*as á espera q j e haja, de 
novo, t(.v itro para o. autores nacionacs... Não vale 
a pena escrever jeças para deixal-as na gaveta, não 
lhe parece? 
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N O P A I Z D A M U L H E R I D E A L 

Pelo que me queres, Fulgencio, não me 
compres outro chapéu que ainda está cm 
optinio estado este que me deste o anno 
passado. 

Absolutamente, cavalheiro. Xão se in-
eominode. Auradecidissima. O sr. « muito 
venti l . mas sente-se. 

mim não me perguntes nrda da vida 
alheia, não gosto de metter-me em ncgocios ' 
dos outros, e sou incapaz de commentar 
quttlqucr cousa que ouço. 

L e v e - m s onde quizeres. queridinho. De 
qualquer Indo que formos ficaremos sati-
feitos. Não e verdade, filhinho? 

Kscutein: por mim não f i çam gasto 
de nenhuma espécie. Basta-me tu caldinho e 
um palito. 

Peço-lhe obséquio de aviar-me logo, 
perque não gos - » de esjar nas Irjjas muito 
tempo, nem de aborrecer ou empregados fa-
zendo-os revolver todas as prateleiras. 

Xão, querido, não. Si formos de aut<.mo-
• ei, zango-ine. Vamos caminhando a pé 
';ue é muito mais hygienico e eeonomico. 

1'asst bem, Amélia. Imairi:ie que jã fa-
lamos doif minutos pelo telephone. e i«*o 
ê um abuso. 
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AS PESQUIZAS NO MAR 
O E S C A P H A N D R O 

Os escaphandros não servem somente para buscar 
restos de embarcações perdidas ou para fazer ex-
plorações submarinas de caracter scientifico. 

Baixam muitas vezes ao undo do oceano por 
motivos fúteis, para levar a cabo investigações sem 
importancia apparente. e, que n > emtanto, llies pro-
porcionam optimos rendimentos. 

Dos curiosos motivos de algumas dessas explo-
rações e dos singulares encontros que nellas têm, 
podem dar idéa os seguintes ca os referidos por um 
escapbandro inglez que coiihec. o fundo de quasi 
todos os mares do globo. 

— Uma de minhas primeitas tarefas — diz o 
narrador — desempenhei em uma pequena povoação 
franceza nas immediações do Sena: tratava-se de 
encontrar umas jóias que, segundo suppunham, ti-
nham sido atiradas ao rio muií.os annos antes. Não 
pude encontrai-as. sem duvida, porque a corrente as 
havia levado a muitas milhas d,- distancia, ou, talvez, 
tio mar: mas encontrei alguns ornamentos de ouro, 
que. segundo me disseram, tin iam mais de oitenta 
annos de antigüidade, e alem desses ornamentos uma 
jarra de puro ouro, uma especie de coróa, alguns 
punhaes com pedras finas no cabo, e um par de 
esqueletos com os pulsos e os tornozelos presos por 
pesadas correntes. 

"Contaram-me a historia destes restos, ciue. se-
gundo disseram, eram da filha de um nobre e de 
seu marido, atirados ao rio pelo pae da moça. da 
torre de um castello que havia por alli. 

Fosse o que fosse, o caso é ue a população se 
assustou tanto, que enquanto não enterraram os es-
queletos. ninguém pôde dormir no povoado. 

"Depois disto tive que ir Com outro escapbandro 
trabalhar nos restos de um yate perdido no Mediter-
râneo. Pagava-nos a mãe d'» proprietário, que era 
seu único filho. 

O negocio devia ficar em 20.000 a 25.000 pesos. 
Encontramos sem grande diffículdade o cadaver do 
rapaz. O yate estava em uma das pe nenas bahias 
da Riviera na Italia. a uns quinze inetr de profun-
didade. e entre os braços do rapaz encontramos o 
corpo de uma moça muito bonita que o acompanhara 
de Paris. 

" E para que não atinunciassemos esse romance-
zinho pagaram muito bem tanto a mim como ao meu 
companheiro. 

"Chegado em meu paiz contrataram-me para 
descer ao fundo de um poço, onde sc pensava ter sido 
arrojado o testamento de um finado, \unca experi-
mentei agua tão fria. N o fundo havia uma collecção 
de antigüidades. 

" O primeiro que encontrei foi algumas latas de 
álcool, que uns contrabandistas tinham serdido annos 
antes: depois um pedaço de corrente vi.ha, uma taça 
de prata do reíns.do .fe Jorge I I I e, por fim, o tes-
tamento procurado, lentro de um baliuzinho herme 
ticamente fechado, que eu creio que foi feito para 
guardar doctmentos de importancia a bordo de algum 
navio. 

í ) resultado de meu y,-liado foi que a herança 
coube a uma sobrinha do ricaço fallecido, em vez 
'le recel>el-a o parente mais cl 1 gado. 

Na noite anterior ás minhas pesqui? is, recebi 
uma car a dizendo que si t i descobrisse aigo c dei-
xasse n< fundo do poço ou levasse a um certo ponto 
de Londres, receberia uma esplendida gratif icaçio. 
A carta era anonyma: mas suppouh> que foi escripta 
por queir- mais tínhr que perder no assumplo. 

"Outra occasião estivv empregado em uma ex-
pedição particular que foi. á America Ceníral para 
descobrir doi- barcos hespanhóes cheio de riquezas, 
que naufraga» am havia cento e oincoenta anuo perto 
das costas do Panamá. 

A lvstoria destes barcos tal como a ouvi de uni 
dos senhores do synd.cato, é ii ter^.ssantissima pata 
um assumpto de novella. 

Effectivamente achamos dois navios a uma ou 
duas milhas do lug .* em que, secundo nosso mappa, 
haviam sossobrado as embarcações hespanholas. 

E estavam tão arruinados e imi itisr ios que nem 
si(|uer g tardavam vestígios dos anl if >s loesouros que, 
Com feneza , tinham sido arrastados peias aguas. 

"F i z , além disto muitas pesíiuizas por minha 
conta, como uma vez qu - desci ao • ,iar para procurar 
um relogio de ouro que uma creança deixára cahir. O 
relcgio supponho que não 
valia 800 pesor», mas sup-|~ 
ponho que o d mo o t e i -
mava muito, para gai tar 
cerca de \ .400 em ro ;o-
bial-o. inclusive o que me 
pagou. 

Em viagem pelos Es-
tados Unidos, tive (pie pro-
curar no Hudson a ar-
ma com que um honrm 
muito conhecido h a v i a 
matado a uma rapariga 
que seduzira. 

Def >is de uma semana 
de trabalho, encontrei um 
revolver velho. 
Os parentes da victima dis-
penderan? 2.000 dollars, 
sem contar o precioso re-
ií.gio de ouro com que me 
presentearam. 

"Meus trabalhos mais 
úiteressautcs foram e f f e -
ctuados na Australia, em 
um Ira ico de p: rol?.s. Es-
tive alli seis me/es, pois 
tinha-se de interromper 
innumcras vezes o trabalho 
por causa do máu tempo. 
Posso assegurar que en-
tão aprendi mais do mar 
c dos seres que o habitam, 
que etn quatro annos le 
trata! ' ••> de outra fasse. 

l< EVIS TA FE MIN I N A 

/fferSclo 

* OnfITéej Pcrch^fL-

A L T A muito para chegarmos? 
— Meia hora senhor. 

E o guarda trem recolhendo as 
passagens, ( rigiu-se ao wagon 
restaurant. 

Maurício Villares logo que o viu, chamou-o, af im 
de pagar seu almoço. 

Fazia tres horas que estava sentado na frente 
daquella mezinha, fumando e tomando café emquan-
to seus olhos distrahidos contemplavam a paizagem 
plana e monotona, salpicada por pequenos bosques e 
cazinhas isoladas. 

Aos campos cultivados, succediam os pastos 
cheios de gado, (pie se alongavam além dos horizon-
tes longínquos. 

Maurício Villares, mal humorado pela noite in-
somne, levantára-se ao alvorecer, e, emquanto espe-
rava que abrissem o carro restaurant, entretívéra-se 
contemplando o nascer do sol, muito embora tal es-
pectaculo não o interessasse. 

Noctambulo incurável, as madrugadas surprehen-
diam-no nos cabarets e nas íesas de jogo, com o 
corpo e o espirito fatigados, incapaz de gozar as 
maravilhas do amanhecer. 

— Agora começa outra vida, — dizia. — E* a 
hora das operarias iretn para as fabricas, das cosinhei-
ras fazerem Compras no mercado, e dos carros de 
l ixo andarem pelas ruas. Nada disso me interessa. 
Sentia um inconsciente desprezo, uma instinetiva re-
pugnância por tudo o que fosse um esforço, uma 
lueta honesta para ganhar o jrto. 

— O trabalho foi inventado por algum idiota, 
— pensava, — e só os idiotas têm vontade de pra-
ticai-». 

Em sua vida de l iber t in elegante e viciado, 
substituirá-» com certas habilidades tia mesa de jogo, 
multiplicando abi os escassos rendimentos de algu-
mas terras herdadas dos paes. Essas terras, desde 
que lhe morrera a mãe, tinham se desvalorisado enor-
memente, por falta de vigi larcia; mas isso não itt-

quietára Villares, cujo plano econômico, ha muito 
estava architectado. 

Socio de um club aristocrático, com optimas re-
lações e uma boa experiencia de mulheres, conside-
rava seu futuro garantido num casamento vantajoso. 
Estava atravessando agora o momento dif í ic i ! da 
decisão. A herança paterna, reduzida a uma chacara 
com a respectiva casa, já déra o que tinha de dar, 
e estava gravada com uma hypotheca que absorvia 
quasi a totalidade das rendas de Maurício que já 
não tinha quasi o (jue arriscar nas mesas de jogo. 

O rapaz começára, então, a procurar a ricaça 
que pelo casamento lhe asseguraria a vida leve e ele-
gante que levara até então, encontrando-a na viuvinha 
Menezes, senhora de respeitável fortuna. Madame 
não se mostrara insensível ás preferencias do ele-
gante Maurício. 

A vida de despreoccupada dissipação a que se 
acostumara, tinha afugentado quasi todos os candi-
datos á sua mão: para casar-se com ella seria neces-
sário uma grande tolerancia pelo seu passado, e a 
mais absoluta despreoccupação por sua conducta 
futura. Os que lhe of íereciam o coração eram mui-
tos: mas os que se animavam a offerecer-lhe o no-
me, a jogar com ella a partida perigosa do casa-
mento, eram pouquíssimos. E estes pouquíssimos 
com tal impudor deixavam transparecer o movei que 
os guiava, que eram barrados pela viuvinha, dema-
siado consciente de sua belleza, do valor de sua po-
sição social e econômica, para transformar-se em so-
lução ás situações angustiosas de seus pretendentes, 
renunciando á ditosa liberdade que gozava. 

Mas Villares procedera com habilidade. Jamais 
ninguetn suspeitára sua verdadeira situação finan-
ceira. Em sua vida social não deixára nunca trans-
parecer suas estreitezas economicas nem os prodigio-
sos equílibrios que sol fria para manter-se na linha. 

Sua fazenda. — era assim que elle denominava 
o reduzido campo herdado — justificava-lhe a ele-
gancia. 



A' li V l S TA r E M l JV1 N A 

Por isso não <|uizcru mítica vcndcl-o apczar do 
seu vizinho offcrcccr-Ihc um preço duas vezes supe-
rior ao valor da propriedade. 

Por minlia parte, Maurício piissuia todas as 
qualidades que a viuvinha exigia num marido: e sua 
fama de mulherengo, longe «'c prejudical-o, consti-
tuía até um honroso certificado de audacia e perícia 
na difficil arte de se fazer amar por mulheres, que, 
como ella própria, precisava algo mais que um sim-
ples boneco bem vestido ou um enamorado romântico 
que fatalmente a enfastiaria mais uma vez desap-
parecida a novidade. Por iss< quando Maurício co-
meçou a cortcjal-a sem se ir istrar excessivamente 
apaixonado, I^alá animou-o satisfeita; e no dia em 
que Viilares deu uma bofetada no rosto de um atre-
vido que ousara duvidar de sua virtude (da virtude 
delia, da terrível viuvinha.) então foi que madame 
sentiu-se totalmente subjugada jMir seu valente de-
fensor. 

Maurício era a raridade que ella desejava; o 
homem capaz de lhe proporcionar a saborosa novi-
dade de dar um amo para ella que até então só 
tivera escravos. Km fim, seria mulher sem vontade, 
humilde, obediente, submissa: ia experimentar a vo-
lúpia inédita de obedecer. de render-se, de ceder nos 
caprichos... 

K consentira em officializar o compromisso no 
próximo mez. 

Viilares que ha muito tinha consumido o dinchiro 
da hvpotheca. decidira-se. finalnt' te. a vender a her-
dade para suffragar os gastos imprescindíveis do 
casamento. 

Por isso cmprchcndcra a viagem: queria tra-
tar pessoalmente do negocio, com o visinho 
interessado nisso. 

E pensando em sua actual situaçã* 
Viilares não pôde reprimir um sor-
riso de satisfação. 

A vida. definitivamente 
deixaria de preoccupal-o: ia 
attingir a méta de suas aspira-
ções: ser rico. 

Amaria Lalá? 
Quanto ao amor, Viilares tinha 

idéa» muito restrictas. A viuvinha 
attraía-o pela sua belleza. pela sua iunata 

elcgancía. pela sua fama... 

O trem diminuíra a marcha. Maurício diri-
giu-se ao camarote, e póz-se a contemplar attento o 
povoado natal que se desenhava na hr clara da ma-
nhã. Reconheceu a cupula ria velha egreja, o mina-
rete da cantara municipal, e a chaminé de ladrilho 
da usina electrica. Procurou então, na planura da 
collina. além da casaria, a herdade paterna. Reconhe-
cei-a-ia pelo moinho de vento e pelo bosque. Mas 
qual! Com a subdivisão da terra e das pripriedades 
eram tantos os moinhos que Maurício não podia 
conhecer o seu. 

A o apporxMuar-sc do povoad<>, o:< edifícios cor-
tavam a perspectiva, limitando o oanoratna com al-
tos mm'; is. 

Maurício pensou, ent ;';»>, que o guarda, trem se 
equivocara ao annunciar a cid;<de. Esse não era o 
seu povoado. Pelo menos elle .«ão o rco nliccia. As 
chacaras que margeavam c itróia o camin .-.> de ferro, 
tinham sido substituídas por essas c-* ias que lhe da-
vam v n aspecto de cidade. Enti 'lauto, a torre da 
egreja. o minar -te da camara e a chaminé da usina, 
não deitavam duvicas... 

— São os dez atino- de auscicia... — pensou 
— tudo est:' mudado... 

A o checar á estação, surprchendeu-se de não 
vêr nenhum rosto conhecido. 

— São os dez annos... 
Na cidade, cada vez que jens iva no torrão na-

tal, via-o tal qual em sua .neninice: un villorio 
apenas. 

Apagara-se-lh da memo ia os adeantamentos que 
presenciara. quanuo, interno no collegio, visitava a 
povoação durante as férias. Ma ; ni tn nessa lem-
brança agora evocada, encontrava ontos dc contado 
com a cidade que eclypsára sua aldeia. 

Um carregador coílocou-Ihe i valise num carro 
de praça. 

Em caminho para o hotel, Maurício começou a 
reconhecer 05 lugar s onde passára a i ífancia. 

No largo da escola onde aprendera as primeiras 
letras, viu um grupo < e meninos rodean lo o talwleiro 
«le um vendedor de doces, em cuio rosto julgou reco-
nhecer o velho doceiro, do qual. quanJo menino, 

comprava guloseimas. 
Pareceu-lhe então, que o tempo não tinha 

passado e que esses menr. >s eram seus 
companheiros de escola e d-.- brinque-

dos. Inconscientemente, fe; um cum-
primento amistoso ao bedel em 

quem reconheceu, envelhecido 
c magro, o ai.tigo porteiro 
do Collegio. 

C velhinho olho 1-0 assom-
brado, respondendo humildemente 

a saudação. 
A escola passou. Os donos dc c?.-

sas commcrciacs, abriam as portas. Maurí-
cio reconheceu e saudou z do«s ou trez. Os 

cumprimentos foram respondide s cortezmente, 
com a frieza e o pasmo de quem não reconhece o 
saudante. 

Chegado ao hotel, o apaz co modo.i a baga-
gem, e saiu dar utw .olta pelo povoado. 

Dirigiu-se á «..quina do largo, onde otttróra ti-
cava a confeitaria " A Pérola", onde nos seus tem-
JH»S «' menino re nia-st com outros garotos do logar. 

O edifício já não existia. Em seu logar erguia-sc 
outro, de dois andares, |>crtcucciiU; á sue ursal de 
um IKWCO « H capital. 
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Maurício suspirou entristecido. Teria gostado 
dc sentar-se ante unia daqucllas mezinhas que ou-
iróra elle e seus amigos rodeavam na mais dcspreoc-
cupada camaradagem, para evocar essa infancia que 
agora llie parecia tão longínqua, e que os melhoramen-
tos do povoado só contribuíam para distancial-a mais, 
tornando-a completamente impalpavel. 

Começou, então, a andar .sem rumo, pelas ruas, 
desejoso de encontrar uma recordação, uma reminis-
ccncia, mas não o conseguiu. O progresso espantoso 
desses pequenos povoados, os transforma, cm 
poucos amios, de simples villorios, em peque-
nas cidades. 

Maurício não encontrou um só rosto 
conhecido entre essa gente, que o 
olhava com a curiosidade oue 
despertam os forasteiros nes- j f f 

ses meios acanhados. iff 

— Sim, sou um estranho 
aqui. 

DÍSJC isso com tristeza, quasi 
com rancor por esse povo que não 
o reconhecia. 

Afinal de contas, tinha sido elle o pri-
meiro a romper os laços de afíecto que o li-
gavam a esse pedaço de tet ra. Com a cabeça 
cheia de illusões, e com a imaginação intoxicada pela 
leitura de certas novellas, s nhára viver uma vida 
differente da que lhe offeredam alli, nos estreitos 
limites da terra natal. Elle não nascera para rodar 
o arado como seu pae, para comer pão regado com 
bagas de suor; nascera paia destinos mais altos. 
Queria ser um senhor, vestir-se com elcgancia, viver 
coníortavelmente e amar mulheres differentes das 
simplórias do lugar. Por issr, quando terminados os 
estudos elementares seu pae reclamou seu auxilio 
nos trabalhos da lavoura, revoltou-se. Queria estu-
dar. ter uma carreira. 

O velho recusara positivamente, mas aconselhado 
pelo mestre da escola, que encontrava no rapazinho 
singulares disposições para o estudo, e influenciado 
também pelos palpites da esposa, que cheia de or-
gulho pelo filho ambicionava também para elle des-
tinos superiores, cedeu afinal. E Maurício foi en-
viado a um internato dc religí» áos, numa cidade visi-
nha. onde deveria fazer o CUÍRO secundário. 

Desde então, começou seu afastamento da casa 
paterna. Vinha passar os domingos com os paes, 
regressando ás segundas feirai de manhã. Nos pri-
meiros annos, passava os domingos na velha casa 
solarenga; mais tarde, já crcr.cidinho, dirigia-se de-
|MJÍS do almoço ao povoado, onde se encontrava com 
outros rapazes da sua cdade. Jogava bilhar n " A 
Pérola", a confeitaria de sesi Hilário, e depois, á 
tarde, <virigia-sc ao largo da uatriz, hora cm que sc 
reunia alli toda a mocidade ia villota. As moças 
dc braços dados passeavam peos passeios do jardim, 
e os rapazes reuniam-se em grupos, nas esquinas, 

para vcl-as passar. Alli, sob as arvores seculares, 
na meia luz do crcpusculo, iniciára-sc seu primeiro 
idylio. Ella, Florinda, a filha do pharmaccutico, era 
tida como uma das moças mais bonitas do povoado. 

Foi um idylio puro e casto, iniciado por timidas 
olhadcllas. 

Mauricio recordava agora o trabalho immenso 
que lhe custara escrever aquelle bilhete em que lhe 
declarava seu amor. 

Copiára trechos de algumas novellas, c uma vez 
terminada a missiva, não sc animava a cnvial-a; 

guardára-a muitas vezes no bolso interior do 
casaco, ate que um dia sc decidira... 

Riu-se pensando nessa timidez, ago-
ra que em Buenos Aires se celebri-

zára pela audacia com as mu-
lheres. 
Inconscientemente dirigiu os 

passos para a pharmacia do 
pae de Florinda. Reconheceu 

a casa a uma centena de metros. 
Oh! Lembrava-se bem dessa esquina 

onde outróra soffrera horas intermina-
f / f veis, á espera que ella se deixasse vêr. 

Um beijo foi tudo o que conseguiu dessa 
noiva de infancia, um beijo puro, casto, inno-

cente quasi; e esse beijo, esse só beijo, deixara-o 
mais emmocionado e feliz, que as grandes concessões 
recebidas mais tarde de outras mulheres... 

Suspirou entristecido. A felicidade não é uma 
cousa objectiva, mas está no interior de cada indi-
víduo. As cousas não têm mais valor que o valor 
que lhe damos. 

E esse beijo, para elle, valera mais que todas 
as orgias de sua vida de rapaz. 

Si a viuvinha Menezes o pudesse fazer tão feliz 
como o fizera a outra, aquella noivinha ingênua de 
sua meninice! Mas não, não era possível. 

Lalá com todos os seus refinamentos, com toda 
sua perícia de amadora sábia e experimentada, não 
p«deria nunca proporcionar-lhe um momento como 
aquelle, em que Florinda, escarlate, tremula, cheia 
de medo, consentira em ser beijada na face, uma 
noite, na "terrasse" de sua casa. E' que a felicidade 
está em nós mesmos, e a vida, pouco a pouco com 
suas complicações nos vae embotando a sensibilidade 
necessaria para percebel-a. 

Agora, para sentir a plenitude espiritual que sen-
tira naquelle instante, precisava entregar-se aos ví-
cios elegantes... E essas sensações artificiaes e fu-
gazes, que duravam o que dura uma embriaguez, 
deixavam, ao dissipar-se, uma recordação cheia de 
amargura. 

— Basta de tolices, que me estou entristecendo. 
Entrou na botica. 
— Que deseja, senhor? 
Já não era o pae de Florinda que lhe fazia a 

pergunta. 
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Indagou pelo antigo porp ietário. Morrera. 
— Creio que tem uma filha casada... 
O interlocutor deu-lhe num papel a direcção de 

Florinda. Vivia em uma cliac^ra, á saliida do po-
voado. 

Maurício tinlia obrigação de ir vel-a, pois fôra 
ella e o marido, um antigo c< ilega seu, que se ti-
nham encarregado de tratar da sua chacara, quando 
lhe morrera a mãe. 

Voltou ao hotel, e almoçou. Logo pediu um coche, 
e se fez conduzir para a direção indicada no papel. 

Como o receberia, Florinda? Ellc se liavia por-
tado muito mal com ella. Quando terminou seus 
estudos secundários, já morto seu pac, suas visitas 
ao povoado haviam sido cada ' íz mais escassas. No 
principio, escrevia á noiva. De wis deixou de fazel-o. 

Davam-lhe vontade de rir aquellas cartas cheias 
de tolices, em que ella se esforçava para reter o in-
grato. Deixou de responder. E durante algum tem-
po, a moça continuou, enviando lhe postacs com 
phrases saudosas. Depois soube, por sua mãe, que 
sc havia casado. Logo, foi ella a ex-noiva, que lhe 
communicou a morte da velhinha. 

Respondeu-lhe, pedindo que se encarregasse da 
chacara, e lhe enviasse os arrci amentos, cada vez 
menores por falta da diligente vígilancia da mãe. 

Tinham sabido da povoação, e passavam já pelo 
bairro das chacaras. O cocheiro mostrou com o 
relho um bosquezinlio distante. 

— E' alli, senhor. 
A apparencia do campo, também tinha mudado. 

O terreno fóra divido em partes menores que 
antes. Pequenas granjas margeavar. o caminho. 
Mas Villares bem depressa deixou de prestar atteu-
ção á paizagem. Pensava em Florinda, como a en-
contraria depois de dez annos de ausência. 

Chegaram. O coche deteve-se deante de uma 
porteira, perto da qual estava o pequeno bosque mos-
trado pelo cocheiro. 

Através da folhagem, Mauricio percelníu uma 
casinha branca, de onde sahiram dois cães a ladrar. 

Bateu palmas, e recordando-se dos velhos cos-
tumes, gritou: 

— Ave Maria! 
Uma voz de creança disse dentn-: 
— Tem gente! 
Um instante depois, Mauricio pensou estar so-

nhando. Florinda appareceu na porta. Mas não uma 
Florinda envelhecida como elle imaginava, mas a Flo-
rinda de sua adolescência, csl>elta, com o cabello di-
vidido em duas tranças. e o andar agil de mulher 
joven. 

— Como está bem conservada, — pensou, — 
parece não ter mais de dezesf.e annos! 

Mas seu assombro chegou ao auge, quando mais 
de perto, pôde comprovar que a M i a pessoazinha que 
se dirigia para elle, era. effcctivãmente, uma ado-
lescente. 

— Estarei sonhando? 

Pas ÍOU a mão pelos oll- ;s, e tornou a u.íhar. N*ão, 
não se quivocava: era Florinda, a Florinda que elle 
bebia com os olhos no logar da nt fr iz , nas epc:as 
em que, «^crupulosamente, preparava os rascunhos de 
sua cartw dc declaração. 

Sem transições, abandonando toco o presente, 
transportou-í para aquella época, e ia chamai-a 
pelo nome, quando a moça pevguntou: — Ç ue de-
seja, senhor? 

Era a voz de Flt rinda, o nesno metal daquel a 
voz que a timidez obrigava a t» ,'mer um pouco. 

ülhou-a sem r sponder. Era aquella l »cca. que 
não necessitava de armim, p. ra competir com a cór 
das romãs, aquella mcsina bocca, cujo único beijo, 
durante tanto tempo na memória e n>s s ntidos: eram 
aqueiie-, olhos, com a mesma exprt .são de assombro 
de outióra aquelle mesmo corpo cujo roçar invo-
luntário lhe produzia scvsações tã< profundas e per-
turbadoras. 

A donzella atrapalhada pelo exame de Mauricio, 
tornou a pergi ntar: 

— Que deseja, serhor? 
Elle instinctivame.iíe, sentiu chegar um nome 

nos lábios: 

— Florinda... 

A jovem alheia aos pensamentos do seu inter-
locutor, respondeu: 

— Síi » senhor, é aqui. Vou avisal-a. 

Mauricio tornou á realidade. 
— Diga-lhe que quem a procura é Mauricio Fer-

nandes. 

O nome devia ser familiar na casa, pois a moça 
sorriu como a um conhecido, c disse: 

— L ' o senhor? Emre, então... 

Abriu uma pequena porta que ficava ao lado 
da iwrteira. 

— Xão se lembra, de mim? Pois eu sou a 
Myrta. 

— A senhora? 

Na memória de Mauricio quasi st tinha apagado 
a lembrança daquella crearça irriqt ieta, irmã menor 
de Florinda, que tantas vt .cs int :rr • npera o collo-
quio dos namorados. 

Juntos dirigiram-se para a cazinha escondida en-
tre a folhagem. 

— A ultima vez «, ie a vi, você te: ia quando 
muito, seis annos. 

— Tinha sete... Já faz dez. 
E como tinliam chegado perto da casa. Myrta 

gritou com voz sonora e musical: 
— Florinda, adivinhe quem está aqui! 
Mauricio, sem saber porque, gostou de ouvir seu 

nome, dos lábios da companheira, sem a cerimonia 
de um "senhor". 
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Pareceu-lhe ver Florinda aununcianclo jubilosa- O marido de Flori mia, Pedro, Pedrinho como » 
mente sua chegada, um dos dias de visita de outr'ora, chamavam no collcgio onde fóra companheiro de 
quando viviam seu idyllio. Maurício, estava a essa hora no campo, A chacara 

A voz de Myrta, foi como uma voz que surgisse paterna prosperara sob sua direcção, e era agora uma 
das cinzas do passado, reanimando aquelle tempo tão das mais florescentes do lugar. Emquanto isso. Ho -
longinquo, cm que lhe bastava ouvir essa fala di- rimte sempre atarefada com os afazeres da casa. ar-
zendo qualquer frivolidade, para sentir-se completa- ranjava-se para receber o amigo, 
mente ditoso. Maurício tomando nos braços um fios pequerru-

Entraram em uma sala dc paredes caiadas, mobi- clios, sentara-o nos joelhos, 
lada singelamente com esses moveis antigos e massi- — Si você não ficar quietinho abi como um me-

nino ajuizado, — disse Myr-
_ _ ta — papae te puxará a- ore-

j ^ ^ ^ j r H S S S r i ^ 1 1 "Jl^Wr— lhas quando chegar. 

• S f f i É i i ^ ^ ^ K v ' ^ Ê ^ B ^ ^ ' ' ^ H ^ n l i f i t t U r ^ ^ i Maurício desatou a /ir. 
H ^ ^ B R * 'iJT 1MW| • — E pensar que v'««:ê, 

<M K i P H •• " - f \f j vlyrta, também veses 
v KIPI ^ ^ ^ l ^ f í o f W w ^ l W l w i f l escutou de meus lábios iden-

M t l l tica recommendação quando 
B ^ n H ^ - T ^ y ' 1 r ^ ' ' í I i' i1 ÊkcmÀ̂  trepava nos meus joelho». 

JfSE A moça ficou tão verme-
'^.'.irH^^M lha, que Maurício arrependeu-

^ Y - 'T^STEAÍ^L1 " F / W V SC ( 'AS SUAS I)A'AVRAS- Í'-RA PRT-'" 
s í j ^ t/^&S&fâmMt lÀ ' o ciso tomar mais cuidado com 

" <|Ut' dissesse. Os ouvidos 

' ffl w M i m i l i í i W ^ ^ ^ ^ ^ ^ à f ^ B m l l : f f ; ' u I ^ M k - « f ( ' c s s a 8 c n t c aldeã têm sensi-
^ ^ N k f f l m r a ^ w f f l l l A E S S M B I Í S f l ^ H B u H É l H ^ K S i G b í : bilidades e delicadezas desco-

nhecidas nas grandes cidades. 
Ouviu-se passos no quarto 

vizinho, e Florimla appareccu 
á porta. 

Maurício póz-se em pé. 
Florinda, a Florinda «pie 

estava ante seus olhos, não 
se parecia em nada com a 
outra, com a que conservava 
na memória. Maurício sentiu-
se tão extranho deante delia, 
como deante duma desconhe-
cida. Mas depois de um se-
gundo de vaccilação. esteiv.Ie-
ram-se as mãos. 

— Que milagre! — pen-
Y*'")?^^* Y ^ 'mj/À ^ t ^ ->ei que nunca mais tornaria 

e t . ^ ^ ^ rn r i W \ \ » v c i - „ ! 
O rosto brando de Morin-

A o chefiar á estação, siir|>r>lun<kti-se «le não v t r nenhum rosto c<>nluci<l" Jy (|c outr 'ora carre i íá ra-

>e com cores excessivas, e 
ços que sobrevivem aos donos e que a moda a muito com um tecido adiposo que lhe diluía as feições: 
desterrou das casas modernas. corpo deformára-se pela maternidade; até a voz já 

— Espere um momento, vou avisar Florinda. não era a mesma. Tornara-se mais grave, menos 
Maurício ficou só por . m momento: logo vm sonora, menos crystallina que antes, na época «1" *au-

casal de creanças louras appareceu sem se atrever doso idv l io . . . Maurício estreitou-lhe a mão uma 
transpor os humhraes da porta, até que Myrta, mão descuidada, callosa, de dedos reforçados e oul-
voltaudo <lahi a um momento o fez entrar. sus vigorosos. 

— São dois menores de Florinda. O maior está Trocaram umas frases triviaes, e depois de al-
na escola. guns minutos Víllares sentiu desvanecer toda a per-

E num instante, respon lendo as perguntas do ttubação. Aquella mulher de voz e gestos rep «usados, 
rapaz, pôl-o ao par da vala que levavam alli. ,:ão lhe despertava nenhuma recordação. Mais ainda: 
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Florinda era impossível identificai-a com a outra, 
faliava-lhe com certa etiqueta. 

Via-se que também para ella, Maurício era um 
extraniii >. 

Nada disseram sobre o passado; a conversa des-
lisava sem grande interesse; .*. pois, a entrada de 
Pedro foi uni allivio para todvis. 

Este olhou o visitante seu reconhecer. 
— K* Maurício Villares. — disse Mvrta. 
O recem-chegado, um rapaz forte rubincudo de 

feições accentuadas. abriu, os olhos. 

— Maurício, tú? 
— Pedrinho!... 
Abraçaram-se fortemente. 
— Fizeste l>em em vir vê -nos. Dá-nos verda-

deira alegria. Lembras-te dos aossos tempos de col-
legio? Porque eu creio que par mais civilisado que 
estejas não te esqucccste dos antigos companheiros 

e não te zangarás si te tratarmos com familiaridade. 
— (Jh. Pedrinho! Tomaram a se abraçar. 
Durante um instante Maurício experímciuou 

com o amigo a mesma intimidade le antiga-
mente. 

Mas bem depressa percebeu que Pe-
drinho estava muito distante do * 
espirito. 

Terminado o assumpto 
das colheitas e da época de 
estudantes. a conversação 
caliiu. 

Já não tinham nada que se 
dizer. 

Então Maurício expôz o motivo dí 
sua visita. Queria ver sua casa, pois lie 
haviam feito uma proposta vantajosa de com-
pra. 

— Sim. já sei. Foi Mansardi. teu vizinho. Lem-
bras-te de Mansardi? Aquelle rapaz rachitico filho 
do verdtireiro. do italiano. Pois fez fortuna. Comprou 
varias casas, e falta-lhe tuas terras para completar-
lhe o capricho. Aconselho-te porém, que não as ven-
das. São de primeira ordem. 

— Estão muito hypothecadas... 
— Ora! Tolices. Com um pouco de trabalho, la-

vrando-as. e cuidando-as com interesse, póde-se res-
gatai-as em ]>ouco tempo. 

E começou a aconselhai-o. Era umi: lastima ven-
der. Si elle se decidisse a exploral-as... mas estava 
claríssimo que não o faria. 

— Tú. Maurício, um senhor de fina sociedade... 
Escute: faça sociedade comniigo, e eu cultivarei as 
terras. Comprometto-nie a levantar as hypothecas 
em pouco tempo. E" verdade qtie és rico e não pre-
cisas disso... 

— Rico. . . não. não o era. Essas terras eram 
tudo o que possuía. 

— Mas ganhas muito em Buenos Aires. 
Aqui diziam que ias ser deputado. 

Maurício sorriu. Isso de » t deputado era uma 
mentira com que enganar, a mãe quar lo esta o 
aconsell iva de voltar. Ame esse futuro tão bri-
lhante. i pobre velhinha calava. 

Sim, que seu filho fosse deput; Io, depois minis-
tro. Talvez chegasse a presidente. Tinha tanto ta-
lento! i ; ella vivia quasi na miseri;, privando-se de 
íudo para enviar-lhe integral» tente is retidas que 
eram gastas • m paudegas e más companhias. 

Pobre e santa velhinha! Quantos sacrif :ios se 
impuzera por elle! A miséria vuluntaria, e a solidão, 
uma solidão resignada que começou com a morte tio 
marido. 

Nessa época, citava Maurício no segt do anno 
de Direito. 

Foi chamado ,>or telegramti a. 
Seu pae estava muito mal. O velho, um desses 

homens austeros, afeitos ao trabal' u e á lueta, an-
tigo rai elhano que tinha orgulho de suas mãos ral-
lejadas, e que antes preferia morrer de fome que 

íakar a uma de su .s severas normas de moral, 
ra o ultimo tropeço que detinha Maurício na 

dissipação |ue o attrahia. 

Rigid' até á exaggeração em seus 
princip os, procurara incutir no filho 

a austeridade do seu caracter. 
l'ma '(Z, quando Maurí-

cio er \ menino, rouboi umas 
maçãs da chama do vizinho. 

O pae dep is de casti-
gai-o levou-o á casa do homem 

para devolver as fruetas oubadas, 
e pedir perdão. Maurício recordava 

ainda a tremenda vergonha soffrida. 
No lei ;o de morte, ao vêr ch> gar o filho, 

o velho fez mi esforço para falar, e mostrandr -
lhe a mãe disse unicamente: 

— Cuide sempre delia, e seja um 'tomem digno. 
Não |Miude mais. 

Morreu serenamente conu tinh vivido. 
E desde então, a velha ficári sósinha. 

Transcorrida uma semana apó . a morte do pae, 
voltou Maurício para a cidade. Suas visitas íoram-
se espaçando cada vez mais. até que a pobre velhi-
nha resignada, sem um profsto, sem uma amargura, 
morreu uma tarde sósinha. sem a al • ;ria de ver o 
filho junto á cabeceira. 

F esse filho, esse idolo. estava nesse instante 
em alegre ComjKmhia. no Rio de Janeiro, consumindo 
110 jog aquelle dinheiro jue a ntãe ecoiion isava até 
11a comida. 

Regressando a Buenos Aires, encontrou a carta 
que lhe annut ciava a noticia. Mas ráo veiu ao |v»-
voado. Con ntou-se em escrever a Florinda que 
havia <lado a urticia, pedindo-lhe que se encarregasse 
de remetter-Ihc os rendimentos. 

Agora, ao lembrar-se de tudo isso, entia uma 
grarde vergonha, e untr saudade funda. 
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— I\.bre velhinha! Que máu fui para com ella. 
Pediu que lhe contasse detalhes sobre a morte 

da mãe. e escutou com os o'hos humidos, perdidos 
na contemplação dessa scena que elle não assistira. 

— Que pretendes agora? — indagou Pedrinho. 
Maurício voltou á realidade. 
— Quero ir até em casa. 
— liem; eu irei comtigo. 
Despediram-se da familia. e subiram ao carro 

que os esperava perto da porteira. No caminho 
Pedrinho explicou-lhe que pari não deixar a casa 

— Que deseja, senhor? 

abandotmda. permittira a um «os arrendatarios morar 
numa das dependencias ond outr'ora moravam os 
peões. 

— A casa está fechada. 110 mesmo estado em 
que tua mãe a deixou. Xinguem mexeu em nada. 

Chegaram. 

A* vista da porteira, do bosquezinho perfumado 
e do caminho interior que ia até á casa grande, bor-
dado de álaiuos, Mauricio sei tiu uma ligeira pressão 
110 peito. 

Alli nada estava mudado. 
A phisionomia das cousas, continuava sendo a 

mesma de ha dez annos. Reconheceu as arvores em 
que trepava quando era menino, á procura de ninhos, 
os lugares familiares, o alpendre onde á cahida «la 
tarde seus paes se sentavam para descansar das ta-
refas do dia, cmquanto elle brincava. 

Por um instante pensou que ia tornar a vel-os, 
e seu coração bateu apressado. 

Uns cães que começaram a ladrar, advertiram-n'o 
da realidade. Pedrinho apresentou-o á familia de 

aldeõcs que moravam 
na dependencia da ca-
sa. Entregaram-lhe as 
chaves; e os dois ami-
gos dirigiram-se á ca-
sa. Chegados ao alpen-
dre detiveram-se na por-
ta da sala de jantar, 
Mauricio não sc atrevia 
a abril-a. 

Seu companheiro, 
cuja rusticidade punha-
o ao abrigo das emo-
ções que lhe agitavam 
a alma, olhou-o com cx-
tranheza. 

— Depressa, que o 
sol já está declinando. 
Virás depois cear com-
nosco. 

Mauricio sentiu a 
necessidade de ficar só. 
Agradeceu o convite, 
e manifestou o desejo 
de passar alli a noite. 

— Estás louco. 
— Não, desejo fi-

car só. Esta gente me 
preparara a cama. 

Pedrinho olhou-o 
com assombro. Logo 
aventurou uma expli-
cação : 

— Queres consul-
tar os papeis, não: 

Villares acceitou a 
hypothcse. 

— Sim, é isso. Volte com o carro, e eu te pro-
curarei amanhã pela manhã. 

Em fim estava só. 
Introduziu a chave na fechadura, e entrou. Tudo 

estava como dantes: os moveis, os quadro* das pare-
des e até uma folhinha marcando uma data longínqua. 

Esteve por um momento immovel, sem sc atrever 
a entrar. Cada lugar, cada recanto abrigava uma 
lembrança, e todas numa revoada surgiam ao seu 
encontro. 
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Sentou-se numa cadeira baixa, que habitualmente 
sua mãe occupava, c accendeu uni cigarro. 

Seus ollios errantes, pousaram-se numa espin-
garda pendurada na parede. Iss»: lhe fez recordar a 
ultima visita á casa materna, cin:o annos atráz: era 
uma recordação cheia dc amargura e dc vergonha. 

Tanto elle falava no club em Buenos Aires de 
sua cstancia, que uma vez. dois amigos que desejavam 
caçar propuzerani-lhe fazcl-o em suas terras. 

— Como estão perto da capital, iremos um sab-
hado c voltaremos segunda-feira. Elle se desculpara, 
allegando que sua estancia era exclusivamente terra 
de trabalho, sem nenhuma commodidade. onde só 
visava rendimentos. 

— AUi tudo é rústico, primitivo, e totalmente 
antiquado. 

— Não importa. Um «lia se passa em qual«|tier 
parte. Já não podia negar, e pensou, então no máu 
pedaço «jue passaria, «juando apresentasse sua mãe 
aos amigos. Como se ririam elfes si ch-.içus.;;.m 
a saber «jue a mãe «lo orgulhoso Mauricio Villarcs 
i.ão passava «le uma camponeza ru:tica. Foi abi que 
decidiu escrever-lhe, pedindo «jue se ausentasse esse 
domingo em alguma casa ou chacara visinha. 

"Xão desejo que mctis amigos te incomnwdcm. 

São i/ente alegre e tú não estarás á vontade perto 

deites. Xa próxima semana, irei sósinho visitar-te/' 

A mentira era demasiado grosseira vara «pie ^ 
a anciã não comprehendesse. Seu filho 
gonliava-se delia. Mas não teve siquer 

pensamento de censura. Respondeu di-
zendo «jue tossem. 

E «juando chegaram, encon-
traram a casa só. 

Era noite. Um momento 
em «jue Mauricio pe«liu ao 
peão «jue os servia «jue lhes 
preparasse o café. pareceu-lhe 
ouvir a vóz «la mãe. 

Foi á cozinha, e a encontrou 
preparando o café. Quasi sem cumpriro- n-
tal-a. contrariadissimo com sua prescm.«t, re-
prehendeu-a violentamente, por não lhe ter seguid< 
as instrucçíies. Então a mãe explicou, em voz baixa, 
«jue estava sem cosinhcira. 

— E depois, tinha tanta vontade «le te v é r ! ! ! 
Ficara lambem por isso... para estar perto «lelle 
alguns instantes. 

— Mas não temas, — accrescentou — si teus 
amigos me virem, dir-lhe-ás qve sou a cosinheir;;. 

Lembrou iss«> sem amargura, sem zanga, quasi 
sem tristeza. Seu amo/ de mãe, tirava-liu c •:nj)1e-
tamente (juaes(|uer outras sensibilidades. Era feliz 
veiúlo seu filho, e comprchcndia sua situação. 

Nã«> te aborreças, Maurício... 
KHe, então, sentira grande vergonha de si mesmo. 

Teve ímpetos «le chamar os amigos e apresentar-lhes 
a mãe. Mas não se animou. 

E como um 'lelles exlranha.ido sua ausência o 
chamasse, voltou apressadamente á sala. 

Depois, (juando todos jA estavam testados, correu 
abraçar a velhinha. 

—Perdoe- ae, mamãesinha... 
Ella não o deixou continuar Abriu-lhe o bra-

ços, e estreitou-o contra o peito, como quando era 
menino. 

— Não me «ligas nada, c« nprehendo. . e te 
quero, como nunca, sou muito feliz por te I nhrares 
«le me procurar... 

Como és bom, Maurício!... 
A emoção (jue Villarcs sentiu foi tão grande, 

que si m o fosse os companheiros, t; vez tivesse mu-
dado de vida aquelle dia. Mas o Imm impulso foi 
abafado pelos amigos, pJas influencias perniciosas, 
e pelos seus frivolos teuores. 

Mauricio voltou á cidade com os companheiro.-, 
depois de um d'"a de c impo. 

Agora. par. cia-lhe jnpossivel que seu coração 
permitiisc aquella scena... E, no entaut" tinha per-
mittido... 

— Píibre mamãe... 

Ficou de pé. e dirigiu-sc ao quarto «le <; •rmir 
de seus paes. AUi também nada tinha mudad< >. ' > 
grande leito, a ampla commoda. o uarda-roupa 
sem espelho tudo estava no mesmo lugar de ha de/. 

annos. Parecia «jue ainda alguém habit .va na-
quella casa. E' «jue <is espíritos «I«»s «l«»i> mor-

tos tinham ficado alli. vagando entre as 
cousas inanimadas. e esperanlo pelo fi-

llio «jue algum dia havia de voltar., 
e «jue v« Itava ag«jra para vender 

essas paredes. esses moveis, 
relíquias amo itoadas uma por 
uma, pc..ra p r pedra, dia por 
dia. pelo sacrifício, pe!o tra-

• j f y^r ballio. pelo suor desses velhos 

Iè * y j r esquecidos... o fiiho viéra ag<»ra 
para converter tudo num punhado «le 

dinheiro, numas m edas «jue lhe permittis-
sem realizar os gastr s imp esc' idiveis á sua 

boda com aquella «lesavergonhada... S'm. c«»tn 
a(|uclla desavergonhada, porque «mtra cousa não era 
I-alá de Meneze:;, apezar de seu nome e de «eus 
milhõc? uma des: vergo: liada «pie elle i: rondar 
com «» nome de seu pae. com esse nome digno que 
elle já maculara, e «pie pretendia ag«ira ei egrecer 
«li fínitivamcnt*. 

A muilu «lo arrendatario intei rompeu-lhe as 
reflexões. 

— Disse-me o Pedro «jue «i sur. dormirá aijui. 
(Jue cama lhe devo fazer? 

Mauricio indico*i o maito vizinho, • seu. 
— Alli. 
— Preciso então, tirar r«»upa da coinnKKla. 
•Mauricio abriu uma das gavetas (jue estavt ch ia 

de s'i»tipa branca. A mulher tirou as jieças nvcess;»-
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rias, e acccndcu uma vela que tinha trazido. ( ) rapaz 
sentiu então uma invencível necessidade de examinar 
essas gavetas, de fazer ressucitar o passado sepultado 
alli. 

Km uma dellas, encontrou a roupa de sua mãe, 
umas peças de tela grossa, corio ha muito tempo 
não via. :.eo.,ir.mado á roupa itcma de seda das 
Mias elegantes de Buenos Aires: camisetas breves e 
transparentes, constelladas dc applicaçõcs custosas, 
excitante.* feitas com arte luxuriosa, confeccionadas 
para o ;cio. para os refinamentos dos sentidos. 

. . . um j>ar de snpat.nl«i talvez o primeiro ijne elle calçar; 

1'cchott a gaveta, contrariado por ter trazirlo 
esta recordação de impureza, e abriu uma outra. 
Encontrou ahi o vestido de seda preta que sua mãe 
vestia para a missa dos domingos. Sabe Deus quan-
tos Mtnos o tinha usado, e aú :1a estava novo! 

As mãos dc Maurício acariciaram com veneração 
rquelle panno, deparando de repente com alguma 
cousa dura; era um IHIUCCO rasgado, um brinquedo 
delle: perto, uma roupinha de creança, um par de 
sapatinhos, talvez os primeiros que elle usara... A 
mãe os havia guardado. Eram as lembranças do 

seu nené, do seu filhinho roliço e cór de rosa, que 
viera alegrar-lhe a vida de trabalho. Quantas vezes 
na tristeza do entardecer, quando a melancolia da 
auscncia a vencia, a pobre velhinha abandonada, 
tinha ido buscar essas reliquias do seu "bebê", desse 
bebê ingrato, c havia contemplado essas roupas e 
esse boneco com os olhos cansados, acariciando-os 
docemente, com as pobres mãos callosas, tão asperas, 
tão suaves cheias de perdão c de consolo... 

Sob suas roupas infantis, encontrou Mauricio 
uma almofadinha que sua mãe conservava religiosa-

mente. Era o travessei-
rinho de seu berço, e 
muitas vezes elle tinha 
ouvido de seus lábios, 
o desejo de descansar 
nessa almofada o seu 
ultimo somno. 

— Quero levai-a 
no caixão quando mor-
rer . . . 

E o travesseirinho 
ainda estava alli porque 
quando a velhinha mor-
reu, não houve quem se 
lembrasse dos seus de-
sejos. 

Mauricio sentia um 
nó apertar-lhe a gar-
ganta. 

Quanto o ha\ia 
querido! E como íóra 
indigno desse carinho! 

Recordava agora, 
«iue uma vez uma mu-
iiier, levada pela aven-
tura de uma noite, ao 
seu apartamento em 
Buenos Aires, via so-
bre um movei o retrato 
de sua mãe. com o tra-
je preto de seda, e lhe 
perguntara quem era 
essa camponcza. 

Mauricio que nota-
ra nos lábios pintados 
ria atniga um sorriso 
de caçoada. sentira-se 

envergonhado, d dissera que o retrato era da ama 
que o tinha creado. 

E talvez a essa mesma hora em que se envor-
gonhava de sua mãe, a pobre velha contemplava 
cheia de ternura suas roupinhas de creança, as relí-
quias do seu bebê, do seu nenè querido, para o qual 
sempre tinha uma desculpa, e cuja ausência justifi-
cava, perdoando-lhe, ao pensar que trabalhava para 
o porvir, que não era máu, que sempre pensava nella 
apezar de não lhe escrever nunca... 

O h ! . . . como pesavam agora esses annos de in-
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gratidão, como o suf focavam «»s remorsos... A mu-
lher do arrendatario havia terminado dc arranjar o 
quarto vizinho. 

— Que quer comer, senhor? 
— Nada. Vou deitar sem criar, listou muito 

cansado. 
Era verdade. O facto de ha\er dormido mal a 

noite anterior, e as emoções soffridas, haviam-n'o 
prostado. Sentia uma grande lassidão, um grande 
cansaço. 

I-ogo que a mulher se retirou despiu-se e met-
íeu-se na cama. Apagou a vela, e procurou dormir. 
Mas apezar do caní.aço. não poude c mseguil-o. Os 
phantasmas do passado redemoinliavam em seu cere-
liro. tirando-lhe o somno. 

Pela janella aberta, entrava un clarão pai lido: 
seus OIIMJS começaram a distinguir os objectos. E a 
visão do pasmado continuou a esboçar-se ua escu-
ridão.. . 

A h ! . . . A sua vida presente! Si fos:.e possível 
unia emenda! Mas qual! Faltavam-lhe forças, esti-
mulo... 

Si pudesse amar! 
I^alá Menezes provocava-ÜK* só des* « . . . c 

agora, da sua cama de menino, envolto pe'a atmos-
phera familiar, sentia asco só de pensar nclla. Si 
chegasse a amar... talvez pudesse se salvar ainda. 
Mas não. Seu desengano, conscquencia de sua de-
gradação, impedia-o irremediavelmente. Nas mu-
lheres só via o sexo, a carne, c isso o enojava. A 
mulher já não lhe suggeria nada, nem uma illusão, 
nem uma esperança: só desejo. 

As mulheres cm suas mãos já nã> 
reagiam como antes, já não tinham para 
ellc essas delicadezas, esse pudor 
que outrora o fazia tão fe l iz . . . 

Era-lhe impossível pro-
cural-as. 

O mal não estava ncilas, 
mas em si mesmo. 

Tornar-se descrente em con-
seqüência da corrupção. Para vel-as 
como antes, teria que reconquistar mui-
tas cousas irreconquistaveis: sua pureza 
primitiva, sua l;óa sua faculdade de crer... 

Não, não era possível. 

E no meio da vida desbragada que levava, dessa 
vida que corrompera o coração, sentia-se sem forças 
para reagir, para sc rehabílitar. 

Estava só completamente só. Nem um amigo 
de verdade, nem um companheiro sincero, nem uma 
amada... 

Já não podia chorar. 

Oh! Si ao menos pudesse reconquístJ r as lagri-
mas ! Mas não. Acostumado a dominar-, e, habitua-
ra-se a soffrer com os olhos seccos. 

Si sua mãe trívesse... com que ansia iria ati-
rar-se-lhe aos braços, clle o homem complicado, com 

refinamentos elegantes, buscando a protecção de sua 
simplicidade, o consolo d< sua ternura 

Ella o comprehenderia ,mesmo que não se expli-
casse. Sim, compre'icndel-o-ia, e misericot Ciosa-
mente agasallial-o-ia i seu seio e talvei elle reco-
meçasse a vida. Mas esiava só . . . Deu varias vol-
tas na cama. O somno estava tardando Ficou, então, 
immovcl p ra vér si emfim conseguir-' i d«.rmir. 

De vcpsnte, pareceu-lhe ouvir ruídos familiares. 
Eram esses ruídos de todas as casas velhas, que nin-
guém sab» de onde sáe, c que a noi e parece com-
prazer-se em augmentar. O ranger de uma porta, 
de uns ]KISSOS... Mas na imaginação excitada de 
Maurício esses i jidos í<«ram-se iramforii/ando... 
Fram os mesmos que otiv a quando nieniiK». Era o 
compassado caminhar da mãe, a ultima a deitar—c, 
dando uma vista d-: olhos na casa, •> is portas, che-
gando ao leito do filho pata ~ohril-o si estiv. >.se 
descoberto. 

E Maurício tornou a sentir-se pequem'o. desam-
parado. Mas já não tinha a protecção e a ternura 
da mãe. 

De repente começou a ouvir um cant«»: 
~Dorn e, nené, 
Sinão «i bicho • em...** 
Maurício estremeceu. Era a v«>z da mãe que <> 

aca!entava... Sua razão entorpecida pelo somno q.ie 
•omeçava a apoderar-se delle, não poude rcc nhetvr 
a vóz da mulher do arrendatario ninando seu íi-
Ihinho. 

Esse canto era para elle, para adormecei-»». 
Era sua mãe «pie cantava, aili perto, ua sua 

cabeceira, chegada do outro mundo p<>r mi-
lagre dc sua ternura. 

"Durma nenê, 
Sinão • bidio .'em.. 

A? mães an m tant«», é 
^ tão grande o seu amo que 
jr—^ %) talvez lhes seja permittido 

ressuscitar quando sua pre-
se ça fc • necessaria para :onso-

lar os pobres filhos que ficaram sós. 
"Dorme nenc... 

O canto era cada vez mai.; leve, mais 
impercepi.cel. E não era «le exfranbar que 

Maurício confundisse o it.etal da vóz. A vóz «le 
«le todas as mães se parecem um pouco «piai do ador-
mecem seus r.enés. T«>das têm a mesm:- doçura, 
t«xlas tém a mesma amo »sa suavidade, mesma 
misericordiosa harmonia... Os «>lh«»s de Maurício 
já se tinham fechatlo. E por entre as paloebras, 
corriam novamente as lagrimas. A voz continuava 
cantando agora quasi imperceptivelmente. para aca-
bar «lc adormecel-o: 

"Durma nenê.. . " 
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I-alá de Menezes, d .-pois de lêr uma grande carta 
«pie lhe tinha sido entregue, rasgou i -m vários pe-

(Continua em Miscellanea) 



UcK' O Christo Cjf(arÍBÍieiro 

PELO mar vinha tudo áquciíe humilde povoado 
da ilha; e como esse mar era o mais provido, 
o mais rico e o mais perigoso de todos os ma-

res, os aldeões fundavam nelle todos os seus temores, 
e todas as suas esperanças. 

Talvez por isso pensassem que o carcomido e 
milagroso Christo da povoação, !ão reverenciado em 
toda a ilha, e conhecido por "Christo Marinheiro", 
fosse presente do mar. 

Ninguém viu, nem os mais velhos, nem os 
avós dos mais velhos; mas todor» conheciam a histo-
ria por tradição, e acreditavam como si a houvessem 
presenciado, tal a convicção da é. 

O Christo milagroso da ilha, o Christo mari-
nheiro, appare:era uma manhãzinha naquella praia. 
Viera do mar. O mar trouxera-o em suas ondas, e 
o depositara com doçuras e precauções maternas — 
porque o mar é também a mar — na praia arenosa 
e dourada. 

Foi encontrado de manhãzinha por pescadores 
que sabiam madrugar, e a quem Deus premiava a 
virtuosa diligencia offerecendo-lhes em divino pre-
sente do céu e do mar. 

Pescadores o haviam perdido na populosa Jeru-
salém e pescadores o encontravam, ao cabo dc alguns 
séculos em uma ilha deserta. 

Alli estava o Christo, olhos entrecerrados, e per-
didos no azul do horizonte infinito; braços cm cruz, 
abertos, como que querendo estreitar num abraço c 
humilde povoado. 

De que modo chegara até alli? Trazido por al-
gum naufragio ou por alguma obra milagrosa? Nin-
guém saberia dizei-o. 

Fóra encontrado na praia, as ondas o tinham tra-
zido áquclla ilha perfumada e verde, luminosa de 
sol, beijada por um mar azul. Teve sua casa. Eri-
giu-se-lhe uma ermita na mesma costa; e além 
de casa, teve o amor do povo, a guarida carinhosa 
nos corações dos aldeões. 

Mães e esposas iam, férvidas aos pés do Christo 
Marinheiro rogar por seus filhos e maridos, pesca-
dores audazes que andavam pelo mar em dias re-
voltos, de borrasca. Os marinheiros de peito forte, 
affeitos d lueta bravia com o monstro, rezavam-lhe 
um Padre Nosso antes de expôr-se ao perigo. 

Na ermita, c não na egreja, eram baptisadas as 
creanças que nasciam. As mães não consideravam 
seus filhos baptisados dí. verdade, si na cerimonia do 
baptismo não os fitasse os olhos benevolos c pisados 
do Christo Marinheiro. 

Aquella rude gente pesc^dora ainda que muitas 
vezes apartadas por duvidas c questões viviam un:-



R ii V i S TA FE M / NI N A 

cias por tnn senlimento unanime e estreito: a fé *n 
Chrísto. im) milagroso Cliristo do mar. 

Todos » imploravam nas airibulações, e nunca o 
paternal crucificado enganara ;eus devotos: quando 
a pesca ia cscasseando, tiravam-no em procissão pela 
praia, e os peixes voltavam ás aguas e ás redes. Si 
alguma epidemia grassava na illia. o Cliristo, invo-
cado nas preces publicas, abrandava o flagello. 

E quantas vidas perseguidas pelo mar, devolvia 
á terra! quantos perigos vencera o pescador (|ue o 
soubera invocar com fé viva. nos desvarios da bor-
rasca ! 

— Ali!—diziam na sua rudeza os moradores da 
lugar quando se tem um Christo tão marinheiro, tão 
bom e tão milagroso, a gente pôde viver tranquilla. 

Um dia chegou á ilhazinha u na familia extran-
geira. em busca de saúde para as quinze primaveras 
desíallecidas de unia preciosa criaturinha. O ar ma-
rítimo salvou á menina: mas a população de pesca-
dores. jurou que a salvara o Christo. 

A mãe da menina doente, num arroubo de gra-
tidão. offereceu á aldeia, férvida devota do Crucifi-
cado. uni lindíssimo Qiristo de carnes paálidas e flo-
ridas. tendo nos pés. nas mãos e no lado esquerdo 
um fio do divino sangue redemptor: nr. cintura um 
panno de nivea seda. no rosto, barba n- 'arena e nos 
olhos um suave olhar de esperança c de mor. apezar 
do horrível transe da agonia. Era um Qu isto jovem, 
que narecia morrer dí»cemcnte de amor. 

Para hospedai-»» dignamente, preciso foi sacri-
ficar a Santo Antonio. Tiraram o tosco e dcscolo-
rido Santo do nicho que occupava na melhor capei la 
da egreja: augmentaram o altarzinho. reformaram 
t<*do o lugar. e. na capella retocada, caiada toda de 
branco, puzeram solcmnemente o Crucificado novo. 

Como toda novidade, esse Crucificado teve um 
l>equeno circulo de devotos e um enxame de oppo-
sitores. 

— Para que queremos outro Girislo. — diziam 
estes últimos. — si temos o Christo Marinheiro, o 
Christo Xaufrago. um Giristo tão mil. çroso? 

— Pois si o velho Christo fez tanvos milagres. 
— diziam os novitladeiros. — porque não poderá 
fazei-os este Christo joven? 

E o Christo joven. effcctivãmente, realisou o 
primeiro milagre. 

Dois marinheiros sabiram juntos a pescar. 
O tempo arrepelou-se de súbito: o vento se le-

vantou rijo: o niar subiu as montanhas formidável e 
ameaçador. 

A população correu á praia angustiada. Como 
salval-os? Aveníurar-se ás ondis eqüivalia a enter-
rar-se sob aquellas montanhas rugidoras e móveis, 
coroadas de espuma, que se acommettíam e despeda-

çavam furibuudas. A esposa ;!• cada naufrago cor-
reu desesperada a implorar pc.a vida do c>T'mo; uma 
dirigiu-se á ermita e invocou o Christo v Jio; e a 
outra dirigiu-se á ,'reja, a i-ivocar o Christo novo. 

Quando, horas depois, o tetr j o serenou c o mar 
se apaziguou; poude regressar á praia são e salvo, 
um dos pescadores. O outro perecera tv lueta com o 
oceano. O marinheiro que consegui a chegar á terra, 
era o n.jrido da mulher que invocara o Christo moço. 

Era o primeiro milf gre. 
D ;pois fez outros auitos. 
E as pessoas começaram a vacillar. Qual dos 

dois Christos seria mús milagroso? Ao qual implo-
rar nas atribuições? Os fieis já não sabiam nos 
momentos de ; ngustia, ao qual dos dois se dirigir. 
Ao da ermita? Ao d; egreja? 

Mas a fé não adr.ittc vascillaçõcs. Ou morre, 
ou vence. E as opiniões se dividi r: in: uns continua-
ram acreditando no Christ» < do mar, no neg/o Giristo 
carcomido; outros no Chrisi dc carnes pai'idas e 
dorfdas que tinha nos pés, nas mãos t no lado es-
querdo um fio do divino sangue rcdcir-itor, na cin-
tura um pinno dc nivea seda, no rost < uma barba 
nazarena, i nos olhos um suave olhar dc esperança 
c dc amor. apezar do horrível transe da a onia. 

O Christo novo fez cada vez mais milagres, e 
teve sei ipre crescente o numero dc seus devotos. To-
da a gente moça era sua. 

Chegou um tempo em que só algun., pescadores 
velhos e algumas velhas mulheres, apegados ao que 
amaram -.ia mocidade, i. tm prostar-se ? os pés do 
Christo negro, do antigo Christo Marirheiro. A ri 
validade dos Christos, transmittiu-fe aos fieis. 

Pareciam políticos de paridos inimigos. 
Em vão o cura do lugatcjo admoestava-os no 

púlpito e nas conversações. 
— Rogar a um, rogar a outro Christo, é sempre 

implor. r a Deus. Estas imagens «'iffcrzntcs não são 
mais do que' duas representações de um único ser 
divino. O que invocae; em um e em outro é a mesma 
força superior á vossa: a r isma IntcMigencia Sum-
ma que pôde comprehender vosso ar' elo, a mesma 
Bondade Maxima que os quer ouvir, pe-doar, e 
.ilvar. 

Mas eram vãos os conselhos e as cxhortações do 
niedoso varão. O Oirist'> velho tinha cada vez menos 
fieis: • Chrísto n> vo, cz la vez mais ador: dores. 

E o pobre cura monologava sósinho: 
O Ideal no\o c nova Fé, triumpham sempre so-

bre os ideaes e sobre a fé antigos. Triumpb im sem 
variar de ess ucia. mudando apenas d^ objecto; por-
que no intimo, a Fé e o Ideal continuam a ser as 
duas gi andes forças qtu movem e renovam a huma-
nidade. r Manco Fomhonc. 

NÃO HA BEM QUE SEMPRE DURA E MAL QUE NÃO SE vCABA 
O Q U E N O S E N S I N O U U M A E P I D E M i A 

" X â o enfraquecer!" Este i o principio secreto «Ia nossa 
«It-fevi quando queremos comliatcr uma moléstia. Km temjws 
anteriores «lava-se pouca importancia a este facto e quando 
sc tratava, jtor exemplo, de resftiados, catarrhos, grippe, etc., 
alittsava-se dos preparados laxantes associados á quinina. O 
resultado era um allivio momentâneo seguid- por uma re-
crudescencia de todos os symptomas, aggrav los então pelo 
desarranjo do estornado e i»ela JKM turliação CÍ .-acteristica que 
traz o uso da quinina. 

A s terríveis epidemias de ínfluenza c grippe nos ensi-
naram: primem». que a aspirina e os seus compostos (espe-
cialmente a " 1'henaspirina" da Casa B.-.yerI constitue o único 
remedio verdaileiramente eff icaz porqu- exerce a cura sem 
deliíiitar, nem causar transtorno algum ao organismo; e se-
cundo. que o limão é um admiravel auxiliar curativo. Isto 
conduziu á «lescolwrta de um novo metliodo para debellar os 

resfriados. os catarrhos, a grippe, etc., o qual consiste 6 :m-
plestneiite em tomar, ao deitar-se, dois coii.-p -imidos de " Phcn-s-
pirirvi" (a admiravel combinação de As >irin.i e Phcnacetina 
á que todos nós recorremos anciosamente durante a " H e s -
p.-nliola") c uma chicara 'e limonada, o mais quente pos-
sível. IVahi ha (mtico. con ça-sc a suar copiosamente, cessa 
a dôr de cabeça, fica-se liv • da indisposição c experimenta-
» e ti. a sen.sação de In-m-esti que conduz a um somno Iran-
quilhi e reparador. No dia seguinte de manhã, todos os 

sympíomas dc»apparccem. Caso pcrsifíir algum, com uma 
ou duas dóses mais, tomadas durante i dia, o allivio é com-
plcto. 

Presume-se que este methodo foi o.-ad.t jtor tim afa.nado 
especialista e dcu-sc-lhc a denominação «le "Methodo lJayer" 
cm honra «la Casa que tão grandes Imíi ef icio» «em prestado 
á humanidade. 
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AUTOMOVEIS 

Hupmobile 
Difficilmente hoje, e, talvez por 

muito tempo ainda, uma outra fabrica 

possa reunir num carro de preço rela-

tivamente pequeno, todos os aperfei-

çoamentos que caracterisam os auto-

moveis "HUPMOBILE" , vehiculos 

cuja durabilidade, belle^a de íinhas, 

longo e perfeito funccionamento de 

seu mctor, ninguém deixa de admirar. 

IMPORTADORES : 

JOÃO JORGE, FIGUEIREDO & CIA. 

Rua Libero JBadaró, 31 

S. PAULO 



REVISTA 

L A M B A R Y — O lamhary é o mais apreciado 
dos peixes jMjqucnos: prepara-s epor diffcrentes mo-
dos. E' preciso escamal-os, tirar-lhes as tripas,, la-
val-os e cnxugal-os. Segundo algumas opiniões, este 
peixe não deve ser lavado, mas sim esfregado com 
uma toalha depois dc cstripido. 

L A M B A R Y F R I T O COM QUEIJO — Fre-
ge-se uma porção dc lambarys; depois de fritos ar-
ruma-se num prato, polvilha-se coxn queijo ralado, 
farinha de rosca e sobre esta põe-se um pouco de 
manteiga derretida. Vae ao forno. 

E R V I L A FRESCA — Corta-se as duas extre-
midades das ervilhas para lhes tirar os fios; lava-se 
e deixa-se escorrer. Deita-se numa cassarola um 
pouco de manteiga ou gordura, umas rodelas de ce-

r \ e i > r \ o , n c c 
bola, sal, tomates e um r mo • e cheitos. Deixa-se 
tudo alourar ligeiramente; junta-se as ervilha-, din-
do-sc-Ihc uma volta com uma colher para. que cilas 
tomem bem gosto. Cobre-se a cassarola e deixa-se 
cosi.ihar lentamente co mo baio. 

M O L H O DE ESCABECHE — Er.tc molho se 
faz sempre na proporçãr do peixe que se vae deitar 
nelle. Para meio litro de azeite qi tro cebolas gran-
des cortadas ein rodclL*. dez foinas dc louro, dez 
dentes de alho, inteiros, umas 25 pimentas do reino 
em grão, pimenta da terra, uma colher de massa de 
tomates. Estando quente o azeite, junta-sc-lhc todos 
os ngredientes, tende desmanchado a iiassa de to-
mate primeiramente, c mum pouco dc agua; deixa-
se ferver att; a cebola ficar cosida, em seguida tira-
se do fogo. Depois dc frio, jur.ta-sc »inagre aos 
poucos e trova se ate ficar bom dc paladar. Ar -
ruma-se una ccmcda dc peixe, que já deve estar 
frito e frio, uma d< cebola, outra dc peixe, assim 
até acabar e cobre-se depois com o resto do molho. 
O peixe deve ficar coberto com o molho. 

M O L H O PUDF T T E —Duas co icrcs de man-
teiga, duas de farin- i. de trigo, dois. ovos, quatro 
chicaras de caldo. Faz-se um Roux com a man-
teiga e a farinha; deixa-se cosinhar un; tres minu-
tos e junta-se enttão o caldo. Ferve-se por um quar-
to dc hora, liga-se depois com cs ovos c uma colher 
dc manteiga; passa-<e no passador e serve-se. 

CA S A I I I f * H F I f=? M U S I C A S - C O R D A S I 
O ^ ^ w n C . O I B V IOL INOS E ACCeSSORJOÍ . § 

P I A N O S A L L E M Â E S D A S M E L H O R E S M> F C A S | § 
V e n d a s a pr&staçõss | 

R. José Bonifácio. 40 - JOSÉ L U C C H E S I , F I L H O S & Cia. - Teleph.: Central 54371 

A m r t V * » f A S p e S S O a S Q u e s 0 Í f T e m d e I K A U h a , i t o « a ° condemnadas por 
. T ^ I X I O I P E R C U A O O Cupido — o rei do amor. — l • remedio effica^ para isso é o 
uso diário do P Y O T I L , que tem o poder de eliminar o mau, halitc e tortas as infecçSes d \ bocca. 



NOVO TRATAMENTO DO CABELLO 

Formula Scientiíica do Grande Botânico Dr. Ground, cujo segredo foi comprado por 200 contos de réis. Approvada e 
Licenciada pelo Departamento Nacional da Saúde Publica pelo Decreto N . 1.213, em 6 de Fevereiro de 1924 

Reconimendada p e M princopaes Institutos Sanitarios do Estrangeiro 
A Loção Brilhante é o melhor especifico 

indicado coníra: 
Quéda dos cabellos — Calvic Í — Embranqueci-
mento prematuro — Calvicie precoce — Caspas 
— Seborrfôéa — Sycose e tcdas as doenças do 

couro cabelludo 

Calbelíofj !brancoíL.ScBUnd° a r j P ' n i ã o de muitos sa-
t>:os, esta hoje completamente pro-

vado que o embranquecimento do3 cabellos não passa de 
uma _ moléstia. O cabcllo cae ou embranquece devido ã 
debilidade da raiz. 

A L O Ç Ã O B R I L H A N T E , pela .tua poderosa acção tô-
nica e autiseptica agindo dircctamrute sobre o bulbo, é 
pois um excellente renovador dos cabellos, barbas e bi-
godes brancos ou grisalhos, devolveurio-lhes a côr natural 
primitiva, sem pintar, e emprestant.V-lhes maciez e brilho 
admiravel. 
Caspa — Quéda dos cabellou Mu,t'í),as ? variadas 

sao as moléstias que 
atacam o couro cabellttdo dando como resultado a quéda dos 
cabellos. Drstas a mais commum são as caspas. A LOÇÃO 
B R I L H A N T E conserva os cabellos, -:ura as affecções para» 

sitarias e destróe radicalmente as cas ias, deixando a cabeça 
limpa e fresca. 

A L O Ç Ã O B R I L H A N T E evita a quéda dos cabellos 
e os fortalece. 
C a l v i c i e c a s o s de çalvicic. com tres ou quatro 

semanas de applicações consecutivas começa a 
parte calva a ficar coberta com o crescimento do cabello. 
A L O Ç Ã O B R I L H A N T E tem feito brotar cabellos após 
períodos de alopecia e até de anno<>. 

_ Ella actua estimulando os pollicros pilosos e desde que 
haja elementos de vida os cabellos surgem novamente. 
Seborrhéa e outras affffecçéss Em todas as a,°-

pecias determina-
das pela scborrhea ou outras doença- do couro cabelludo OÍ 
cabellos ca<.*m, quer dizer despegam-sc daa raizes. Em seu 
ilugar nasce uma pemtgcm que segundo as circumstancias 
is cuidado que se lhe dá cresce ot: degenera. 

A L O Ç Ã O B R I L H A N T E extermina o germen da se-
borrhéa e outros microbios, suppríine a sensação de pru-
rido e tonifica as raizes do cabello, impedindo a sua quéda. 
TrSchopíiSoSe Ha também f n i a doença, na qual o 

cabello, em ve ; de cahir, parte. Pôde 
partir bem no meio do f io ou pôde ser na extremidade, e 
apresenta um aspecto de espanador j-or causa da disso-
ciação das fibrinhas. A l ém disso, o cabello torna-se baço, 
feio e sem vida. Essa doença tem o nome de tríchopiilose 
e é vulgarmente conhecida por cabellos espigados. A LO-
Ç Ã O B R I L H A N T E , pelo seu alto poder antiseptico e 
alimentador, c i ra-a facilmente, dâ vitalidade aos cabellos, 
deixando-os macios, lustrosos e agrudaveis á vista. 

V A N T A G E N S D A L O Ç Ã O B R I L H A N T E 
1.° — E* absolutamente inoffensiva. podendo portanto 

ser usada diari.- nente, e por tempo indeterminado, porque 
a sua acção é ^átnpre benefica. 

2.° — Não mancha a pelle nem queima ns cabellos, como 
acontece com alguns remedios que contém nitrato de prata 
e outros saes nocivos. 

3.° — A sua acção victalisante sobre os cabellos bran-
cos, descorados ou grisalhos começa a manifestar-se 7 ou 8 
dias depois, devolvendo a côr natural primitiva gradual 
e progressivamente. 

4.° — O seu perfume é delicioso, e não contém oleo 
nem gordura de especie alguma qu<t. como é sabido, pre-
judicam a saúde do cabello. 

M G D O S D E U S A R 
Antes de applicat a L O Ç Ã O B R I L H A N T E pela pri-

meira vez é conveniente lavar a cabeça com agua e sa-
bão e enxugar bem. 

A L O Ç Ã O B R I L H A N T E pode ser_ usada em fricções 
como qualquer loção, porém é preferível usar do modo 
seguinte. 

Deita-se meia colher de sopa mais ou menos, em «ra 
pires, e com uma pequena escova embebida de LOÇÃO 
B R I L H A N T E fricciona-se o couro cabelludo bem junto 
á raiz capillar, deixando a cabeça até seccar. 

P R E V E N Ç Ã O 
Não acceitem nada que se diga ser " a mesma coisa" 

ou " t ão bom" como a L O Ç Ã O B R I L H A N T E . 
Póde-se ter graves prejuízos por causa dos substitutos. 

P E N S E V . S. em ter novamente o basto, lindo e lustroso 
cabello que teve ha annos passados. 

P E N S E V . S. em eliminar essas escamas horríveis que 
são as caspas. 

P E N S E V . S. cm restituir a verdadeira côr primitiva ao 
seu cabcllo. 

P E N S E V . S. no ridículo que é a calvice ou outras mo-
léstias parasitarias do couro cabelludo. 

Nada pôde ser mais conveniente para V . S. do que 
experimentar o poder maravilhoso da LOÇÃO B R I L H A N -
TE . Não se esqueça. Compre um frasco hoje mesmo. De-
sejamos convencer V . S. até a evidencia, sobre o valor 
benefico da LOÇÃO- B R I L H A N T E . Comece a usal-a hoje 
mesmo. Não perca esta opportunídade. 

A L O Ç Ã O B R I L H A N T E está á venda em todas as 
drogarias, pharmacias, barbearias e casas de perfuma-
rias. Se V . S. não encontrar L O Ç Ã O B R I L H A N T E no seu 
fornecedor, corte o coupon abaixo e mande-o para nós, que 
immediatamentc lhe remetteremos, pelo correio, um frasco 
desse afamado especifico capillar. 

Direitos reservados de reproducção total ou parcial. 
Únicos concessionários para a America do Sul: A L V I M 
& F R E I T A S — Rua do Carmo, 11-sobrado — S. Paulo. 

Caixa Postal, 1379. 
C Õ Í T p Ã M Srs. A L V I M & F R E I T A S 
C<U>UF<U>1N — C a .x a i ,379 _ s - o P a u l 0 

(R. F . ) 
Junto remetto-lhc um vale postal da ouantin de Rs. 

10$000, afim de que me seja enviado pelo Correio 
frasco de L O Ç Ã O B R I L H A N T E . 
N O M E 
R U A 
C I D A D E 
E S T A D O 
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M I S C E L L A N E A 
(Continuação de " A Casa Velha"). 

daços e atirou-a no cesto. Um dos pedaços cahiu 
íóra. 

A creada que reconheceu a letra do senhor 
Mauricio Villarcs que fazia um mez qui não vinha 
visitar sua senhora, teve curiosidade de 1 -o. . . 

. . . "E* muito mais ingênua e menoi maliciosa 
que uma dessas meninas do "Sacré Coeur" dc que 
tantas vezes caçoamos juntos. Calcule você, minha 
amiga, que em seu tocador não tem nem "rouges", 
nem "batons", nem cremes, e nem siquer pó de 
arroz. Talvez você não me acredite si eu lhe disser 

Um maravilhoso sabonete é o 

E L I T E 
que temos á venda em nossa retvacção e 

podemos enviar ao preço de 

1 2 $ 0 0 0 a d ú z i a 

Em nenhum fino e elegante toucador de-
ve faltar este magnífico 

sabonete. 

Í;H5E555ESHSE5E5H5HSCL52II£52S '5Z5Z5H5ET57E5T 5E«jJ 

que nunca leu uma uovella franccza: e seu assombro 
chegará ao auge si souber que nunca teve um namo-
rado, e que é absolutamente incapaz de comprchen-
der uma plirase de sentido duplo. 

"E apezar disso, (calcule, minha amiga, como 
sou original e caprichoso) estou aprendendo a ser 
bom para merecei-a.. 

Collecção de 1924 da Revista Feminina 

Já se acham reunidos em elegante volume, 
luxuosamente encadernado, os 12 números da "Re -
vista Feminina, publicados em 1924. Inútil insistir 
sobre a excellencia e utilidade dessa publicação, 
que constitue. sob vários aspectos, um vasto ma-
nancial. de leitura agradavel, attrahcnte. instru-
ctiva e moral, para todos ob gostos e predilecções. 
Possuir a collecção encadernada da "Revista Fe-
minina". eqüivale a ter. ao alcance da mão, ao 
mesmo tempo que um recurso contra as horas de 
tédio um livro precioso de conselhos e ensinamen-
tos. Fazei o vosso pedido a esta redacção re-
mettendo 305000 em vale postal — Ru; Conselheiro 
Chrispiniano, 1 — S. Paulo. 

Preparado pari pro- g 

duzir, augmentor e 

fortificar a tecieçfo 

lai tea. 

— trcderoso forilfi-

canle dos ossos — 

Aconselh ado nos últi-

mos dias de gravidez 

e depois do parto. 

— Anal sa ) e ap-

provado pelo depar-

tamento nacional da 

saúde publica srb n. 

1.507 em 19-5-1923. 

Formula di phari tia-

ceutica An-ia Mallet 

— S. PAULO 

7HSH5E5HS 

) I 

Na casa velha, sentado na "terrasse", Mauricio 
interrompeu sua leitura para escutar a voz de Myr*a 
(jue adormecia o bebê: 

"Durma nenê 
Sinão" o bicho vem . " 
íeus olhos encherai.'-se de lagrimas. 

E ' que .̂sta vóz Mie trazia a lembrança de uma 
outra que para sempre se exting :ra. 

Porque a vóz de todas as m; os se parecem um 
pouco quando adormecem seus nenês... Todas têm 
a mesma doçura... 

£ £ 

(Continuação de " A Creação do Bicho i 1 Seda") . 

mais atrasados no seu tratamento e mudança de 
cama, ramos de carqu <a, carvalho, giestas ou outras 
ramadas para < nde ellcs subam e se installem .>ara 
o seu trabalho de fabricante do fio mais linde que 
a industri humana teir conseguido utilisar. 

C R I A N Ç A S S E M A N A L M E N T E R E C E B E P H A N T A S I A S R ICAS 
C A S A D A S MESAS - Praça Patriarcha - S. PA T JLD 
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Quando a criação do sirgo se destina á explo-
ração pela venda immediata do casulo é necessá-
rio estufai-o ou mantel-o sot a acção dirccta do 
sol, evitando assim que a borboleta sahia, furando o 
casulo, o que prejudica a seda para a sua utilisação 
industrial. 

São trinta a quarenta dias de um trabalho con-
tinuo mas tão variado e cheio de interesse que mais 

E L E G A N C I A ! D 1 S T I N C Ç Ã O ! 

• S O ' C O M O 

U S O D A 

(Continuação de " O nome e o tratamento da 
mulher*'). 

les, e dos maiores, é a superíiciabilidade com que 
sc escreve c se criticam coisas que se não com-
prehcndcm por ignorancia c por preguiça men-
tal, não tendo em vista o papel importante, sob 
o ponto de vista educativo, que a imprensa diaria 
tem num paiz em que a maioria nada mais lê 
que a ilucidc, diri ja c cultive o espirito. 

Anna de Castro Osorio. 

4 4 

A L E P R A 

1 0 o p d t o l ú K > 
Não contém gordura 

LIc. pelo D. N. de 3. Pui -Mc» sob o n. 50 

se pode considerar um divertimento, principalmente 
para as crianças que na curta e tão util existencia 
desses pequenos vermes podem tirar uma grande 
lição, que lhes lembrará peta vida fóra, motivo 
porque muito deve interessar ".os professores ruraes 
o alargamento da sua acção :ducativa, promovendo 
estabelecimentos de pequenas sirgarias annexos ás 
escolas, para o que, sem duvida, poderão contar a 
boa vontade das 

Corroborando as palavras da gentilissima cs-
criptora lusitana Maria d 'Eça que nos honra com 
o envio das suas interessantes chronicas, tão 
cheia dc vivacidade e de graça, escondendo sob 
uma apparcncia fr ivola um grande fundo de 
bom-senso e equilíbrio na vida, lembramos aos 
dirigentes o per igo que também o nosso paiz 
está correndo, se não oppuzermos ao terrível íla-
gello da lepra todos os recursos de que a hygiene 
e a sciencia dispõem. 

Devemos lembrar-nos que este mal, este ter-
rível castigo de Deus — c por tal foi tomado 
com pavôr — fo i o verdadeiro flagcllo da Europa 
na Idade Media. T endo sido importada do Orien-
te, onde é endemica, pelas legiões romanas, dc-
cresceu até que o novo contacto com uma das 
regiões mais atacadas, que é a Palestina, no tem-
po das "Cruzadas" , de novo fez recrudecer na 
Europa o horrível mal. 

A lepra, elephantise cu morphéa tres aspectos 
do mesmo mal, é produzida por um bacillo cha-
mado dc Hansen. extremamente contagioso. Para 
este mal não ha cura e só a defesa dos organis-
mos sãos contra o contagio pode impedir os seus 
horrores. 

"Juntas Escola-
res e de ?aro-
chia" e com as 
próprias " C a -
maras Munici-
paes". 

A industria 
sericicula repre-
senta uma gran-
de fonte de re-
ceita para o fu-
turo ec.onomico 

-do paiz. E ' pre-
ciso noã o esquecer! 

Trabalhando cada um pelo seu proprio interes-
se. todos trabalham pelo futuro e grandeza do paiz. 

De muitos " poucos" se fazem os " muitos", 
que são a fortuna da collectividade. 

ANNA DE CASTRO OSORIO. 

VIROL 
A SAÚDE DAS CREANÇAS 

Ú N I C O S IMPORTADORES 

G L O S S O P & C. 
CAIXA POSTAL , 2 6 5 

R I O D E J A N E I R O 

A introducçAo do V IROI . no Brns'l foi bem recebida pela c'.asse 
medica MIIC o prescreve com o.; m.iis surprchcndcntes resultados 
nos casos dc Di/senteria, má nutrição, tuberculose etc., onde se 
façn mister uma alimentação assimilavcl. E' a ultima palavra 
como a'imenlo scientiflco, sendo usado cm mais de 3.000 hospi-
taes dc creanças c tuberculosos. 

Contém proteiens dc ovos, gorduras dc carne dc vncca o ovos, 
mcdulla dc osso dc vacca, carbo-hydratos, extracto dc malta e 
os saes de vacca e ovos, sendo reco diccido cm todo o mundo 
como o alimento indispensável ãs crcanç.is, velhos c conva* 
Icsccntcs. 

Foi o que se fez na Idade Media, na Euro-
pa, após o reconhecimento do mal, que ia alas-
trando como uma nodoa de azeite, contaminando 
todos, ricos e pobres, nobres e plebeus, sábios e 
ignorantes, não perdoando aos mais altos como 
ao mais humilde da terra, a todos cgualando 
no soffr itnento e na miséria. 

Instituiram-se então as gafartas ou leprosa-

f l P f^ IP E N C O N T R A R Ã O D E S D E A M E I A C A S E I R A A T E ' " A L A M E " 
U u u y j ü è i & j p a r a S O I R E - E : : C A S A D A S M E I A S : : 
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MODAS PARA S í N H O Ü A S 
Especialidade em Tailleut s 

GRANDE PRÊMIO E 
MEDALHA DE CURO 

A C C E I T A 

ENCOM M EN DAS 

R. da Liberdade, 74 

Tel.: Central, 2043 

S. PAULO 

rio» onde os doentes eram guardados para não 
contagiarem os sãos. Quando um caso dc lepra 
era assignalado o infeliz era levado á igreja on-
de lhe eram cantados os officios dos mortos e 
levados para as gafarias. Os doentes eram obri-
gados a trazer uma campainha especial fara avi-
sar os sãos da sua approximação. 

Nesta lueta heróica e, quanto possivcl, cari-
dosa contra o mal, devemos frisal-o nesta re-
vista que ao progresso feminino se dedica, to-
maram as mulheres um dos principaes logarcs. 

As princezas de Por:ugal, filhas do rei Sanchos 
l.o, deram á construcção de gafarias e alberga-
rias, para os doentes todos os seus bens, indo 
para o convento em voto de pobreza. A Rainha 
Santa Isabel não só lhes seguiu o exemplo, ma-
terialmente falando, como as excedeu na abnega-
ção com que ia tratar os desgraçados lazaren-
tos ! . . . 

Hoje a lueta já se não faz pelo mesmo es-
pirito de abnegação e de caridade, mas pela ne-
cessidade de salvar a humanidade drs seus ma-
les physicos pela sciencia e pela hyg ene. 

A forma como na America do Norte se tem 
luetado contra a propagação do mal é um exem-
plo admiravel e grande, que é necessário imitar. 
O leprosario existente na Hawai (ilhas Sandwich) 

Lie. pelo D. N. de S. P t llca uob o % 50 

é qualquer coisa de tragicamente maravilhoso e 
merece ser visitado por todos os médicos hygie-
nistas q-e a este aí uuupio devem dar lod.t a sua 
attençãc. Para elle também pedimos «i ria- nos-
sas leitoras para «pie organisem methodicamcnte 
a lueta contra o ílagello que nos ameaça, íonse-

JOCÍEDADE 
TECHNÍCA 

SÃO RflUIS R.AL/PEWT9. t 
- J , 

A' LA OARÇONNE! 

i Q u p d ú o l t a -

o mais perfeito 

assentador dos 

cabcilos. 

Não contém 

gordura. 

f K l - I f G I K £ < % U n j f l j i C A S A D E C O N F I A N Ç A 
IMlDii DAS PllilítiJ SF.RA' "111111 PRAÇA DO r VTR IARCHA - S. P A U L O 

, , 
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guindo hprosarios e regiões cie isolamento para 
os desgraçados, adoçaudo qua?Uo possível a sua 
sorte, mas impedindo o seu cor acto com os sãos. 

Lembremo-nos sempre que, até ho je : A le-
pra é um mal terrivelmente contagioso e só ra-
ramente ctaravel. Transmit te-se pelo contagio 
duma forma apavorante, pelo sangue, pelo leite, 
por tudo quanto seja approximar os contami-
nados dos que não o estão. O horror que os des-
graçados leprosos causam é infelizmente justi-
ficado pois não ha peor mal na humanidade. 

O F F E R T A C iRAT? i DO 

C A L C E O N 

Sendo o Calccon o melhor rercedlo par* evitar 
os mptea da dentlção das crcon,u5, fortltlcandc. e 
calclflcando os ossos e os dente , combatendo os 
desarranjos Intestlnacs, o facilitando a digestão, 
offcrecc grátis uma linda estampa da Milagrosa The» 
rczlnha dc Jesus, a todas as pesseas que mandarem 
nome e endereço para — SynoreS (a melhor pasta 
para dentes), Caixa Postal 1751 — Rio. 

Não se esqueçam que o Cess&Syl é o melhor re-
médio contra qualquer dor e conüfa a grlppe, tendo 
a grande vantagem de não íazer mal ao estomago 
nem atacar o coração. 

EXTREMA-UNCÇÃO 

O' minha bôa amiga verdadeira, 
L í r io suave, langoroso e casto, 
Luz que me guias na árida carreira 
Da lúrida, erma vida em qt-i me arrasto: 

Já se me faz sentir na almn o desgasto 
Da enervação do corpo, de maneira 
Que deste inócuo amor potente e vasto 
O vôo á eterna pátria se al ige ira. . . 

Vem pois, formosa filha de Iracema: 
Assísta-me o teu gesto encantador 
E a voz que de a f f l icção suspire e gema. 

E eu possa o limiar do céu t.-anspor 
Co'a extrema-uneção dessa vcatura extrema, 
E o extremo beijo da tua aima em f l ô r ! 

Othonicl Belleza. 

h MELHOR TINTURA 

P A R A G A S E b L O S 
• a 

. — | 
{ P e d i d o s a e s t a r e d a c ç â o jj 

(( JJ SUL ÜMER1CÜ 
i i i i m i i i i i i i i i i i i i i i i i i m m i i i i i i i i i i i m i i i m i i i i i m i 

A MAIOR COMPANHIA 

DE SEGUROS DE VIDA 

DA AMERICA DO SUL 

F U N D A D A E M 1895 

Receita annual mais de 47.500 contos 
de réis. 

Activo mais de 131 mil contos de réis. 
Reservas mais de 118 mil contos de 

réis. 

Seguros em vigor mais de 777 mil 
contos de réis. 

Total pago a segurados e beneficiários 
até 31 de março de 1926 mais de 
126 mil contos de réis. 

Peçam informações sobre as apólices 

com dividendos em dinheiro, garantias 

especiaes para o caso de Invalidez, 

clausulas de incapacidade com renda 

annual e com indemnisação dupla em 

caso de morte por accidente, á succursal 

da "SUL AMERICA" em S. Paulo á 

R u a d e S . B e n t o , 8 5 - s o b r a d o 

C a i x a P o s t a l , 1 0 7 

e aos seus agentes. 



Depois do Lyrico 
L á f ó r a © f r i o © n r e g e l a o t e . . -

N O V O S P R E Ç O / S 
Studebaker Standard= 

six D. Phaeton, 5 
passageiros . 13:500$ 

Studebaker Standard= 
six Coach, 5 pass. . 15:000$ 

Studebaker Big=six D. 
Phaeton, 75 H.P., 5 
passageiros . 18:000$ 

P E Ç A INFORMAÇÕES A O 
A G E N T E S T U D E B A K E R 

M A I S P R O X I M O 

OU V E - S E ainda 110 amplo salão do theatro o 
écho das palmas que estrugiiam, coroando 

a obra do artista. "Smo « indo" , um derradeiro 
som de musica perpassa.. 
E as d: nas, nestas noites rle inverno, mais se aga-
zalham dentro de suas amplas pclucias e pensam 
com temor 110 írio da rua e na gr.róa. O "bun-
ga low" é longe, num bairro afastad 
Estes temores, porém não assaltam os possutdcre!. 
do Stutlebaker Standard-Six Coach. Ha dentro 
deste luxuoso automovel toda a coinmodidadc de 
um ambiente ícchado. O distineto e aristocrático 
desenho de suar. linha externas .encantam ao pri-
meiro lance de ista. O seu motor desenvolvi suave 
mas potente força, c o capricho que presid» a sua 
fabricação é a maior garantia do seu valor. 
Os que vão ao Lyrico nu' i Studebaker Standar-Six 
Coach. não se lembram c o inverno. 

S T U D E B A K E R DO BRASIL S. A . 

Rua Barão dc Itapetininga, 25 
S. P A U L O 

,.venida Rio Bmn 100 
R I O D E J A N E k ^ O 

D E B A K E R . 
Fabricantes d e a u t o m ó v e i s âe a E í a q u a l i d a d t h a 7 3 nnn ios . 
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i lATAHY PRADO 
O REI DOS REMEDIOS; BRASILEIROS 

EU ERA ÂSS1M 

CHEGUEI A PICAR QUÃSI ÃSSIM: 

Soffr ia horrivelmente dos pulmões: mas graças ao X A R O P E P E I T O R A L DE 
A L C A T R Ã O E J A T A H Y preparado pelo pharmaceutico H O N O R I O P R A D O , o mais 
poderoso remedio contr.i tosses bronchites; asthma, rouquidão e coqueluche 

CONSEGUI FICAR ASSIM: 

COMPLETAMENTE CURADO E BONITO 
Não acceiteis lão bom e nem melhor, porque não ha outro que o iguale. 

Únicos depositários: ARAÚJO FREITAS & CIA. 
OURIVES, 88 e 90 RIO 
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mais: — 

As pastilhas Americanas Tricalci as do Dr. Malcom não 
são uma panacéa. Trata-se de um produeto chimico denni-
do cujos elementos principaes assim te decompoe (Ph 112 02) 
Ca x (Ph 04 2 Ga 3 adiccionados de seivas vegetaes, esti-
niulanv;- -ia funcção histologica c que lhe fornecem em 
outro elemento (Fe C 3 x 4 H 2 0) vegetal e facilmente 
assimilável. constituindo a fôrma global, além de princípios 
arõmaticos e fibrinoso» c m fPh 112 "2j Ca x (Pb 04) 2 Ga 
3 x (Fe G 3 x 4 112 0>. 

E~ urna forma de calciíicação <!'• organismo com absor-
pçâo facilitada pela vehiculação das seivas vegetaes. Trata-se 
portanto de um medicamento de reaes resultados em todos o » 

-(Relatorio dos Lrs. FOX e CHAMPBELLj— 

À
cura tricalcíca do Dr. Malcom deve durar pelo me-
nos dois mczes e é por este mot ivo que as suas 
pastilhas »ão entregues ao publico em tubos de 50 

ou 100 ,o que naturalmente lhes eleva um pouco o preço, 
mas em compensação faz-se a cura sem necessidade de 
estar repetindo os pedidos dc medicamento. 

Ha outros preparados que custam apparentemente 
menos: são porém vendidos muito <•!<• industria em pe-
quenos vidros, que obrigam o doente a repetir a despeza 
cada semana. Demais as Pastilhas Malcom não são um 
produeto commercial no qual se sacrificam as vezes cer-
tas exigencias de technica, para liminuir o preço. 

Trata-se de um produeto meoico. preparado com .ode 
o escrúpulo e que dá restdíado. 

Em todas as moléstias de nutrição as nossas pasti-
lhas deverão ser empregadas: Rachitismo ,má dení ição 
de creanças, pernas tortas (das creanças) quasi sempre 
devido á fraqueza dos ossos, escrophulas, lymphatismo etc. 

Para o desenvolvimento dos seios as PASTILHAS MALCOM 
são extraordinárias e temos em nosso poder centenas de attestsdcs 
de senhoras que ao cabo cabo dc dois mezes de tratamento tiveram 

resultado completo. 

Muito úteis na convalescença das moléstias debili-
tantes e para uso continuo das pessoas que se entregam 
a trabalhos cerebraes exbaurieníes c que necessitam de 
phosplioro, bem como, para á fraqueza de qualquer outro 
orgão. 

Durante o aleitamento as P« stilhas Malcon são indis-
pensáveis. Fornecem ao leite materno os elementos 
calcícos necessários á formação do esqueleto da creança. 

P r e ço : Tubo de 100 pasüilhas 20S000 

DOSE: — P A R A ADULTOS. Começar por duas pastilhas e ca< 
refeição durante a primeira semana e augmentar em m 
guida para tres. Para casos simples taes como cansaço cere-
bral, fraqueza dos moços c bastante metade da dose acima. 
P A R A CKKAXÇAS. Uma pasiiíha cada refeição; augmenta' ; >ara duas 10 fim de um» semana. 
Para creança de menos de 4 annos começar por 1/2 pastilha e contim; r. por uma. 

Pedidos á "Revista Feminina" 

Rua Conselheiro Gfarisgriniano, 1 S . P . D r u f j s C a 
9 8 

| O ulMmo invento norte-ame. 
extirpr ão dos cahelloa super, 
fluos ( í i rosto, braços, «-te. A 
ricano assegura-voa completa 
DI -P IL IMA S A R A H é o me-
lhor produeto até hoje exis-
tido para aquelle «im. Appli-
cae o mesmo e notareís que 
os cabellos sahcm com as 
raízes. Outros depilatorios 
cm venda no mercado mais 
não b-./em que cortar os ca-
bellos, fazendo o cffeito de 
uma navalha. Devolveremos 
a importancia se não der o 
resultado desejado. 

Preço do tub.. 20$000; pelo 
correio. 21$000. Depositários pa»-. todo o Brasil: AN -
TONIO A. P E R P E T U O & CL . . Caixa Postal, 1122. 
151. Rua do Rosário. — RIO DE JANEIRO. (Se tiver-
des alguma informação de sigilio a pedir, podeis diri-
gir cartas a Mine. E. Harris. fiara nosso endereço), 
/•-•entes em S. Paulo — J. M A C H A D O JÚNIOR sob. 1.14 
Libero Bndaró. 

Finíssimo sabonete sem rival, preferido a qualquei 
outro pela consistência e durabilidade de sua pasta, 
pela agradável e abundante es ..uma, pelo suggestivo 
e delicado perfume e pela sua laxima acção preven-
tiva contra moléstias cutanea . 
" S A B Ã O RUSSO» - Indispensável na "toi lette" 
das damas chics . 

PHOSPHATINE 
FALIÈRES 

O a l imento o ma i s a g r a d a v e l 
e o anais r e commendado 

pa ra as creanças 

ütil a os veilios 
e aos convalescentes 

Em todas as Pharmacias 
e Armazéns 

P A R I S 

6, R. de l a Tache r i e 

E N E R G O M 
D O 

Dr. Graham 
O M E L H O R 

P D R T I P I C H n i E 
Para todas as edades 
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A melhor Tintura para 

Cabellos 

PETALINA 
A' BASE DE HENE* 

Não mancha — completamente ánoffensiva. 
Cada tubo acompanha um prospecto com 
inttnicçõei pm-i sua appücaç.io. Um tuto 

dá gvara muitas vezes. 

Preço pelo correio r« gistrado . . 13S500 

Pedidos í redacção <!a "Revista Femina" 

RUA CONSELHEIRO CHR1SP1NI ANO, 1 

S . P A U L O 

P R E F E R I R 

o — 

1 
sm 

é cuidar dn 

p rop f ia 

saúde. 



ÍMGVÂ S E I V A 
Um livro interessante que acaba de apparecer - A Moral na Arte 

C o n i o s 

C o m é d i a s 

M o n o l o g o s 

R e c i t a t i v o s 

£ ' o mais iuteressMite, c o inuis util, ú u mais instruem-» dos livros destinados ás nossas 
c&colas. 

"Xova Seiva" , que acaba de ser publicado, c uma linda collecção dc novellas moraes e 
recreativas, é a seiva da alegria que trará á alma da nossa mocidade. 

Podemos aííirmar sem temor de engano nem medo dc sermos immodcstos, que a "Xova 
Seiva" é um livro unic-- no genero, tendo somente como ciuulos esses bellos livros qus se publicam 
na Ilespanlia c ua l iai a, e que jámais tiveram similares no paiz. 

A literatura infantil, sadia, moral, instruetiva, rcscntia-sc da falta dc um trabalho bem 
feito, bem impresso, ricamente illustrado, que levasse á cultura da nossa mocidade, além dos 
ensinamentos de honra e de bondade, o gosto peta belleza c pela arte. Um preceito moral escripto 
eu. lingua defeituosa, se insinua a rectidão do caracter, perverte a arte da linguagem. E os 
brasileiros devem zelar contemporaneamente do seu espirito e do seu idioma. 

A influencia que ».s contos têm produzido na formação do espirito da mocidade é tão grande 
que os governos tem cuidado, pelos seus pedagogos, da organisação de livros da especie deste que 
hoje aununciamos; entre nós esse cuidado falhou e é por isso que nos nossos lares, o que 
se 10, são lamentaveis historias da "Carochinha", quando não são os "Testamentos dos Bichos" 
e outras leituras desse j3cz. 

Alcitada com taes trabalhos, a infancia, perde cila o gosto pela belleza. Demais, as edições 
desses livros lamentaveis eram feitas em papel de embrulho, onde as gravuras, pessimamente 
executadas, mais pareciam garranchos e borrões. 

"Nova Se iva" é um livro conscientemente escripto, enriquecido por gravuras magníficas, 
traçadas pelo pincel e j.alo lápis dos maiores artistas do mundo. Os contos cuidadosamente escriptos 
são altamente moraes, tendo vinhetas magistralmente gravadas. A capa, desenhada por Paim, c 
uma esplendida trichron.ia, executada por mão de mestre. 

Além de contos e novellas, contém o livro monologos, pequenas comédias e recitativos proprios 
para serões. Imagine-se o prazer dc uma mamãe amorosa, ao vêr o seu filhinho, ensaiado por seu 
carinho, recitar ao papá, bcllas historias, com sua vozinha clara e ingênua; o bem que d'ahi 
resulta é enorme. Preparar na creança o dom da oratoria e da palestra, cultiva-lhe a memória 
c a imaginação. 

Se os contos da " N o v a Seiva" são dedicados á mocidade brasileira, tão bem feitos são elles, 
tão artisticamente concebidos e escriptos, que a sua leitura é um regalo mesmo para os adultos. 

A edição ú da "Revista Feminina", que se esmerou em apresentar ás suas leitoras um 
trabalho digno dn attenção que sempre lhes tem merecido. 

De resto 4 Nova Se iva" , pela correcção da linguagem, pelo interesse que despertam os seus 
contos e novellas, pela graça das suas narrações, pelos ensinamentos que contém, é um livro 
que pôde ser lido, com encanto, pelos proprios adultos, principalmente moças e mães de familia. 

P R E Ç O : 5S000 — C O R R E I O R E G I S T R A D O , M A I S l$000 

Peçarai á " R e v i s t a Femin ina" a " N o v a Se i va " . Ella, como a seiva nova para 

as plantas, ha de trazer alegria ao vosso lar. 



A' E V I S T A F E M l iX I X A 

BIBLIOTHECA DA "REVISTA FEMIISHIVA' 
Em toda a estante de uma senho i culta e 

de bom gosto, nunca devem faltar cef.as obras 
instruetivas, moraes e de alto valor artístico, 
como são as que temos á venda em nossa rcdacção 
e que abaixo enumeramos. 

Todas ellas, sem excepção podem ser lidas 
por senhoras c moças, pois o critério com que 
foram escolhidas obedece á mais rígida moral, á 
mais escrupulosa e racional sclecção. 

COLLECÇÕES ENCADERNADAS DA " R E -
V I S T A F E M I N I N A " correspondentes aos annos 
de 1918. 1920, 1921, 1922, 1923 e 1924. 

As pessoas que não collccionaram os números 
da nossa revista referentes aos anncs acima, e 
aquellas que tenham interesse cm • onhecel-os 
devem adquirir estas magníficas collecções que 
formam grossos c ricos volumes encadernados em 
percaline em varias cores e com dizeres a letras 
douradas. Todas estas lindas e utilissimas collec-
ções representam um bello e delicado presente dc 
anniversario. alem de ser completos e esplendidos 
repertorios de tudo o que interessa não só a uma 
boa dona de casa. como toda a senhora de fino 
gosto e esmerada cultura. Preço. 30Ç00Ü cada col-
lecção. 

NOVA SEIVA. O melhor lhro de contos para 
creanças, escriptos em linguagem simples e fluente, 
de absoluta moralidade c altamente interessantes, 
são estes contos dc N O V A SEIVA a expressão do 
que melhor temos no genero. Edição luxuosa, 

própria p ira prêmios escolares, e para presentes, 
preço 6$0J0. 

A ESPOSA DO SOL, romance de Oastão Le-
rouç, traduzido pela nossa distineta patrícia Ni-
cota Sampi.o. 

Graças ao seu primoroso estylo e enrcao inte-
ressantíssimo, este bello romance vem alcançando 
um ruidoso successo. 

A traducção rigorosamente est/lizada i sim-
plesmente impcccavel, pondo em evidencia or. mé-
ritos da nossa inteliigente patricin. 

Preçj, incluindo o registro do correio, 6$000. 

FLORES DE SOMBRA, bellissíi.ia comedia 
em 3 actos, de Cláudio Je Souza, o festejado come-
diographo nacional. E* um? das modernas peças 
de nosso theatro, que ma; >r su< ce: o alcançou. 

Um lindo volume, nitidamente impres so em 
papel "glace" com bellas «Ilustrações c capa eiu 
trichromia, 3$500. 

QU RTO L1V'\0 D * LE ITURA , ob a dida-
ctica de grande merecimento, adoptada eni nume-
rosos cstabelecin entos de ensino. E ' um livro que 
sc recommend'L a todos os professores. pe'r; cla-
reza dc sua c ;posição c perfeito twthodo evolu-
tivo das mate ias. Um volume encadernado, 3S5ÍK). 

MAGNA P l iCCATHIX : Neste magnífico tra-
balho a illustrc escriptora baroneza Anna von 
Krane. estuda dc forma admiravel o «spirito e 
os costumes do tempo dc Jesus Chri o. Livro 

(Corte e envie o coupon abaixo) 

COUPON PARA PEDIDO DE ASSIGNATURA 
•Sa.retaria d • Revista Feminina, 

A V E L I N A S A L L ES Rua Conscll íro Chrispiniano, 1 
S;lu Paulo 

Peço- lhe inscrever-me como assignante <Ia R E V I S T A F F . M I N I X A 

por um anno, a começar em rle 192. e a lC. minar 

em de 192— , para cujo pagamento encontrará 

annexa a importancia Rs. 24ÇOOO. 

Caso preferirdes receber a Rev ista registrada, deveis enviar mais sc.s 

mil reis ou sejam 3QSOOO ( e m dinheiro, cheque, ordem ou sel los) . A s cartas 

com as importâncias dever i vir sol» reg is t ro valor declarado. 

Endereço 

Logar 

Estado-

Observações.» 

Em auxilio dos hygienistas modernos que recommendftm 71 trato especial para a bocca, 
velo o P Y O T I L , considerado o especifico por excellet :ia contra a uyorrhéa, o mau 
hálito, as estomatites, etc. Todas as pessoas de distinccãc devem, pois, »sar diariamente 
o P Y O T I L 

V * 



A' li VISTA FEMININA 

que pelo interesse que susci -i prende a attenção 
do leitor de principio a fim, n AO deve faltar em ne-
nhuma bibliotheca que se prese. Preço pelo cor-
reio, 7$000. 

EU A R R A N J O TUDO, outra esplendida co-
media de Cláudio de Souza, um dos maiores suc-
cesso do theatro brasileiro, no genero brilhante. 

Um bello volume, impresso em optimo papel, 
3$500. 

A F I L H A DO D IRECTOR DO CIRCO. Um 
dos mais interessantes romances dâ grande escri-
ptora allemã, baroneza Ferd nan von Brackel. A 
sua leitura empolga de principio a fim. Traducção 
portugueza primorosa. Edição de luxo. Um grosso 
volume de cerca de 800 paginas, nitidamente im-
presso, p-oprio para presente, 10$000. 

O LAR , magnífico romance de Paulo Keller, 
autor dos mais conhecidos e estimados na Alle-
manha. A traducção portugueza de Justino Men-
des é perfeita. 

Um volume, luxuosamente encadernado, pelo 
correio, incluindo o registro, 4$500. 

A V E N T U R A S DE U M A ABELHA, livro ma-
gnífico de Waldemar Roubeis, que alcançou na 
Allemanha cerca de 400 ec .ções. Obra de grande 
valor moral e altamente instruetiva. Um volume 
luxuosamente encadernado, 4$500. 

O S IGNAL MYSTERIOSO. Por M. F. Wa-
gann. E ' um lindo e empolgante romance, escripto 
de maneira verdadeiramente superior. Sob o ponto 
dc vista literário, como po-- seu entrecho interes-
santíssimo, é um livro }ue nenhuma pessoa 
amante da boa leitura devi deixar de ler. Preço 
6$000. 

A N O V A C R U Z A D A DAS CREANÇAS. Nin-
guém desconhece o nome illustre de Henry Bor-
deaux, o autor deste magnífico livro. Basta esta 
consideração para termos a certeza de que se 
trata de uma obra esplendida, quer pelo fundo, 
quer pela forma, que é a mais perfeita e attra-
hente. Preço, pelo correio. 5$500. 

CHR ISTOVAM. Eis jm delicioso livrinho 
que muito recommendamos ás gentis leitoras. 

o A MEbíTOR TINIUIM g 
§ P A R A «GAfôEltoLOS l 
o n 
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jj P e d i d o s a e s t a r e d a c ç ã o jj 

Enredo interessantíssimo, forma singela e clara, o 
seu custo é uma verdadeira insignificancia pois 
enviamol-o pelo correio mediante a importancia 
de 2$500. 

O M A R T Y R DO DEVER. E' um empolgante 
drama historico, cm cinco actos, onde o seu autor, 
profundo conhecedor da patria como da technica 
deste genero literário, apresenta sob um novo 
aspecto a figura de Calabar. Preço 5$500. 

A F R E I R I N H A . Ninguém desconhece esta 
bcllissima e empolgante obra devida á pena bri-
lhante de M. Delly e traduzida primorosamente 
por Fernão Neves. E ' um esplendido volume, 
nitidamente impresso, que pode servir, também, 
como adorno de uma bibliotheca. Preço, 4$000; 
pelo correio, 4$500. 

O T E R R O R DO REI, admíravel romance da 
baroneza Von Krau (Anna). E' uma das mais 
empolgantes obras do genero. A acção de inten-
sa dramaticidade passa-se na época de Herodes, 
o terrível e sanguinario tetracha da Galilea. Per-
feitamente moral, pôde ser lido por qualquer 
senhora. Um elegante volume, ricamente enca-
dernado, pelo correio, registrado, 6$000. 

A CASA ASSOMBRADA, magnifico trabalho 
do notável jesuíta P. Francisco Finn S. J. que 
tem alcançado o mais ruidoso successo, graças á 
clareza do seu estylo e ao impressionante de seus 
episodios. 

Um lindo e rico volume, pelo correio, com 
registro, 6$000. 

JOSEPHINA, lindo romance de Franz von 
Scebur. São bellas paginas, da mais escrupulosa 
moral, suggestiva e profundamente pensadas. Uma 
perfeita traducção portugueza põe em evidencia 
os méritos desta obra conhecida em nossa litera-
tura sob o titulo de o "Lyr io do Valle". 

Um artístico volume, luxuosamente encader-
nado. incluindo o registro, 6$500. 

G U E R R A I Romance de Frei Pedro Sinzig, 
onde o autor ao lado de episodios commoventes, 
observados com justeza, traça com segurança 
numerosas scenas desse grande drama que foi a 
guerra européa. 

Um esplendido volume, ricamente encaderna-
do, 7$000, em brochura, 5$500. 

O P R I M O GUY. Outro esplendido e interes-
santíssimo romance de H. Ardei, que nenhuma 
de nossas amigas deve deixar de ler. A traducção 
simplesmente primorosa, e a impressão magnífica, 
em fino appel. Preço, 4$000; pelo correio, 4$500. 

ADALTUS. Interessante livrinho contendo 
grande quantidade de receitas de cozinha e de 
doces, todas experimentadas, por hábil cozinheira. 
Preço, registrado pelo correio, 2$000. 

M E S A E SOBREMESA. Encontra-se neste 
livro muitas e variadas receitas de doces e salga-
dos, além de varias indicações úteis ás boas donas 
de casa. Preço: encadernado, 8$500; edição de 
luxo, 10$000. 

P E L A M A O DE U M A MENINA. Interessante 
romance brasileiro, de auetoria de frei Pedro Sin-
sig. Obra altamente moral, aconselhada principal-
mente ás moças e amantes das boas leituras. 

Volume illustrado com lindas gravuras: Pre-
ço. 7S500. 

P Y O T Y L Não é apenas (SentiiffrScio, mas especifico paira o tratamento da 
todas as atrffecções da bocca: — pús nas gengivas, dentes aba-

lados, apfatas, gengivâtes, pyorrfiêa. Elimina o mau hálito e deixa a bocca perfumada. 



Preço . . . 7S000 

A' VENDA EM TODO 

O BRASIL 

i B H O c a a a a H t e a g O H O . . . - . — 

orno orno l O i a O E xoiaoi 

Sempre a Mulher /H 
SEM DUVIDA ALGUMA NA MULHER, A PAR DE § 
UMA FXCELLENTE EDUCAÇÃO, DEVE HAVER | 

UMA EPIDERME SÃ. 

ESTE PREDICADO OBTEM-SE FA- jjj 

ZENDO USO DO 

A R T E C U L I N A K I A . 
A D A L I U S — 4/ edição 

Já está exposto á venda, na Rcdacção da "RE-
V I S T A F E M I N I N A " , Rua Conselheiro Chrispi-
niano n. 1 — S. Paulo, — o preciosíssimo livro 
"Adalius", especialmente confeccionado para uso das 
donas de casa. A primeira, segunda e ter eira edição, 
que continham poucas paginas, esgotai am-se rapi-
damente, a despeito da sua avultada tiragem. Esta 
quarta edição compõe-se de mais de cem paginas 
e está enriquecida notavelmente d»1 receitas e conse-
lhos culinários . 

sentam, se são realisaveis nem sempre obtetr. êxito, 
porque não foram experimentadas. Ora, as r-iceitai 
de "Adalius" são todas experimentadas, e, o que 
mais é, estão ao alcance de quem queira experimen-
tal-as, tal a clareza con que são escriptas. 

"Adalius" contem mai: de quatrocentas receitas. 
O ^eu texto é constiti do das melhores receitas 

para unch, cozinha, doeis, de conselhos sobre hy-
giente, sobre o cuidado e ornamentação da mesa 
de jantar, de tudo, emfim, que pód» irteressar uma 
dona de casa. E' uma obra de que nio deve pres-
cindir nenhuma dona de casa, que a deve lér cons-
tantemente, e coniultar como o seu "ivro predilecto. 

Não ha dona de casa que se não queixe da d i f i -
culdade ou obscurida le com qi e são compostos os 
livros de art culir.ana. 

O "AdaÜUí, , pelo contrario, não traz •. ;nhuma 
receita que não fosse experimentada e cuja confec-
ção se torne difficil. ' rodo elle, seja qual f ô r o 
assumpto de que trate, é absolutamente aproveitá-
vel e util. O ser texto í claro, simples e comprt-
hensivel. 
O seu prtç • é 2ÇOOO réis. Esse preço está como se 
vê, ao alçai :e das bolsas mais modestas, sen "o cer-
to que a " R E V I S T A F L M I N I N A " , que o editou, 
não aufere nenhum lucro com a venda. O "Adalius", 
vendido por esse preço, constitue, antes, um l.-rne 
ficio que faz ás suas leitoras e um meio de pr pa-
ganda. 

Enviaes, pois, vosso endereço e a qunntia de dois mil réis em sellos do correio, á redacção da " R E -
V I S T A F E M I N I N A " — Rua Conselheiro Chríspiniane n.° 1 — í». P A U L O — e immediatamen-
te recebereis pelo correio o precioso livr o sobre cozinha "At! dius". 

Livros sobre cosinha não faltam em portuguez; 
mas todos elles se resentem de um grave defeito: 
as suas receitas são obscuras ou não são realizaveis, 
pelas difficuldades que apresenta a sua execução. 
Além disso .algumas receitas que esse livros apre-



O CONFORTO DA COSINHA 
Artefactos de AÜuminio 

As nossas gentis leitor s, amantes como 
ellas são de tudo quanto «i belleza e con-
forto de sua casa, terão tido muitas vezes 
occasião de apreciar nas "vitrines" 01 es-
plendidos produetos das Marcas "Fulgor" e 
"Aurora", especialidades em artigos para 
cosinha, porém, a excellencia da fabricação 
não tinha ainda alcançado a perfeição, 
pois faltava descobrir o meio de eliminar o 
calor excessivo nas extremidades dos uten-
sílios. 

Após estudos e trabalho, os fabricantes 
conseguiram produzir "ce? os e azas iso-
ladores" perfeitamente imr:unizados contra 
o excesso de calor. 

Com esta applicação, devidamente paten-
teada, as baterias dc cosiinsa podem-se di-
zer perfeitas em todas as si as particularida-
des, sendo também a esthetica dos produetos 
muitíssimo avantajada. 
ESTE I N V E N T O E* DA GRANDE FA-
BRICA DE ARTIGOS DE A L U M Í N I O 

P E R T E N C E N T E A" F I R M A 
A L E S S A N D R O C O L O M B O & C I A . 
Rua da Moóca, 510, d:i qu.-f os srs. Theodor 
Wille & Comp., são os agentes geraes para 

todo o Brafil. 
Estas melhorias são somente applicadas 

nos artigos de alumínio que trazem a marca 
'Fulgor" e "Aurora 
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S AQUECEDORES E FOGÕES A GAZ 

"ZENITH" 
O S M E L H O R E S , M A I S ECO-

N O M I C O S E M A I S B A R A T O S . 

A r t i g o s domésticos de latão 

nickelado marca 

" S a n t a I s a b e l " 
se comparam com o melhor art igo 

estrangeiro . 

PEÇAM ESTAS MARCAS 
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N o v i d a d e ' 
A A F A M A D A FABRICA 

C. F. BB - IBII 
para sat isfazer o dese jo 

<le muitos dos seus admi-

radores resolveu agora 

fabricar também um ap= 

parelho com " f o c o f i x o " , 

tendo esta camara uma 

object iva " G o e r z " não é para admirar que custe mais do que os apparelhos 

da competencia com object iva infer ior. 

1" « t f íW Apparelhos photographicos dc qualquer tamanho c munidos 
1 e n i g o r c o m a s melhores objectivas desde Rs. 75$000. 
Peç; jr. catalogos aos Representantes geraes, destes produetos: 

T H E O D O R W I L L E & C I A . 

Photoj;raphÍa tirada com Box 
Tcngor 

B o x 

Caixa do Correio N.° 94 S. PAULO 
Quando fizer o seu pedido faça o favor de citar o nome desta Revista. 

?d&HSHSHBIH8HECaEiaSCgSiaSH8IHSH^ 



POLY-DIASTASE 

VINHO 250 cc. 
INJECTAVEL 5 cc. 

Arseniato sódio — Glycerophosphatos 

— Glycerina — Hypophosphito cálcio 

— Vinho Malaga — Ko la . 

Sulfato de stryeliiuma 1 millf 

(ílyceroph. • sodio 0,20 

Cocodylato sodio 0,05 

i .gtia do nii.r ísoconica S cc. 

PÓ -- LICOR - COM PR Ml DOS 

Emprega-se com absoluta confiança nos estados d y j j e p t i c o s l^adi -s á 

insufficiencia ou escassez das secreções amylo lyt icas, nas dysnepsias f latu-

lentas. gastrites suh-agui as e chronicas, diarrb ias infantil desnutrição o r -

ganica, vomitos da gravidez, diabetes pancreatica, enurese infantil, got t . 

neurasthenia, etc. 

A diastase por nós obtida d igere em 10 minutos e em coudi iões ade-

quadas, 350 vezes u seu peso de amido. 

O Fortificante mais possante! 

VI D A N 



Tão hellos como os mais Finos tapetes 
tecidos9 porem frescos e hygienicos 

Para as donas de casa, que são obrigadas do mais intenso calor. 0 pó não penetra na 
a supportar as desvantagens trazidas pelos sua superfície lisa, sanitaria e impermeável, 
tapetes tecidos, de di"icil limpeza e muito Sujidade, gorduras e líquidos desapparecem 
anti-hygienicos os Tap tes Artísticos Congo- facilmente com um panno humido e não 
leum "Sello de Ouro" são um verdadeiro mancham o Congoleum. 
allivio. Os Tapetes Congoleum são immunes aos 

Os Tapetes Congoleum, de superfície fresca ataques de vermes e insectos, uma vantagem 
e r.ão poeirenta, são tão bellos e artísticos que as donas de casa escrupulosas não podem 
como os mais finos tapetes tecidos, e oífere- deixar de reconhecer, 
cem a mesma escolha variada de desenhos. 

Resistentes—Da fácil limpeza 2,75 x 4.58 - 2105000 ; 1,83 x 2,75 - 86500c 
_ _ „ , „ „ „ , _ 2,75 X 3,66 - 1685000 | 0,92 X 1,83 - 3IJOOO 
Os Tapetes Congoleum Sello de Ouro, 2,75 x 3,20 - 1525000 ' 0,92 x 1.37 - 245000 

mesmo quando attingic os pelos raios solares $ £ g . - v g m . 
molhados pela chuva, nunca desbotam. N o ,„terIor d0 Estoao, 

os preços são mais altos, 
Conservam a sua frescura mesmo nas horas devido oo irete 

RN A Procure o"Sello de Orno" IATEIIjO ÍjÍUIMILÜJ A garantia de "Satisfação ou devolução do 
g seu dinheiro" é-lhe dada pelo "Sello de Ouro" 

/ í \1 "S3TÍ l l l i v v l q l l e reProc'uz'mos acima, e que se encontra 
I ( Í l ) l | \ | ( K v J ' n U ^ a ^ P ° n t a S t ' e ° a d a tapeteCongoleum 

CT H S I _ Congoleum Company of Del aware 
^^ V<3llQ Oi© Ulllú Av. Barão de Teffé 5 a 11 Rio de Janeiro 

r , 
II Escreva nes.c coupon vos- Ul f l l F o l l i e t o d e P a d f f O S S G r o t b q 
8 so nome e endereço e 

mande-nos-lho. e receberá 
um attractivo folheto illus- V o s s o 

'fáy/fc trando todos os padrões 
' g nas suas côres exactas. Vosso endereço»...o 0 

l — J 



AMOR. FÉ IBELLEZA 
S Â O 0 5 G R A N D E S R E A L C E S D A M U L H E R ! . . . 

A BELLEZA INSP IRA E S E D U Z O S H O M E N S . 

LEITE DE LYRIO 
£ O M A R A V I L H O S O R E M E D I O P A R A 

EMBELLEZAR. C U R A E S P I N H A S , S U R -

D A S E M A N C H A S , C L A R E A N D O A PEL.LE. 

U S A E - O G E N T I L 3 E N H O K A 

O CALÇADO DISTINGUIDO 

PELA ELITE PAI LIST AN A 

Todos os mt zes novos modelos e itrahidos 
dos últimos figurinos. 

MEIAS DAS MELHORES PROCEDÊNCIAS PARA 
SENHORAS, HOMENS E CRIANÇAS. 

Rua 15 dc Novembro, 16 - Av. O Iso Garcia, 37 



SA O para e lk todos os mimos; ella bem o merece porque é 
meiga, bôa, carinhosa. Demais, desde pequenina teve muito 

delicada saúde o que fazia os paes redobrarem de carinhos. 

Que dores de ouvido, Mãe Santíssima e que dôres de dentes soffreu 
a probresinha! 

Agora tudo isso felizmente acabou. Uma dóse de 

@ f i / i s p i r ] [ n i i 
fal-a em cinco minutos, completamente bôa e restitue-lhe aos lábios 
o sorriso angélico e aos olhos a expressão de alegria. 

N Ã O A F F E C T A O C O R A Ç Ã O N E M OS R I N S 
1 lambem sem rival contra dôres de 

cr ')cça, v.cvralgias, rheumatismo. Regu• 

Jurisee a circulação e restaura as forças. 

Nfio acceite comprimidos avulsos. Peça o 
tubo com 20 comprimidos, ou o enveloppe 
" C A F I A S P I R I N A " com dois, ou então o 
disco " C A F I A S P I R I N A " com um com-
primido. 



THESOURO PARA TODOS 
Está á venda nas principaes 

livrarias desta capital e do Rio 

de Janeiro, a terceira edição deste 

livro. "O melhor tratado sobre 

ecnomia domestica dado a publi-

cidade no paiz". Industrias domi-

ciliaria? e processo» caseiros, me-

dicina pratica, arte culinaria. Ilo-

nita encadernação, papel cliatírin. 

titulo dourado. Autor: Bento Jor-

dão. Preço 103000. Pelo Correio 

irais $700 para rejjistro. 

AGORA! 
B U n i f * p a r » SC dV i G R A T O 

Mandc-noi o Kuupon j Branqueia 
1 Dentes Manchados 
a 
• dt bai.ço d ' e l i a pellicula qu< oofcrc o i dent&c Ipaaiea l in fua r e lo i d t n U t 
« c eentiia e i . a pell icula) csião o . d . n l e . limpm, brilhante. q tanto deM j « 
| '.Embata r i m pellicula por c i t e metbodo e veja o l reui dentai l indai . 

CALLOS 
Ponha uma gotta de 

"GETS-HT 

N' E S T E paiz ho je um grande 
numero das pessoas lav-

am-se os seus dentes por um 
novo processo. São estas as 
mesmas pessoas que tinham an-
teriormente dentes escuros e 
feios. 

Os principaes dentistas ensi-
nar? c.gora c o m o lavar esses den-
tes escuros. U m methodo que 
supplanta os dentifricios 
do velho typo , combate, 
sem conter substaners 
asperas, essa pellicu.a 
t e i m o s a q u e c o b r e o s 
dentes e cs torna feios. 
Passe a sua. língua sobre 
o-i dentes e sentira essa 
•pcliicuk. P o r ba ixo del ia 
cr tão cs chntes l indos e 
brar.ccs que tanto inve ja 

processo mais 
rápido no mundo 
Trabalha como magica em qualquer 
classe de callo, não, importa se é 
antigo, onde está, ou quanto magoa. 
U m contacto do remedio e a dôr. . , , 
instantaneamente desapparece. É j 
quasi inacreditável. O callo mirra-se i 
c cahe. Este processo e usado p o r ' 
dançarinos, actores, doutores é quem * 
anda muito; milhões de pessoas 1 
usam-no. Cuidado com as imitações. ' 
Compre o genuíno " G E T S - I T " 
venda em toda a parte. a 

"GETS-lT"Inc., Chicago, EU.A. | 

Proteja o Esmalte 
1'epsodent dissolve a 
pellicula e depois re-
move a c o m um agente 
muito mais brando que 
r esmalte dos dentes, 
íunca se deve usar um 
.entifricio que conte ha 

substancias asperas. 

nos outros. Of fereceuios- lhe 
grátis uma biv.naga para 10 dia3 
do elemento que autlioridades 
aconselham p i ra combater a 
pellicula. Somente tem que nos 
er dar o coupon. 

O gr nde inimigo dos 
de it< 

A pellicula é o g ra rde ini-
m igo dos dentes e a 
causa principal de quasi 
todos os mates dos den-
tes segundo ai.thorida-
des dentarias eminentes 
d e t o d o o m u n d o . 
A g a r r a - s e aos ..'.entes 
entra nas t.avidadus e ahi 
fica e os Kjjcvobics n'el la 
se geram - o s mi lhões e 
estes com c :artaro são 
a causa p r i n c i p a l d a 
pyorrheia. 

N ã o pode ter dentes bont )3, dentrs 
brancos; nãt pode ter dente; saudaveis 
emquanto núo combater a pePicula. 

O d ntifricio do novo-dia 

Vnkos dist rilmHores no BrasD 
ÍÍI.OSSO • * CO. 

Caixa I'«*t.-jl í i . li o dr Janeiro 

GRÁTIS—Uma tisnaga para 10 dias 
C I A P E P S O D E N T D O B R A S X L , 

Dept.Z6-25,141 Rua dos Andra es, R i o d ; Janeiro. 
Env iem uma bisnaga de 'epsodent para 10 dias a 

N o m e 

Direcção ~ 
Deve «lar «llrecgão eomploti.. Sumi-nK- mu hl.snuga pura. CJ»<la famí l ia . 

i 
COFRES NA&OiMENl O 

OS MELHORES QUE SE FABRICAM 

Grandes P r êm ios e m var ias Expos i ções 

D E P O S I T O E E S C H I P T O R I O 

RUA QUINTINO BOCAYUVA, N.° 41 — SÃO PALLO 



Vende-se cm todas as Dror,a-

rias, Phnrmacras e Perfumari js 

desta capital c do interior» 

OEPOSHTO E M S. P A U L O : 

R.Ck Mpiniaml 
N O RIO: 

Araújo Freitas & f i a . 

RUA DOS OURIVES, 88 

Belleza Feminina 
CUTISOL - REIS 

Producto Scientiíico r/y. 
SENHORAS! SENHORITAS ! 

Tratae da vossa cutis, tornando-a macia, 
rosada e bella: não deixeis <|ue ella crie rugas, 
sardas. pannos, manchas e outras dermatoses 
parasitaria s. 

O CUTISOI.-RKIS combate e extingue 
estas affecções da cutis nem irritar a pelle. 15', 
por exccllencia, o defensor da belleza. Toda a 
pessoa (|ue delle faz uso aparenta a mais bella 
juventude. 

E' o melhor producto para massagens cm 
geral e fixador do pó dc arroz. 

1 

4 

TOSSE 
C a f a r r h o s , B r > n c h i t e 

Toda a pessoa propensa a. Debilidade 
Pulmonar, Enfraquecimento, etc., 
fará bem tomar a Emulsão de Scott 
p^r uma temporada, trez ou quatro 
vezes ao anno. Descuidos podem tra-
xsa? a Tuberculose ou outras enfer-
midades difficeis de curar. Não 
experimente, tome somente a 

E M U L S A O 
úe SCOTT 

(d* !?u?o Oleo de Fixado de Sacalhao dn 
N«ruc|«, com bypophaiphitoi) 

E S M A L T E — CREME 
A í iUA DE COLONIA 

6 A B Y 
SÃO OS P R O D U C T O S M A I S 

P R O C U R A D O S 
P R E M I A D O S N O E S T R A N G E I R O 
COM MEI1AI .1 IA D E OURO E 

B O A S CASAS 
G R A N D E P R I X 

E N C O N T R A M - S E E M T O D A S AS 



UM P R O T E S T O ! 

HOMENS SEM HONRA! 
De volta da minha ultima viagem a f 'ova York 

e Buenos Aires, t i i e a surpresa de ver qu ; augmen-
taram muito nos Jornaes, durante a minhs ausência, 
as copias e imitações mais vergonhosas dos meus 
nnnuncios. 

No Rio de Janeiro, S io Paulo e outros Estados 
do Brasil. 

Em Pernambuco um pharmaceutlco teve a au-
dacia de copiar, palavra por palavra, o anmmcio do 
meu remedio "Ventre-Livrc" 

Em S io Luís do Maranhão, outro, tão cynico 
quanto o primeiro, também copiou palavra por pa-
lavra o annuncio do meu remedio Regulador 

«Gesteira». 
Aqui, em Belém (Estado do Pará ) ainda um ou-

tro com uma velha drogaria de terceira ordem, le-
vou o cynlsmo ao ponto de passar a aselgEar-se Dou-
tor e de copiar, de uma maneira verdadeiramente re-
voltante, os meus Livros, em que explico v ?cçio dos 
meus tão conhecidos remedios _ 

Até I s t o " ' 
E assim multoa outros mato, todos clles t i o In 

dignos, t i o vis, t i o despresirels, que teilho repug-
nância de cital-os. 

Só queimados vivos, estés pati fes! ' 
Augmentando, cada ves mais, o numero destes 

deshonestos, resolvi chamar a attençio dos doentes, 
para que se n io deixem enganar 

Um homem que imita e copia annuncios 
ou Livros de remedios alheios dá uma prova 
publica de que é um homem sem honra e sem 
intelligencia 

Sim sem honra e sem intelligencia 
E um homem sem intelligencia para escrever 

um annuncio ou um Livro. 34o poderá nunca ter 
capacidade para estudar e descobrir um bom re 
médio' 

Publico este protesto para que m suem seja 
enganado 

Ha, felizmente, em todas , B partes do Brasil, 
pnarmaclas e drogarias de Inteira confiança, onde 
se podem comprar Regulador «Qesteirft», "Ventre-
Livre e 'Uterina" sem que sejam troculos por be-
beragene que nada valem. 

Estes meus remedios vendem-se hoje en, mui-
tos paizes importantes 

T i o grande é a procura no estrangeiro e t i o 
exagerados e exorbitantes s io oe Impostos no Bra-
sil, que me vi obrigado a montar outro laboratorio 
na America do Norte, para poder fabrlcal-os e ven 
dei-os, nas outras nações, por preços mais baratos. 

O endereço do . meu deposito na America do 
Norte ê o seguinte- llaiden Lam 121 — NOVA 
Y O R K 

De lá é que eu remetto para todos oe paizes es-
trangeiros. 

T>a America do Sul, basta falar em Buenos Ai-
res, a soa cidade maior e mais populosa, e onde ha 

um enorme rigor na appro 'açlo- d js remedios 
Pois bem: em Buenos -lree ís < teus remedio» 

são vendidos de uma mani ra t i .- e . traordluaria e 
v i o augmentando tanto de procura, que u s o M es-
tabelecer lá um grande deposito 

Os meus depositários em Buenos Aires n io as 
grandes indus',rlaec Srs. Badaracco ü Brrdín, pro-
prietaru j da "Pft® maciL Franoo-Ingteza". & rílí.ior 
Pharmacia do mando, leiam bem; a maior pharma-
cia do mundo 1 

A grande Pharmacia Franco-InçJeza, V .0 admi-
rada cm Bue os Aires, 60 acceita l representação 
dc remedios ae primeira ordem e inteira confiança. 

O endereço da "Phc.rt.tacia Franco-lnfllexa" è o 
seguinte: Calle Serinlento n. 581 — B icnos Aires. 

Com os endereços que dei de No ra Vork • Bus-
nos Aires, qualquer pessoa poderá veri? i r • • d i a * 
ou nâo a verdade, escn endo, para o ti sr Informa-
ções 

A verdade, a grande verdade t esta o » meus 
remedios ee vendem tanto e r i o aucmacUndo "£t!n 
vez l iais de procura, no Brasli n pal ies estrangei-
ros, porque s i o realmente bons e preparados com 
todo cuidado, o máximo rigor e consciência,. 

Sim! — Regulador Gesteira», "Vcntre-Livrc" 
e "U irfna" elo esplendidos remedios descobarCos por 
mim, depois de muito trabalho a prolongados 
uido.j! 

Os homens sem honra, net i utelllgenclk que 
copla-ii e Imitam os meus annuncios e L ivres , per-
dem. portanto, o seu tempo e não hão de poder en-
ganar a ninguém. 

Pa t i f e s " 

U M A D E C L A R A Ç Ã O : 

O Dr J Gesteira julga também con enlente de-
clarar que nSo tem fil ial no R i o de Janeiro, nenf 
em cidade alguma do Brasil. 

O seu laboratorio, no Brasil, é e.n BeMm, Es-
tado do Pará. 

Dsclurr.-o, para evitar que certos indivíduos « e m 
escrujttüos continuem i exploração toma do jeu 
nome, diz-ndo-se «eus iodos no Sul do Brasil. co-
mo tem sido informado por dedicados . affics, 

U M , ' E D I D O A O S G E R E N T E S í t E 
TODOS O S J O R N A E S 

B R A S Í L E I R O á -

fazendo quett ir de publicar este meu protesto 
em todos oa Jornas brasileiros, sem excepflão da 
um so, desde os das grand-is capPaes e linjoirtaníes 
cidades aos dos loga es mais longínquos • modestos, 
peço nos Gerentes i .- todos elleo que ma « c r e r a m 
Informando o preço de publlcacf j na 1* . 1." o * . ' 
paKlnas. 

Quero saber quantos jo-nae» ha no Brasil , ama 
o eaQueoimento de um só! 

Belém, Estado do P a r , erenlda Nua :ctb 
n. 95. 

Dr. J. Gesteira 
SUCÇÃO DS08RA3 O' -O ESTADO DE O. fAUW 
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